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SERGIPE — RELATOR, O S R . P R O F . JOÃO I A O R A L 

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

RESOLUÇÃO N . 2 1934 

DISPÕlá S O B R E A S P R I M E I R A S SESSÕES- D O S E N A D O . F E D E R A L 

A Gamara . do? Reputados decreta e eu promulgo a se-
i^guiuíe resolução: 

A. Gamara dos Deputados resolve: -
A r i . i.° Cinco dias antes da data da installação solenne 

do Senado Federal, os Senadores se reunirão ás 14 horas no 
edifício previamente designado para, sob a presidência do 
•Juiz Vice-Presidente do Tr ibuna l . Superior de Justiça E l e i ­
toral e verif icada a presença da maior ia de Senadores, esco­
lherem, em escrutínio secreto, o Presidente do Senado. Con-
síderar-se-á eleito o que houver obtido maioria absoluta de 
•suffrágios. Se nenhum obtiver- essa maioria, proceder-se-á 

' u m segundo escrutínio enlre os dois mais votados. E m caso 
de empate, caberá o cargo ao.mais velho em idade. 

§ i.° Proclamando o Presidente do Senado, o Juiz acima 
referido- a elle passará u presidência; e, ncr mesmo -dia ou 
nos seguintes,'serão escolhidos, .dentro das mesmas normas, 
um Vice-Presidente, um I o ' Secretario, um 2 o Secretario é 
dois suppleotes de Secretários. 

§ 2.° Verif icada • a impossibilidade da eleição do Pre­
sidente do Senado, alé a'véspera da installação solenne, o 
Juiz passará a presidência ao Senador mais velho em idade, 
o' qual convidará dois Senadores para secretários provisórios 
e tomará o compromisso dos Senadores, o qual será o mesmo 
dos. Deputados e prestado pela mesma fôrma. 

• A r i . 2.° Ss na data da sessão conjuncla da Gamara dos 
Deputados e do Senado não estiver eleito o Presidem'e deste,-
caberá a, presidência da referida sessão ao Presidente cia' 
Câmara'. 

'Ar t . 3.° Na sessão seguinte á de installação. o Pres i ­
dente do Senado providenciará para a eleição da -Mesa. se; 
esta ainda não estiver eleita; nomeará uma eommissão de 
três. membros para organizar-o seu Regimento Interno, ap-
•píicando provisoriamente o' .seu antigo Regimento em tudo 
oue. mão-contrarie a legislação vigente. . 

Art.. 4.° Re.vogaiu-se as disposições em 

Câmara dos-Deputado*. 22 de dezembro 
íomo Carlos Ribeiro de Androda. 

contrario, 
cie -1934. — A n -

A C T A S 

17* SESSÃO EXTRAORDINÁRIA D E 9 D E N O V E M B R O 
D E 1934 

PRESIDÊNCIA DO S R . M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O DE BARROS, 
P R E S I D E N T E 

A's nove horas, presentes, os ju izes : ministro Eduardo 
Espinola, P l in io Casado, desembargadores José Lmhai 'es e 
Collares Moreira, doutores João Cabral e Miranda Valverde 
;(5) estando presente o professor A . Sampaio Dor ia , pro­
curador geral, abre-se a sessão. E ' l ida e sem observações 
approvada a ácta da sessão do dia 3 do corrente. 

O S R . E D U A R D O E S P I N O L A relata o habeas-corpus n . 42, 
d.e Matto Grosso, em que é impetrante Alfredo Corrêa P a ­
checo e paciente Antônio Reis Coelho, e não toma conheci­
mento do pedido, por ser originário "e p o r ter havido decisão 
do T . R., da qual não foi interposto o recurso regular . E ' o 
volo approvado unanimemente. 

O S R . EDUARDO E S P I N O L A relata o processo n . 972- — 
Sergipe, .í-obre renovação de eleições, no município de N. S . 
cia Glor ia, onde não-se realizaram por haver sido exercida' 
coacção sobre o eleitorado e vota favoravelmente pela reno­
vação, equiparando-se o caso de não haver sido recebidas as 
urnas pele Tr ibuna l Regional. E ' adiado o julgamento, por 
ter pedido vista dos autos o Sr . João Cabra l . 

O S R . EDUARDO E S P I N O L A relata o processo n . 7.86. Ceará, 
sobre a substituição, no T . R., do ju iz federal, que lal leceu 
e vota no sentido de se applicar os preceitos constantes de 
circulares já expedidas e que na falta de juizes substitutos 
das 1" e 2" categorias deve ser convocado um dos juizes 
substituto; da 3* categoria. E ' o voto approvado unanime­
mente. 

O S R . J O S E ' L I N H A R E S relata o processo n . 974, do A m a ­
zonas, pedindo prorogação do prazo par» terminar os traba­
lhos de apuração e vota pelo ' deferimento, concederido-se 
vinte. dias. E ' acceito unanimemente, o voto do relator. 

. O M E S M O Juiz relata o processo n . 963, Rio Grande do 
Sul , sobre a situação do ju i z D r . Pelagio Borges de A lmeida 

•e não toma conhecimento da reclamação. E'~ adiado o j u l ­
gamento, por não haver numero, e se ter declarado impe­
dido o Sr . P l in io Casado. 

O. Sn. C O L L A R E S MOREIRA relata o processo n . 970, de 
Matto Grosso, sobre o restabelecimento da inscripção do 
D r . Eduardo Olympio 'Machado o vota pelo 'deferimento, 
como se não tivesse càncellada, em vista do disposto no 
decreto n . 24.297, de 28 de maio de 1934 (amnis l ia ) . 
Approvado unanimemente o volo . 

O Sfi. JOÃO C A B R A L relata o processo n . 971, Matto Grosso, 
sobre o transporte de urnas de Guajará-Mirim a. Guyabá, 
Guajará-mirim a Guyabá. por avião, pedido esse feito"pelo 
deputado Alfredo Corrêa Pacheco. De accôrdo com o voto 
do relator, o Tr ibunal , peetíminarm-ente,. não conhece do pe­
dido. O Sr. João Cabral 'apresenta o processo n. 957, sobre 
•si os. juizes substitutos. con\-ocados-para a apuração podem 
votar no Tr ibunal pleno, processo que solicitara vista em. 
sessão anterior e vota no sentido de se. responder negativa­
mente. Contra o voto do Sr . João Cabral, o T . S. resolvo 
a f i rmat ivamente, tal como manifestara o relator, ministro 
Espinola. em sessão do dia sei«;- O S r . P l in io Casado, re­
lata o. Recurso 'E le i tora l j i . 73, .do Distrieto .Federal / -Feüc 
o relatório, o Sr . Go-llarés. Moveira-declara-se -impedido, por-
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crae um dos candidatos a deputado é seu genro, não podendo, 
assim, íunccionar no julgamento. O S r . presidente declara 
que, por falta de numero, o julgamento não pôde proseguir, 
suspendendo a sessão as dez horas e cincoenta minutos, re -
começando-se os trabalhos ás 16,30 horas, convocando-se,, 
para tomar parte, o desembargador Leopoldo Augusto de L i ­
m a . 16,30 horas, são reabertos os trabalhos, estando presente 
o desembargador Leopoldo L i m a . Proseguindo-se o. ju lga­
mento do recurso n. 73 é dada a palavra ao recorrente. 
io Sr. procurador geral desiste da palavra. Falo , pelo P a r t i ­
do Autonomista, o D r . Mario Bulhões Pedre i ra . Passando 
a émitlir o seu voto, o S r . P l in io Casado conclue no sentido 
de que, tendo o Partido Autonomista, requerido o registro 
da sua lista nos' termos da lei, se deve entender, como tendo 
.requerido o registo de seu nome como legenda, e, assim 
nega provimento ao recurso, para conf irmar o accordâo re ­
corr ido , unanimemente, o T r ibuna l nega provimento ao r e ­
curso . 0 S r . José L inhares relata o Recurso Eleitora) n. 74, 
do Distr ieto Federal , em que é recorrente o D r . João do 
Lemos Fe r re i r inha e recorridos o T r ibuna l Regional do Dis­
trieto e o Part ido Autonomista. O Sr. relator toma conheci-

-smento, mas ju lga prejudicado, em face da decisão proferida 
no processo de recurso eleitoral n . 73. E ' o voto nnprovado 

•unanimemente. s 

Levanta-se a sessão ás 18 horas e vinte minutos,-

ANNEXO N. i 

Representação do professor Â. Sampaio Doria, apresentada 
como- procurador geral da Justiça Ele i toral 

Procurador ia Geral da Justiça E l e i t o ra l . — E x m o . Se­
nhor Presidente do Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l —• 
Cumprindo ao Procurador Geral zelar pela boa execução das 
Jeis referentes á justiça eleitoral, tenho a honra de súbmot-
ter á esclarecida consideração do Egrégio Tr ibunal Superior 
a representação seguinte: 

Dispõe o 5.6. artigo 82, da Constituição recém pro­
mulgada: 

"Durante o tempo em que servirem, os órgãos da justiça 
E l e i t o r a l . . . não terão outras incompatibil idades senão as,que' 
forem declaradas nas leis orgânicas da mesma Justiça". 

A norma é a incompatibil idade traçada no artigo 65 da 
Constituição, assim expresso: 

"Os juizes, ainda que em disponibilidade, não podem 
exercer outra, funeção publica, salvo o magistério e os casos 
previstos na Constituição". • -

U m dos casos previstos em que os juizes podem exercer 
outra funeção publ ica, além do magistério, é o declarado "no 
artigo 82 § 6, acima transcripto. Por esse artigo, os juizes 
podem, ser, como eram, procuradores da Justiça Ele i tora l , 
.salvo se as leis orgânicas da mesma Justiça o contrario de­
terminarem. 

. Parallelamente, estatuo o artigo 98 da Constituição: 
"O ministério publico, nas justiças mi l i tar e eleitoral, 

será organizado por leis especiaes, e só terá, na segunda, as 
incompatibil idades que estas prescreverem". 

. Na justiça commum, a funeção da procuradoria é i n ­
compatível cm o a da magistratura. O ministério publico 
passou a ser clssificado pela. nossa Constituição como um 
dos "órgãos de cooperação nas actividades governamentaes"', 
emquanto o poder judiciário é um dos fres órgãos da sobe­
ran ia nacional. E os magistrados, ainda que em disponib i ­
lidade, já não podem exercer outra funeção publica, salvo- o 
magistério e os casos previstos na Constituição. E foi a 
própria Constituição que, logo quanto ao procurador geral 
da Republica, ordenou que fosse elle '"de nomeação do P re - . 
.sidente da Republica, com approvaçno do Senado", porém, 
demissivcl ad, nutum. , 

Impressionado pelo pr inc ip io que se innovava' da i n ­
compatibil idade geral entre o ministério publico e a magis­
tratura, imaginou-se que a mesma incompatibil idade seria 
coherenle existisse na justiça e le i toral : F o i o que pareceu 
ao Egrégio Tr ibunal Superior nas 57 a e 58a'sessões,- que .rea-
lisou, respondendo a consultas que lhe haviam sido feitas. 

Tendo, porém, tido. agora, opportunidade de examinar 
de perto o assumplo. ver i f ico : 

I o) que o artigo 82, § .0. ha pouco mencionado, da Const i ­
tuição, consagra um dos casos de compatibil idade, entre a 
funeção do ju iz e a do procurador. 

2°) que o artigo 98 da Constituição deixa á le i ordiná­
r i a a faculdade de, só ella, (abstendo-se a própria Const i tu i ­
ção) f ixar as incompatibil idades do ministério publico na 
justiça eleitoral . 

Ora, os' juizes cios tribunaes eleitoraes só terão, na jus ­
tiça eleitoral, as incompatibil idades que forem, declaradas 

. nas leis orgânicas, que a regularem. Nenhuma lei orgânica 
foi, ainda, votada pelo Congresso, depois' de elaborada a 
Constituição. -Lima. porém, existe em vigor . E ' o decreto 
n . 22.838. de 19 de junho de 1933, que i;egula a competên­
cia e as attribuições do Ministério publico ele itoral . E ' um dos 
actos do Governo Provisório, approvado pela Constituição, no 
artigo 18 das Disposições Transitórias dá-Constituição. E , 
por isto, é esse decreto-lei. .a que' não se pode recusar obe­
diência. 

Pois bem, o art . 3" desse decreto prescreve: 
" G procurador geral e os procuradores regionaes são 

designados, em eommissão. pelo Chefe do Governo Provisório. 
> o pr imeiro dentre os juizes do Tr ibuna l Superior da Justiça 

.Eleitoral, e os demais- dentre os juizes dos respectivos 'Tr i ­
bunaes Regionaes". . . . 

E is a b i . Esse artigo é iei em vigor, endossada pela 
Constituinte, na approvação• que deu aos actos do Governo 
Provisório. E elle só consente que a procuradoria na justiça 
eleitoral seja exercida por juizes dos respectivos tr ibunaes. 

Poderá o Congresso votar nova lei orgânica da justiça 
eleitoral, na qual disponha o contrario. 

"Poderá, então, permit t i r• que os procuradores sejam es­
tranhos á magistratura. Emquanto o não fizer, porém, e não 
sei se convém íazel-o, os procuradores da Justiça Ele i tora l , 
não podem ser senão juizes dos respectivos tribunaes. 

A consideração do caso por esse Egrégio Tr ibunal é de 
urgência absoluta, para evitar nullidades quasi irreparáveis 
durante as próximas eleições-de 14 de outubro, 

Aproveito o ensejo para apresentar a V . E x . , os pro­
testos da minha alta estima o Consideração, — A . Sampaio 
•Doria, procurador geral. ' 

" ANNEXO N . 2 

Considerações feitas pelo ministro Eduardo Espinola. a que 
se refere 3 acta supra 

Sobre a nomeação dos procuradores- eleitoraes: 
Já tive o ensejo de fazer considerações acerca da árdua 

tarefa deste Tr ibunal , provocado a se manifestar, em solu-
" ções urgentes, sobre vários delicados problemas; oriundos da 

" A nova Constituição. Mal acabava esta de ser promulgada,, de­
clarava-se incompàtibilizado com a funeção de Procurador 
Geral da Justiça Ele i tora l , que sempre com o maior br i lho 
exerceu, o nosso eminente coltega Desembargador Renato 
Tavares. Pouco mais ou menos, na mesma'oceásião, era o 
notável jurisconsulto S r . D r . P l in io Barreto, que se dir ig ia 
a este Tribunal-, salientando que incompatível com seu cargo 
de membro do Tr ibunal Regional de São Paulo era, em face 
da Constituição,-a eommissão, que/lhe confiara o Governo: de 
Procurador Regional da Justiça Ele i toral , que magistral­
mente desempenhava. 

O Tr ibunal Superior reconheceu que lhes assistia razão, 
a despeito do disposto no artigo 9.5 da mesma Constituição 
— que o ministério publico, na justiça eleitoral, será orga­
nizado por lei especial, e...só ter-á as incompatibilidades, que 
esta prescrever. ' . 

Obedecendo a essa. mesma or.ie.nlação, foram respondidas 
duas ou mais consultas. . . ' 
' A matéria, entretanto, não fora explanada, com todos os 

-seus fundamentos, por parecer ao 'Tribunal que era suf f i -
ciente para d i r im i r duvidas, o pr inc ip io dominante na Con­
stituição — da incompatibil idade das funeções do ministério 
publico, por definição e classificação, com o cargo de j u i z . 

Mas aquillo que se afigurou acertado ao Tr ibunal Supe-
, r ior como interpretação dos dispositivos constitucionaes 

veiu a constituir, objecto de duvidas, quer no seio dí». eom­
missão de Finanças da Gamara dos Deputados, quer na actua 
procuradoria geral," segundo observações pela 'mesma feitas 

, e que, tenho presentes. , ' ' ~ • 
Entende o eminente D r . Procurador Geral', e . entendi 

igualmente a i l lustre Cpmmissão de Finança? d.a Câmara do: 
Deputados, qne: - -

fl)t"para o Ministério.Publico Ele i tora l não ha outras in-
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compatibilitlacf.es, além das que prescrever a tei especial de 
sua organização; 

b) entre as funcções publicas, que os juizes eleitorass 
podem exercer, está a de procurador da Justiça Ele i tora l , 
pois a própria Constituição estatue que os membros dessa 
justiça não terão outras incompatibilidades, senão as que 
forem declaradas em suas leis orgânicas; 

e) o-decreto n . 22.838, de 19 de junho de 1933, que r e ­
gula a competência e as attribuições do ministério publico 
eleitoral, prescreve, como também o faz a le i orgânica da 
Justiça Ele i toral — o Código "Eleitoral- •— que o procurador 
seja nomeado dentre os membros .do t r i b u n a l : v 

a!) em se tratando, como se trata, de acto do Governo 
Provisório, approvado pela Constituição, no árt. i8 ;das D i s ­
posições Transitórias, não se íhe pôde recusar obediência. 

Devei dizer que nenhum desses argumentos escapou ao 
exame dio T r i buna l : mas todos elles lhe pareceram, como 
ainda rne- parecem descabidos para a solução do problema. 

O S r . D r . Procurador Gera l adverte, com seguro c r i ­
tério: 

"Na justiça commurn. a funeção da procuradoria é i n ­
compatível com a da magistratura; O Ministério Publ ico pas­
sou a ser classificado pela nossa Constituição como um dos 
"órgãos de -cooperação nas actividades governamentaes", em-
quanto que o poder judiciário é um dos tres órgãos da so­
berania nac iona l " . 

O que S. E x . diz da justiça eommum, lambem é v e r ­
dade quanto á justiça eleitoral, na Constituição. 

O que sobre o Ministério Publico eleitoral dispõe esta, 
encontra-se no mesmo capitulo consagrado aos "órgãos" do 
cooperação nas actividades governamentaes", e na mesma 
secção destinada ao Ministério Pub l i co . 

Quanto a pertencer a Justiça Ele i tora l ao Poder J u d i ­
ciário, é circumsfaneia que não offereee duv ida . 

Basta ver que a Constituição estabelece: 

" A r t . 63. São órgãos do Poder Judiciário^ 
tf) os juizes e tribunaes eleitoraes". 

E, por isso, a seeção IV do Capitulo, em que se dispõe 
acerca do Poder Judiciário, encerra- os dispositivos concer­
nentes á Justiça E le i to ra l . 

Assim, dos princípios funda mentaes, em que se inspira 
a Constituição, resulta, irretorquiveímente, que o Ministério 
Publ ico Elei toral , órgão de cooperação do Poder Executivo, 
é incompatível com a magistratura eleitoral — órgão do Po ­
der Judiciário. 

São princípios, que dominam toda a Constituição, os que 
lemos no art.. 3 o : "São órgãos da soberania nacional, dentro 
dos l imites .oonstilucionaesj os Poderes Legislativos, Execut i ­
vo e Judiciário, independentes o coordenados entre s i . § 1.° 
E ' verdado aos Poderes constitucionaes delegar as suas a t t r i ­
buições. § 2.° O cidadão investido no 'funeção de um dellcs 
vão poderá exercer a de outro. " 

"ác; o ju iz eleitoral está investido de uma funeção do 
Poder Judiciário, não pôde, nos termos da Constituição, exer­
cer a funeção de um órgão de cooperação nas actividades do 
Poder Executivo. " 

Quando a Constituição declara que a Justiça' Elei toral 
só terá as incompatibilidades declaradas nas respectivas leis 
orgânicas, e que o ministério publico eleitoral igualmente 
não terá outras incompatibil idades além das affirmadas em 
sua lei especial, claro está que não (fíiiz, com isso, concluir 
que.de ixa de prevalecer a incompatibilidade essencial pela 
•mesma Constituição estabelecida entre esses dois órgãos de 
Poderes constitucionaes d.ifferenles. 

Não ha lei algiuua que declare que um Deputado não 
pôde, ser membro de Tr ibunal Ele i toral , ou exercer a fuíT-
eção de procurador eleitoral; nem o Código Ele i tora l o diz, 
nem a lei especial reguladora do Ministério Publico eleitoral. 

Entretanto, força é reconhecer que a incompatibilidade 
existe, resultante do mesmo texto constitucional que não a d - , 
•mitte que — o cidadão investido da funeção de um dos ór­
gãos da soberania nacional possa exercer a funeção de outro. 

E ' manifesto, por m i n o lado, o equive-co de se invocar 
o ar t . 18 das Disposições Transitórias da Constituição, cara 
aff irsnar que os dispositivos referentes á. nomeação dos pro­
curadores, dentre os membros dos tribunaes eleitoraes. são 

, actos do Governo Provisório approvados pel i i Constituição, 
não sendo possível recusar-lhes obediência, 

j Não, -essa. disposição transitória visa os actos d.c ado i i -
! güstr&ção e governo, as actividades tío. Poder. Execut ivo ; 

e não os actos de caracter legislativo, os decretos leis ema­
nados do Governo Provisório. 

Quanto 1 a estes o que a Constituição prescreve é que — 
"continuam er» vigor, emquanto não revogadas,. as leis que, 
expl ic i ta .ou implicitamente, não contrariarem as suas dispo­
sições. " 

Se a nomeação dos procuradores eleitoraes, dentre ós 
membros dos tribunaes, contraria implicitamente a d ispos i ­
ção fundamental da Constituição sobre a incompatibi l idade 
•para o exercício cumulat ivo das funcções iuherentes a dois 
Poderes. não l ia como deixar de concluir que os dispositivos 
do Código Ele i toral e -do decreto n / 22.838 de "19 de junho 
de 1933 sobre aquei Ia nomeação já não estão em vigor, eo-
tendendo-se revogados pela Constituição." 
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PRESIDÊNCIA BO 3 R . M I N I S T R O H E R M B N f f i S T L D O DE BARROS , 
P R E S I D E N T E 

A's nove horas,.presentes os ju izes : minis tro Plínio 
Casado, desembargadores José L inhares e Goliares Moreira, 
doutores João Cabral e Miranda Vaiverde; cinco (5), e-tendo 
deixado de comparecer com causa just i f icada o S r ; ministre* 
Eduardo Espinola, abre-se a sessão. E ' l ida e sem observa­
ções approvada a acta da sessão extraordinária de 23 do' 
corrente. No expediente, o S r . José L inhares propõe que o 
Tr ibuna l faça u m appello ao ministro Eduardo'. Esp ino la 
para que ret ire o seu pedido de dispensa, porque.se em 
qualquer tempo seria di f f ic i l . substitui l-o, neste momento 
não será possível prescindir de sua presença. O S r . p res i ­
dente nomeia uma. eommissão composta dos.Srg. P l in i o C a ­
sado, José Linhares e João Cabral- para levar ao S r . Eduardo 
Espinolsuesse appello do T r i buna l . O Sn. P L Í N I O CASADO r e ­
lata o Processo numero 997 (do Rio Grande do Norte, sobre 
se o presidente em exercício, que está impedido de funecio-
nar na apuração por ser parente em segundo grau de um 
candidato, pode presidir o Tr ibunal Regional, quando fõr: 
•este decidir sobre recursos, contra decisões das turmas- a p u -
radoras), e vota para que se responda negativamente, e que 
deve passar a presidência ao ju i z mais antigo da pr ime i ra 
categoria. E* acceito unanimemente o voto - do relator. O 
S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o Processo numero 90 (Repre­
sentação Profissional) , e vota para que não' se tome conhe­
cimento da eleição do delegado eleitor do ; Syndicato L a ­
vradores Agricolas de Café de Mattão, no Estado de São 
iPaulo, porque este Syndicato foi registrado somente no> 
Ministério da Agr i cu l tura e não no do Trabalho, como man ­
da a le i que regulou a representação prof iss ional . O voto 
do relator é acceito unanimemente. O S R . C O L L A R E S MOREIRA , 
relata o Processo numero 24 (Representação Prof issional ) , e 
vota no sentido de ser convertido o julgamento em d i l i gen­
cia para que o Syndicato dos Proprietários Gitricultores de 
Nova Iguassú junte-o Diário-Official que publ icou o edital 
de convocação e a lista dos que compõem o mesmo Syndicato. 
E ' acceito unanimemente o :voto do relator. O S R . MIRANDA. 
V A L V E R D E relata o Processo numero 51 (Representação P r o ­
fissional), e vota para ser o julgamento convertido em d i l i ­
gencia para o Centro dos Cònferentes de Carga e Descarga 
do Porto do Rio de Janeiro, pela sua directoria, aulhentique 
o exemplar dos estatutos existentes nos autos, e seja ouvido 
o Ministério do Trabalho. O voto do relator é-unanimemente 
acceito. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o Processo numero 113 
(Representação Prof issional ) , e .vota no sentido de annullar 
a "eleição dos diversos Syndicatos- de Industria do Estado de 
São Paulo, por não se poder veri f icar da acta quaes os sócios 
que effectivãmente votaram e se havia o quorum exigido I 
pelos estatutos desses syndicatos. E ' o voto do relatcr accei-1 
to unanimemente. O M R S M O J U I Z relata o Processo -numero 
60 (Representação Prof issional) , e vota para que se p u b l i - ; 
que o edital relativo a eleição do delegado eleitor da C a i - i 
xa Beneficente dos Empregados da Saúde Pub l i ca ,do D i s ­
trieto Federal, por não constituir nu l l i da de o facto do pre - , 
siderile da Caixa, presidir o; trabalhos da eleição, não sendo, ' 
também, para se annullar a eleição o facto da Assembléa j-
não haver sido -convocada com o prazo determinado pelos.j 
Estatutos, matéria a ser apreciada, no caso de ser offerscida !' 
impuçnacão. nos termos do art.. 4 O das Instruoçces. E o voto i 
do relator unanimemente acceito. O Sn. M I R A N D A V A L V E R D K 
relata o Processo numero 63 (Representação Prof issional ) , 
e vota para que seja annullada a eleição do delegado eleitor, 
do Syndicato dos Trabalhadores Ruraes de Santos Dumont, 
em Minas ttoraes, por ter o edital da pr imeira convocação, 
sida publicado no dia da eleição e não ter sido publicado \ 

http://compatibilitlacf.es
http://porque.se


BOLETIM ELETTORAC - . • ' Fevereiro tle 1935 382' Sahb3do^9 
— ' — u . — 
edital pára a .segunda convocação: È ' o volo do relator ac--
"ceifo unanimemente^ 'Ò S R . P L Í N I O CASADO relata o Processo 
numero 65 • (Representação Prof issional ) , e-vota para que 
"se annulle a eleição do delegado e le i tor 'do Sy-Bdicato" Agrq 
Pecuário de São Jeronymo, no, Estado do Rio Grande do 
Sul , por não constar do edital de convocação dos. associados 
a hora em que se devia realizar a eleição. O.voto do rela-, 
tor é acceito unanimemente. O M E S M O J U I Z relata o P r o ­
cesso numero 71 (Representação Prof issional) , e vota para 
que se resolva que no-caso de empate se considere eleito o 
associado mais edoso, e que se converta o julgamento em 
dil igencia para que o Centro dos Carteiros, dò Distrieto F e ­
deral, apresente, as.certidões de edade dos dois. delegados e le i ­
tores com a mesma votação. O voto do relator é unanime­
mente acceito. O S R . JOÃO C A S U A L relata o Processo numero 
20 (Representação Profissional) , e vota para que seja annu l -

. lada a eleição do delegado eleitor do Syndicato Têxtil e Clas­
ses Annexas, de Ju iz de Fora, por não tèr o edital de con­
vocação da assembléa indicado a hora em que a mesma : s a 
devia r eun i r . O voto do relator é acceito unanimemente. 
O M E S M O ju i z - re la ta o Processo numero 68 (Representação 
Prof issional ) , e vota para que seja, declarada nul la a e le i ­
ção do delegado; eleitor do Syndicato dos Agricultores de 
Jtáperüna, por ter a eleição se realizado em dia diverso do 
indicado -no edital de convocação. E ' o voto do relator una ­
nimemente acceito. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata O Processo 
numero 54 (Representação Profissional) , e vota para que se 

-publ ique o edital, nór não ser motivo de nullidade o pres i ­
dente do Syndicato" dos Anatomo—Paíhoiogistas de. Recife 
ter presidido a assembléa que elegeu o respectivo delegado-
eleitor. O voto do relator ó acceito unanimemente, tendo o 
S r . João Cabral declarado que ò "Tr ibunal não se devia pro­

n u n c i a r sobre a. eleição senão depois de publicado o edital 
e ouvido o Ministério" do Trabalho. 0 M E S M O J U I Z relata o 
Processo numero 72 (Representação Prof issional) , e vota 
pe la-nul l idade 'da eleição do delegado eleitor do Syndicato 
dos Operários de Industrias Textis delíajubá, iMínas Geraes, 
pornãõ" ter o edital de convocação indicado a hora em que 
se devia reunir a assembléa que elegeu o respectivo dele­

gado 'e le i tor . E ' o voto ;do relator acceito unanimemente. O 
S R . 'JOÃO C A B R A L relata o Processo numero 74 (Representa­
ção .Prof issional) , e vota no'sentido dè ser annullada a e le i ­
ção do delegado eleitor do Syndicato de Vit icultores de Ben ­
to- Gonçalves no Rio Grande do Sul , por ter publicado o 
edital de convocação em jornal publicado em língua ital iana, 
por lião estar autbentisada por toda a-mesa que presidiu a 
eleição a respectiva acta, e por não ter sido enviada a l ista 
das assignaturas' dos que compareceram á. eleição. O voto 
de relator é unanimemente acceito. O S R . M I R A N D A V A L V E R D K 
relafa o Processo numero 75 (Representação Profissional) , 
e 'vota-para que seja annullada a eleição do delegado eleitor, 
do Syndicato dos Trabalhadores . e m Barracas, de Pelotas, 
Rio' Grande do Sul, por ter o edital- de convocação sido p u ­
blicado no mesmo dia em que se realizou a eleição. E ' o 
voto do relator acceito unanimemente. O M E S M O ju r z relata 
o Processo'numero 81 (Representação Profissional) , e vota 
pela' anulJação da eleição do delegado eleitor do Syndicato 
dos, Fariritíeiros, de Pelotas,. Rio-Grande do Sul..,por não ter 
sido apresentada a l ista das assignaturas dos., que compare­
ceram a eleição e a dos sócios do syndicato de^ modo a se 
poder veri f icar o que de facto occorreu na eleição, e classificar 
esse Syndicato no grupo da Industria e não no do Commer-
ciò e Transporte onde está Classificado. E ' acceito unanime- -
mente o voto do relator. O S R . - C O L L A R E S MOREIRA- relata o 
Processo numero 85" (Representação Profissional) , e vota para 
que 'se ja annullada a eleição do delegado eleitor do Syndi ­
cato dos Telegraphistas e Radiotelegraphistas de São Paulo, 
por ter.o edital de convocação sido publicado no mesmo.dia 
era que se realizou a sessão. E ' unanimemente acceito o voto 
do relator. O S R . P L Í N I O CASADO relata o Processo numero 
8$ (Representação Profissional)-, e vota no sentido de annul ­
l a r a eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Empre ­
gados em Ti-nturarias e Lavandarias do Distrieto Federal, 
por ter o edital de convocação sido publicado no mesmo dia 
em que se realizou ' a eleição. O voto do relator é acceito 
unanimemente: O S R . M I R A N D A V A L V E R D E relata o Processo 
numero 93 (Representação Profissional) , e vota no sentido 
de ser o processo enviado ao Ministério do Trabalho, por não 
constituir nullidade o facto do edital de convocação só ter 
sido'publicado no "Jornal..do B ras i l " , que é o jornal off icial 
da Pre fe i tura. -O, voto do relator é acceito unanimemente, 
tendo' o Sc: João Cabral declarado que sobre isso não havia 
necessidade de se pronunciar o T r ibuna l . . 0 Tr ibunal decidiu 
era todos os' casos em que annullou eleição de delegado elei­

tor, permittir„que fosse feita nova eleição no prazo de dez 
dias. O S R . JOÃO C A B R A L relata o processo numero 982- (de 
Matto Grosso, representação de João Pere ira - Leite, sobre 
pagamento- de certidões ,'e reconhecimento de f irmas para-
fins eleitoraes), e'-vota no sentido'de não se tomar conhe­
cimento da representação por não v i r por intermédio do 
Tr ibuna l .Regional ou do Governo, mas propõe que a respeito 
sejam expedidas as instrucções que envia "á mesa. -O T r i ­
bunal- não toma conhecimento "da representação, unan ime­
mente, e adia a discussão das instrucções para outra sessão 
a requerimento do S r M i r a n d a V-alverde. Nada mais ha ­
vendo na pauta o .'senhor presidente declara - encerrada - a 
sessão.. Levanta-se a sessão ás dez-horas e quarenta B H ~ 
E U ' o s . 
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As nove horas, presentes os ju izes : ministro P l i n i o C a ­
sado, desembargador José L inhares e Collares Moreira, d o u ­
tores João Cabral e Miranda Valverde, cinco (5), tendo fàl-* 

• tado com causa just i f icada o S r . ministro Eduardo Es'pfeeía-, 
e estando presente o doutor Sampaio Dor ia , procurador ge­
ral, abre-se a sessão. E ' l i da "e sem observações apprcvada 
a acta da sessão ordinária de 27 do corrente. O S r . José 
Linhares, no expediente, communiea que a eommissão n o - , 
meada para transmitt i r ao ,Sr.- ministro Eduardo Espinola o 
appello que lhe fez o Tr ibunal para que retirasse o seu P C T 
dido de1 dispensa cumpr iu a sua missão, e tem o prazer, de 
communicar que ouv iu de S.* E x . a declaração de que a n 7 

nuia ao pedido .do T r i buna l . O Sr . presidente declara. ser 
com viva satisfação que o Tr ibuna l fica sciente dessa resc-r 
lução do i l lustre magistrado. O' SR. P L Í N I O . CASADO relata <f 
Habeas Corpus n . 38 (Recurso ez-officio),'do Pará, 'em ctu-í 
são impetrantes Samuel Mac Dovvell F i l ho e outro, e pacienr 
te 'Agost inho Menezes, Monteiro, e outros, e' vota para que 
seja negado provimento ao recurso e confirmado o accordão 
•recorrido'. O- voto da le lator é.acceito unanimemente. ,0 
SR. JOSÉ L I N H A R E S relata- o Habeas Corpus n . 44 (Recurso 
ex-òfficio), em que é; impetrante Samuel Mac Dowel l F i l ho , 
e paciente João Malato «, outros, e vota no sentido de negai* 
provimento ao recurso e confirmar a decisão recorr ida, O 
Tr ibunal , acceita o' voto do relator, unanimemente.: Q , SR . 
P L Í N I O CASADO' relata o Mandato de Segurança, n . 2, do D i s r 
fricto Federal, requerido poi J . S. Maciel F i l ho em favor 
do S r . João Alberto L ins de Barros, e vota para que.-seja ' 
considerado prejudicado o pedido,, por não ter mais objeçtc. 
E* o- voto do. relator acceito unanimemente; -O-Sn. JOSÉ L I ­
N H A R E S apresenta u m requerimento do Syndicato deFab.r iV 
cantes de Ca ixa .de Papel, de São Paulo,, pedindo pai'» lhe 
ser concedida permissão para realizar nova eleição de de­
legado eleitor, visto ter o Tr ibunal annullado ,a pr ime i ra 
eleição, e vota para que. o. Tr ibunal tome conhecimento do --
requerimento" como representação e conceda ao requerente.a 
permissão para realizar nova eleição dentro do prazo de dez 
dias, assim como aos outros 28 Syndicatos nas mesmas, con­
dições, fazendo a secretaria as necessárias conuminicações. 
E ' o voto do relator unanimemente acceito. O Sn. JOSÉ L I ­
N H A R E S relata o Processo n . 998 (do Maranhão, sobre a quem 
compete substituir o vice-presidente do Tr ibuna l Regional)., 
e vota no sentido de que, estando impedido o presidente de-
funecionar na apuração e faltando o vice-presidente, deve 
assumir a presideneiaedo Tr ibunal Regional,-nas sessões.••em 
que tiver de julgar recursos referentes á apuração, o desem­
bargador mais antigo da pr imeira categoria, a inda que essa 
desembargador seja um dos substitutos convocados. .' E " a 
voto do relator unanimemente acceito. O SR . M IRANDA V A L ­
VERDE relata o Processo n . 983 (do Maranhão, pedido de nova 
prorogação do prazo para terminar .a apuração do pleito- dê . 

H4 de Outubro), e vota para que seja^ concedida mais uma 
prorogação de quinze dias. O voto do relator é acceito una> 
nimementè. O SR. COLLARES MOREIRA relata o Processo n u ­
mero 438 (de Matto Grosso, pedido de registre do Part ido 
Progressista de Matto Grosso), e vota no sentido de ser o. 
julgamento convertido em diligencia para preenchimento .de. 
formalidades exigidas pelo Código E l e i t o ra l . E ' o volo^do 
relator, unanimemente acceito. O M E S M O J U I Z ' relata o Pton 

• cesso u . 39 (do Rio Grande-do Su l , modificação clo-píano dé 
divisão do Estado em zonas eleitoraes), e vota. no sentido 
He ser approyada a. modificação feita, que consulta -a- conve­
niência do serviço ele i toral . O voto do relator é acceito una-
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nimemente. O M E S M O J U I Z relata o Processo n.900 (-da P r o ­
curadoria .Geral, transmittiudo uma consulta sobre o .a l i s ta ­
mento das praças de pret asyladas), e vota no sentido de que 
as praças de pf*et asyladas'não se podem-alistar como eleito­
res. O voto do relator é acceito unanimemente. O M E S M O J U I Z 
relata o- Processo n . 965 (do Rio Grande do Sul , sobre o 
modo de ser apurada a cédula repetida em que o pr ime i rc 
nome é differente), e vota para que não se tome .conheci­
mento"-da consulta por ser caso concreto e a resposta impor ­
tar em^prejulgamento- de recurso por acaso interposto. E ' 
acceito unanimemente o voto do relator.. O SR. P L Í N I O C A ­
SACO relata o Processo 'n. 973 (de Sergipe, sobre a nullidade 
de eleição por ter votado um eleitor- duas vezes), e vota no 
sentido de ser dada a mesma solução do Processo n . 905,.o 
que é acceito unanimemente. O 'SR . M I R A N D A V A L V E R D E " r e l a t a 
o Processo n . ' 6 9 (Representação Profissional) , e vota no 
sentido que pode proseguir o processo, não sendo nullidade^ 
as irregularidaes apontadas na informação.' E ' p.voto do re­
lator-acceito unanimemente. G SR . C O L L A R E S MOREIRA relata 
o Recurso Ele i toral n . 65, do Estado do Rio de Janeiro, era 
oue é recorrente o. Partido Socialista Fluminense e recor­
r ido o Tr ibunal Regional" desse Estado, e vota para que seja 
negado provimento ão Recurso e confirmado o accordão re­
corr ido. O Tr ibuna l decide de accordo com o voto do re la ­
tor unanimemente. O M E S M O J U I Z relata o Recurso Ele i tora l 
sn. 75, do Distrieto Federal, em que é recorrente Napoleão 
Alencastro Guimarães, e recorrido o Tr ibunal Regional deste 
Distrieto, e vota no sentido de ser negado provimento ao re ­
curso-. B ' acceito o voto do relator unanimemente. • O SR. . 
JOÃO C A B R A L relata o Recurso Ele i tora l n . 76, da Bahia, em 
que ,é reccorrente o D r . Almachio Diniz,Gonçalves e recor­
r ido o Tr ibunal .Regional desse Estado, e levanta a p r e l im i ­
nar de •-estai' o.recurso, prejudicado, votando contra essa pre­
l iminar . . O Tr ibunal declara não estar o recurso prejudicado, 
contra os votos dos Srs . José Linhares e Miranda Valverde. 
O Sr-. José L inhares propõe a pre l iminar de estar o recurso 
prejulgado por deliberação anterior do Tr ibuna l sobre a 
matéria do recurso. , O Tr ibunal não toma conhecimento do 
recurso'-por consideral-o prejulgado contra os votos dos Srs . 
"Pl inio Casado e João Cabra l . E ' designado o S r . José L i n h a ­
res para "lavrar o accordão. O SR . P L Í N I O CASADO consulta o 
T r ibuna l sobre a sua* competência como relator do Processe 
W. 853" para despachar o requerimento do deputado Ernesto 
Pere ira Carneiro interpondo recurso da decisão' que cassou 
o seu mandato de deputado para a Corte Suprema, com eí-
feito "suspensivo. O Tr ibunal decide caber ao relator admitt i r 
ou não o recurso unanimemente. O Sn. P L Í N I O CASADO relat* 
e' Recurso" E le i tora l n . 6 8 , de Matto Grosso, em -que é recor­
rente Isaac Deldúque, e recorrido o Tr ibuna l Regional desse 
Estado, e vota para que seja negado provimento ao recurso 
e mantida" a decisão recorrida, de accordo com o parecer do 
procurador geral. O Tr ibuna l decide de accordo com o voto 
iie relator, unanimemente. Nada mais havendo na pauta, o 
Sr', presidente declara encerrada a sessão. Levanta-se á ses­
são ás dez horas e cincoerita minutos. 
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A's nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
E s p i n o l a ' e P l in io Casado, desembargador Collares Moreira, 
doutores João Cabral e Miranda Valverde, cinco (.5), tendo 
deixado de comparecer com causa justif icada o desembar­
gador José Linhares, e estando presente o doutor Sampaio 
Doria, procurador geral, abre-se a sessão. E ' l ida a acta da 
-sessão extraordinária .'de 30 de novembro p . p . O senhor 
PÍinio Casado pede a palavra para observar que pela acta 
que' acabava' de' ser l i da ' a decisão de dar ao recurso inter­
posto pelo Deputado Eri .oslb Pereira Carneiro effoilo sus­
pensivo ainda estava sujeita a julgamento do T r ibuna l . O 
: Sr . Presidente declara que realmente na discussão foi aven­
tada essa hypothesc, mas não foi o que prevaleceu no' j u l ­
gamento da matéria, pelo que seria feita a necessária c.or-
recção na acta. Com essa solução concordam os demais 
ju izes. E ' approvada a acta-e-am essa correcção. O senhor 
JKduardo Espinola, no expediente, pela ordem, agradece as 
manifestações que lhe foram feitas e, declara que não po- ' 
Vlendo- deixar de attender a appellos tão dignificantes' e com-
wiovedores continuará a desempenhar o cargo de ju i z do 
'Tribunal ainda com sacrifício de sua-saúde. O S r . P r e s i ­
dente declara que já fizera constar da- acta que acabava de 
ser l ida a satisfação com que o Tr ibunal recebera a noticia 

de que não seria privado de tão preciosa collaboraç.áo. O 
S R . EDUARDO E S P I N O L A re lata "unia consulta annexa- ao pro­
cesso -n. 962, sobre, representação profissional, do» ("omite 
Nacional de Representação Proletária, votando no.' mentido 
cie que os brasileiros compreliendidos na disposição do 
artigo 69, n . 5, da Constituição de 24- de .fevereiro *e que' 
podiam ser eleitos para a Gamara dos Deputados, perderam 
esse direito pela nova' Constituição de 17 de julho deste 
anno, que exije para isso "a condição dc brasi leiro nato. W 
o voto do relator acceito unanimemente. O mesmo juiz re ­
lata o processo n . 16 (Representação Prof issional ) , e vola-
para que o Syndicato'.de Contadores e Guarda L ivros , de 
Ju iz de Fora, seja .classificado no grupo de commercio e. 
não no- das profissões liberaes, .e para que seja a-nr.ullada 
a. eleição do delegado, eleitor desse Syndicato por não ter 
comparecido numero legal de associados. O voto do relator 
é acceito unanimemente: O mesmo ju iz relata o processo 
n . 21 .(Representação Prof issional) , eleição do delegado 
Domingos Bove, e vota • no sentido de ju lgar regular a 
eleição, por não se ter dado no caso votação por pro­
curação e sim o sócio votar pela f i rma . O voto til-
relator é unanimemente acceito. O . mesmo juiz relata o 
processo n. 26 (Representação Prof issional ) , e v o i o no sen-, 

•tido de proseguir o processo do reconhecimento do, delegado 
eleitor do Syndicato dos- Agricultores ,de Nova Iguassu. E ' 
unanimemente acceito o voto do relator. O mesmo juiz r e ­
lata-o processo n . ' 3 1 (Representação Prof issional ) , e. vota 
para que se considere regular a eleição do .'delegado eleitor, 
do'Syndicato dos Lavradores do Município de Esp i r i to Santo, 
remettendo-se o processo ao Ministério do Trabalho pára. à 
prova de que todos os que tomaram parte na eleiçã-e estão 
syndicalizados; e, em relação ás sociedades civis, deve-se 
exigir á prova de funecioriamento, a qual pôde ser dada pela 
autoridade pol icial , ou feita por qualquer outro meio-idôneo. 
E'. o voto do relator acceito unanimemente, tendo o senhor 
João Cabral declarado que se reserva o direito de examinar 
a validade das .eleições depois da impugnaçâo por ventura 
apresentada, O-mesmo ju iz relata o -processo n . 36 (Repre­
sentação Prof issional) , e vota no sentido dè' deolarar nulía 
a eleição do delegado eleitor do Syndicato de Fabricantes 
de Material Electr ico; de São Paulo, por ter comparecido 
apenas quatro associados, quando os. estatutos do Syndicato 
exijem a presença de pelo menos cinco associados. ,0, v.o.to 
do relator é acceito unanimemente. O mesmo juiz relata os 
processos ns. 41 e 46 (Representação Prof issional) , e vota 
pela nul l idade : das eleições de delegados eleitores, respect i ­
vamente, do Syndicato dos lndustriaes de/Lapidação de t"rys-
. t a l e Syndicato dos. lndustriaes de Productos Chimicos-.e 
Pharmaceuticos, ambos de São Paulo, por não mencionar 
a acta da eleição o numero dos que votaram nem o dos votas 
obtidos pelo eleito, além de que, quanto ao processo n . 41, 
o delegado eleitor não pode ser reconhecido por ter .sido 
syndicalizado depois, do dia dez de outubro. O voto do r e ­
lator ó unanimemente acceito. O mesmo ju iz relata o p ro ­
cesso n . '52 (Representação Prof issional) , e vota pela n u l ­
lidade da eleição do delegado eleitor da Associação dos E m ­
pregados no Commercio, de Campos, por ter o edital de con­
vocação sido publicado no mesmo dia em que se reun iu a 
assembléa. E ' o voto do relator acceito unanimemente. _-0 
mesmo juiz relata o processo n . 58 (Representação Profi-s--
sional), e vota para que seja declarada nulla a eleição.-do 
delegado eleitor do Syndicato dos Proprietários de Casas, de 
Penhores, por" inobservância de disposições referentes ao .s i ­
gilo do voto, não podendo ser acceita declaração feita poste­
riormente á eleição para sanar as irregularidades ver i f i ca ­
das. E 1 acceito unanimemente- o voto do relator. O mesmo 
juiz relata o processo ' n . 70 (Representação Profissional) , e 
vota pa ia que se convervta o julgamento da eleição do dele­
gado eleitor do Centro dos Commissarios de. Po l ic ia do. D i s ­
trieto Federal .afim de que seja junta a l ista de sociós q u i ­
tes. O voto do relator é acceito unanimemente. O .mesmo 
juiz relata o processo- ir. 76 (Representação Prof iss ional ) ; 
Centro dos Aposentados e vota no sentido de que pôde 
ser • publicado o editai, desde que funecionario apo­
sentado pode ser delegado eleitor.' .0 voto do re la ­
tor é unanimemente acceito. O mesmo juiz relata, o 
processo numero 82 (Representação-Profissional), e i o t a 
pela validade da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos 
Proprietários de Pharmaeias, Drogarias e Laboratórios, do 
Distrieto Federa l . O voto do relator é acceito unanimemente. 
O mesmo ju iz relata ainda o processo n . 88 (Representação: 
Profissional) , e vota no sentido, de ser annullada a eleição 
do delegado eleitor do Syndicato dos Caldeireiròs de Ferro, 
de Nictheroy, por não ter o edital de convocação sido p u b l i -
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cacte no jornal o f f jc i i i do Estado.. E ' o voto tío relator ac­
ceito. unanimemente. . 0 S R . C O L L A R E S MOREIRA relata o 
processo a. ?4 (Representação Prof issional) , e vota pela 
null idade da eleição do delegado - eleitor do Syndicato dos 
Proprietários Gitríeultores, de Nova Iguassú, por não decla­
rar o editai de convocação a hora em que devia se realizar 
a eleição. E ' acceito o voto do relator unanimemente. 
O S a . P L Í N I O CASADO relata o processo numero 125 {Re­
presentação Prof issional) , e vota pela annuüação da e l e i ­
ção do delegado eleitor do Syndicato dos Empregados do 
Commercio, de Timbai iba, por ter ó edital .de convocação 
sido publicado no mesmo d ia em que se real izou a assem­
bléa. E " acceito o voto do relator unanimemente. O SENHOR, 
E D U A R D O E S P I N O L A relata mais uma consulta annexa ao p ro ­
cesso a, 962, sobre representação profissional, e vota para. 
que se responda que não incide na saneção do ar t . 170, 
a . 9, da Constituição Federa) o chefe de repartição que, 
como presidente de uma sociedade de classe, indicar mm .ean- -
didate a. delegado eleitor, respondendo por abuso de poder 
se exercer qualquer pressão sobre os que não acceitarem a. 
sua indicação- O vo to 'do relator é acceito unanimemente. 
0 T r i buna l em todas as eleições que annullou concedeu o 
prazo de dez dias para a sua renovação, fazendo a Secreta­
r i a as necessárias conamunicações. Estando esgotada a pauta 
de julgamento o S r . presidente declara encerrada a sessão. 
Levaata-se a sessão ás dez horas e dez minutos. 

ANMEXO 

GGWSyCTA DO COMITÊ N A C I O N A L DE REPRESENTAÇÃO PROLSTAK ÍA 

(Voto do Ministro Edvardo Espinola) 

Nos' .termos do art . 24 das Instrucções approvadas na 
resolução* -d* i i de setembro, que se reporta ao ar t . 24 da 
Constituição Federal. 

i 
"Só-poderão ser votados para representantes pro-

fissionaes e respectivos supplenfes, os brasileiros na­
tos, maiores éêT 2-5 annos, sem dístineção de sexo, 
que saibam ler e escrever e estejam no gozo de seus 
direitos civis e políticos,, desde que exerçam a prof is­
são ou emprego ha mais de dois annos e pertençam 
a associação comprehendida no grupo que os elegeu.'" 

Pouca importa que a Constituição de 1891 considerasse 
ciegiveLs para a Câmara dos Deputados e para o Senado os 
estrangeiros que tivessem adquirido a nacionalidade bras i ­
l e i ra ; pouco importa que estejam no Bras i l ha mais de 20 
annos, que sejam casados com brasi leira, que tenham filhos 
brasileiros, que possuam immoveis no Bras i l , que lhes te­
nha o Governo concedido por decreto &' naturalização, que 
tenham, em summa. adquirido, de longa dota, a cidadania 
bras i le i ra . 

Por effeiío da Constituição de 16 de julíto, embora con­
t inuem a ser cidadãos brasileiros, naturalizados, tornaram-
se inelegíveis, porque, a nova l e i básica lhes subtraiu á ca ­
pacidade eleitoral passiva, reservando-a para os brasileiros 
natos. 

Fazendo-o, não fer iu direitos adquirido*, não incorreu 
na censura de retroaclivídade. 

Da mesma sorte que os brasileiros natos de 21 annos 
de idade, que eram «legíveis para a Câmara dos Deputados, 
no regime da Constituição anterior, se tornaram inelegíveis' 

1 segundo a actual, por não terem completado 2i> annos, f-ssim 
i também deixaram- de ser elegiveis os estrangeiros natura-
' ligados. 

A doutrina é firme, no sentido ex.i>osto. 

O grandç trafadista italiano, cuja autoridade continua 
roí» o maior prestigio em matéria de direito transitório ou 
.mte.cfceroporaneo — o professor Gabba —, assim se externa 
(traducç-ao literal) : 

"Se. a cidadania t um direito que se n&o uóde subtra ir 
a quem a adquir iu , os seus effeitos, entretanto, os direitos 
singulares que ella confere, podem ser modificados por leis 
posteriores. Da cidadania não-se originam direitos pos i t i ­
vos, mas antes simples capacidades fundameritaes para ' os 
direitos civts e políticos, capacidades essas que estão, por 
sua natureza, no pleno e constante arbítrio do legislador. 
Por essa consideração, não ha, no applicac as novas* le is ; 
dfstincçSo a fazer, quanto aos effeitos dá cidadania, entre 

a cidadania por nascimento e a cidadania adquir ida poc 
turalização. No que diz respeito a esta u l t ima, toda a l e i 
nova sobre os effeitos da cidadania assim ad-junida appH-
ca-se indífferentemente ás naturalizações anteriormente rea­
lizadas e ás futuras. Somente por equidade pode a le i a l ­
guma vez prover diversamente, como o fez, por exemplo, 
a l e i franeeza de 11 de dezembro de 184S, sobre na tu ra l i ­
zação, a qual conservou aos estrangeiros naturalizados pela 
Governo Provisório a e.legibihdade á' Assembléa Nac ional " 
(Teoria delia retroattivitá delle leggi, v o l . t". 2 A «d . , p a ­
ginas 49-50),. 

Respondo, pois, á consulta : 

— Ós cidadãos brasileiros,- por effeito de naturalização, 
ainda que residentes no B r a s i l ha mais de 20 annos, casados 
com-brasi le i ra ; tendo prole bras i le i ra , perderam a elegtbüi-
dade, que lhes conferiam a Constituição de 2í de - fevereiro 
de 1891, e as leis ordinárias anteriores á CoastUnição de íS 
de j u l h o . 

— Não sendo Brasileiros natos e s im naturalizados, per­
deram a elegibilidadè, que e ra .uma capacidade reconhscijda 
pela Constituição anter ior e subtraída, pela. nova; não po­
derão, pois, ser votados e eleitos deputados. 

7 5 a SESSÃO ORDINÁRIA, E M 14 D E D E Z E M B R O D E lí»â* 

PRESIDÊNCIA DO SR. M IN ISTRO H E R M E N E G I L D O DE BARROS 
P R E S I D E N T E 

A 's nove horas, presentes os ju i zes : ministros Eduatdti 
Espinola e Plínio Casado, desembargador Collares Moreira, 
doutores João Cabral e Miranda Valverde, cinco (5), lendo 
faltado com causa just i f icada o senhor desembargador José 
Linhares, e estando presente o doutor Sampaio Dor ia , p ro ­
curador geral, abre-se a sessão. E ' l ida è sem observações 
approvada a actá da sessão ordinária, de 4 do corrente. O 
SR. E D U A R D O E S P I N O L A relata uma consulta do Rio Grande 
do Norte, annexada ao Processo n. 786,* sobre qual o subst i ­
tuto que deve ser convocado no impedimento de. u m ju i z 
què está oecupando a presidência, e vota para que seja con­
vocado o substituto do segundo terço, que embot i tonita-^a 
sua nomeação para a Corte de Appellação impugnada por 
inconstitucional, não acarretará esse facto a null idade dos 
julgamentos em que tomar parte emquanto não fôr decla­
rada nul la a sua nomeação. E ' o voto do relator acceito 
unanimemente, o M E S M O J U I Z relata o ProeciSí> 996 (do 
Rio Grande do Norte, sobre se as novas eleições devem ser 
realizadas no mesmo d ia ou se podem ser procedidas em dias 
diversos, desde que são diversas em uma mesma zona nã-.í 
podem ser convocados juizes eleitoraes das zonas mais 
próximas), e vota no sentido de que, nesse caso, não sendo 
possível a applicação do art. 56 §§ 2 O e 3 o das Instrucções, 
podem as eleições serem renovadas em dias diíferentes, 
porque o essencial' é que sejam presididas por juizes e le i ­
toraes. E ' acceito unanimemente o voto do relator, o S E ­
N H O R COLLARES MOREIRA relata o Processo n. 999 (de Ser ­
gipe e Esp i r i t o Santo, sobre si se deve aguardar a apuração 
das eleições renovadas para ser lavrada a acta geral da 
apuração e proclamar os eleitos), e vota para que se res­
ponda a f i rmat ivamente , em relação ás eleições para Depu­
tados ás Constituintes dos Estados. O voto do relator é ao-
ceito unanimemente, o SR. PL INIO CASADO relata o Processo 
n. 1.003 (do Amazonas e Paraná, sobre se pode ser convo­
cada a Assembléa Constituinte do Estado, para a eleição 
da Mesa, antes de decididos os'recursos interpostos), e vota, 
no sentido de.se responder negativamente. O voto do relator 
é acceito unanimemente. O SR . P L Í N I O CASADO relata o P r o ­
cesso n. 985 (de Minas Geraes.. pedido de prorogação do 
prazo para a terminação da apuração do pleito de 14 de O u ­
tubro deste anuo), e vota para que seja concedida uma nova 
prorogação de tr inta dias, por ter sido just i f icada a impos­
sibilidade de ser feita a apuração antes desse prazo, o S B -
N H P R M I R A N D A V A L V E R O E relata o Processo n. 1.001 (do D i s ­
trieto Federal, pedido de prorogação de prazo para a t e r m i ­
nação da apuração), e vota no sentido de ser concedida, 
nova prorogação de vinte dias, justi f icado como foi o m o ­
tivo da demora. E ' o voto do relator unanimemente acceito. 
O SR. E D U A R D O E S P I N O L A relata o Processo n . ' . ' 1 . 0 0 2 (da, 
Parafayba, pedido de dispensa do ju i z eleitoral da 1.2A zona. 
Patos), vota para que não se .tome conhecimento do p c -
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elido, porque o ju i z que sol icita a dispensa já devia ter de i ­
xado o cargo de ju i z eleitora! desde que foi aposentado do 
cargo de ju i z de dire i to da comarca de Patos, sem neces­
sidade de nenhum pronunciamento do Tr ibuna l Superior, 
O Tr ibunal unanimemente não. toma conhecimento do pe-
.•dido. Q SR . JOÃO C A B R A L relata o Processo n. 9 7 6 (de Goyaz, 
pedido de prorogação de prazo para terminação da apura ­
ção), e vota para que se considere justi f icado i *.scesso de 
cinco dias do prazo anteriormente concedido, visto " r o t e - , 
legramma que communicou a concessão do prazo o.\egado 
com o engano de quinze para vinte dias. E 1 o voto do r e ­
lator acceito unanimemente, O SR . E D U A R D O E S P I N O L A relata 
o Processo n. 94 (Representação Prof issional ) , e vota no 
sentido de não reeonher o delegado eleitor, do Syndicato 
dos Operários da Companhia L u z e Força de Curi tyba, e a r -
ebivar o processo .por vicios no funecionamento do Synd i ­
cato, que o impossibi l i tam de eleger delegado eleitor. O 
voto do relator é acceito unanimemente. O SR. C O L L A R E S M O ­
REIRA relata o Processo n. 1 0 3 (Representação Prof iss io­
na l ) , e vota pela nullidade da eleição do delegado eleitor 
tio Syndicato dos Conferentes de Cargas, da -Marinha Mer­
cante, por não ter sido o edital de convocação publicado no 
Diário Official. O voto do relator é unanimemente acceito. 
Tem idêntica decisão, pelo mesmo motivo, o Processo n u ­
mero 2 1 8 . referente á eleição do delegado eleitor d o ' S y c d i -
ealo dos Negociantes em Carvoarias do Distrieto Federal, 
Tclalado pelo SR. JOÃO C A B R A L . O SR . JOÃO C A B R A L relata ó 
Processo n. 10í (Representação Prof issional ) , e vota pela 
miHrdade da eleição do delegado eleitor da Associação dos 
Empregados cio Commercio de Mictheroy, por não ter o 
edital de convocação sido publicado no jornal official do E s ­
tada. O voto do relator foi acceito unanimemente. O S E N H O R 
MIRANDA , V A L V E R D E relata o Processo n. 1 0 5 (Representação 
Prof issional ) , e vota no sentido de ser annullada a elei­
ção de delegado eleitor da União dos Empregados do Com-
aíiercio de Curifyba, porque. o edital cie convocação só foi 
publicado no dia seguinte ao em que se realizou a eleição. 
R ' o voto do relator unanimemente acceito. O M E S M O J U I Z 
relata o Processo n. 1 1 7 (Representação Prof issional ) , e 
vota no sentido de que os Consórcios profíssionaes- de fun-
ccionarios públicos podem eleger delegado eleitor, mas 
<juc está nul la a eleição do delegado eleitor do Consórcio 
Prof iss ional Cooperativo de Marechal Hermes, nesta Cap i ­
tal, por não ter sido o edital de convocação publicado 
com a antecedência exigida pelos Estatutos. E ' acceito uno-
nunerm-nte o voto do relator. Pelo M E S M O J U I Z é relatado e 
teve a mesma decisão o Processo n. 135, referente á eleição 
de delegado eleitor da Associação dos Funceianario-s da Se­
cretaria d» Câmara dos Deputados. O M E S M O J U I Z relata o 
Processo n. 1 2 3 (Representação Prof issional ) , e vota "pe!a\ 
nullidade da eleição do delegado eleitor do Syndicato .dos 
AuxiTiares do Commercio de Natal, por ter-o edital de con­
vocação sido publicado no' mesmo d i a em que se realiz..tu 
a eleição. E* o voto do relator acceito unanimemente. Tem 
a mesma decisão os Processos n. i48, 1 4 9 e 1 9 3 , relatados 
pelos Srs. Eduardo Espinola, P l in io Casado e Collares Mo­
reira, referentes ás eleições dos delegados eleitores do Syn­
dicato dos Operários em Fiação e Tecelagem, Syndicato dos 
Operários Sapateiros, ambos do Maranhão, e da União dos 
Estivadores do Pará. O SR. E D U A R D O E S P I N O L A relata o P r o ­
cesso n. 124 (Representação Prof issional ) , e vota pela an -
nullação da., eleição do delegado eleitor, do Syndicato dos 
lndustriaes -de Papel, do .Distr ie to Federal, por terem vo­
tado associados por procuração, de modo que comparecendo 
sete associados "o eleito obteve quinze votos. E* o voto do re­
lator unanimemente acceito. O Sn. P L Í N I O CASADO relata o 
Processo n. 137 (Representação • Profissional),- e vota para 
que seja- declarada inrl la a eleição do delegado eleitor da 
Caixa Mutua dos Funccionarios da Inspeciona da Pol ic ia Ma­
rítima, por não ter sido observado o art. 3 3 dos seus Es t a ­
tui os, quanlo a antecedência com que deve ser publicado o 
edital de convocação da assembléa. O voto do relator « ac­
ceito unanimemente. O SR. JOÃO CABRAL relata o Processo 
n . 1 5 2 (Representação Profissional) , e vota pela nullidade 
da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Práticos 
Fluviaes de Belém, no Pará, por ter a assembléa íunceio-
nado sem o numero de associados exigidos pelos Estatutos. 
E* . o voto do relator neceito unanimemenle. Tem idêntica 
decisão o Processo n. 2 3 0 , referente á eleição do delegado 
eleitor do Syndicato dos Estabelecimentos Bancários de 
Bel lo Horizonte, Minas Geraes, relatado pelo SR. JOÃO C A ­
B R A L . O SR, COLLAI IES MOREIRA rolaln o Processo n. 192 (fie-. 

presentação Prof iss ional ) , e vota pela nul l idade da eleição 
de delegado eleitor do Syndicato dos Machinistas, de .Belém, 
no Pará, por se ter realizado a eleição depois dcTdia de­
signado no edital de convocação. O voto do relator é acceito. 
unanimemente. O Sn. C O L L A R E S MOREIRA relata o Processo 
n 229 (Representação Prof iss ional ) , e vota para que se 
annulle a eleição do delegado eleitor do Syndicato Pat ro ­
nal dos Commeroiantes de Assucar de São Paulo e mais iM 
eleições nas mesmas condições, constantes da- relação que 
apresenta, por não ter a acta da eleição mencionado o a u -
n,ero de. associados-que compareceram e votaram nem 
quantos votos obteve o associado declarado eleito. W o voto 
do relator acceito unanimemente. O SR . P L Í N I O C AS ADO relata 
o Processo n. 203 (Representação Prof iss ional ) , e vota pela 
null idade da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos 
Operários Estivadores, de Maceió, em Alagoas, por não . 
constar da acta o numero 'de- votantes nem .o de votos obt i ­
dos pelo delegado eleitor. O voto do relator é unanime mente 
acceito. O Sn. M I R A N D A V A L W R D E relata o Processo numero 
147 (Representação Prof issional ) , e vota para que seja J e -
clarada nu l la a eleição do delegado eleitor do Syndícáto doa 
Operários em Conslrucções Civis, por não ter o "edital cie 
convocação designado a bora cm que se devia reunir a 
assembléa. W o voto do relator acceito unanimemente. 
Todas a? eleições annulladas, a excepção da re lat iva ao Pro ­
cesso n. . 94. podem ser renovadas dentro do prazo de dez 
dias, por deliberação do Tr ibuna l nos respectivos ju l ga ­
mentos. Estando exgotfada a pauta dos julgamentos, o senhor 
presidente, convoca- uma sessão extraordinária para a pró­
xima, sexta feira, dia quatorze do corrente, ás nove horas, e 
declara encerrado a sessão. Levanta-se. a sessão ás dez horas 
e cincoe.nl a minutos. 

21 a S E S S Ã O E X T R A O f m i M A U U . E M l i DF, D K Z K M B H O 
1>R tír.u 

P B K 8 I W 5 N C I A R n P R . M I N I S T R O - l lKWAIESjr ( í>r . t>0 Ü25 JJAKRtííi, 
i>R-fes«rrtv\Tp 

A 's nove horas, presentes os ju izes : ministros Píreio Ca­
sado e Laudo de Camargo, este j u i z substituto convocado no 
impedimento do ministro Eduardo Espinola , que faltou com 
causa justif icada, desembargador Collares Moreira e ôouto-
;es João Cabral e Miranda Valverde, cinco (&), tende f a l i a -
íjo com causa justi f icada o desembargador José. L inhares. « 
ístando presente, o doutor Sampaio Dor ia , procurador .gera). 
Jbre-se a sessão. E ' l ida e sem observações- approvada a 
acta da sessão ordinária de 11 do corrente. O S R . € O L L A » B S 
MOREIRA relata o babeas-corpus n . 4 5 . de Santa Catharina, 
«M: que são impetrantes Flavío Adrtuci e outros e paeienle* 
os mesmos e os candidatos da GoUigaeão por Santa Catba-

"runa. Após" o relatório, faz, uso da palavra o advogado dos 
impetrantes. D r . Ar thur Costa. O S r . Collares Moreira, ti-, 
l a l j r . dá o seu voto- no sentido de tomar conhecimento do 
pedido, não como kabeas-corpws originário, mas com» de re­
quisição de força federal para o cumprimento do íutbem-
corpnx já concedido pelo Tr ibuna l Regional E le i tora l de San­
ta Catharina e que. não foi cumpr ido . O Tr ibuna l , u n a m -
iwment i ' , defere, o pedido af im de que seja requisitada por 
intermédio do Ministro da Justiça a força federal necessa-
7 ia ao cumprimento do habeas-c&rpus 'concedido aos pacien­
tes pelo T r ibuna l Regional de Santa Catbarjna, com a u r ­
gência que o caso requer. 0 S R . JOÃO C A B R A L r*»»ata o fti-
hiti-corpus a. 40 , de Santa Catharina. em qne são impe­
trantes e pacientes Henrique Rupp -Júnior e outros, e vota 
nc sentido de se considerar prejudicado o pedido em vista 
da decisão -proferida no habeas-carpm n . 45. E ' considera­
do prejudicado o pedido, unanimemenle. E ' annunciado o 
Utlsanicnto do recurso numero, de S . Paulo, em que é re ­
corrente o D r . Hilário Fre i re , delegado do Partido Repu­
blicano Paulista, e recorrido o Tr ibunal Regional Ele i tora l 
d.^se Estado. O Sr . Laudo de Camargo pede esclarecimen­
tos »ao rrfalor, af im de veri f icar se pôde tomar parte no 
julgamento. Inteirado da hypothese ventilada no recurso, 
o S r . Laudo de Camargo declara não estar impedido. O se­
nhor presidente, verificando que pelo adiantado da hora nãp 
hav ia tempo de ser ultimado o julgamento,,ret ira esse recur­
so da pauta, aonuneiando que será julgado impreter ive lmen-
te na sessão ordinária da -próxima terça-feira. O S R . JOÃO 
C A B R A L relata o Processo n . 1.006 .(Officio do S r . M i n i s t r a 
da Justiça, sobre a possibilidade de nomear dois juizes subs­
titutos para o Tr ibuna l Regional do Ceará dentro de uma 
lista de quatro nomes, por já ter nomeado dois. cidadãos que 
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não puderam tomar -posse por estar incompatíveis), vota 
para-que sé responda, a f i rmat i vamente . E ' o voto do re ­
lator acceito unanimemente. O S R . -M IRANDA V A L V E R D E re la ­
ta o Processo n . 231 (Representação Prof issional ) ; ,e vota 
pela nullidade da eleição do delegado-eleilor' do Syndicato 
dos l r .dustr iaes.Fabr icanles .de Calçados de. São João-d'El--
Rey, pòr 'ter a eleição ;se realizado em São João d-El-Rey e 
os 'Estatutos dizerem que a sede do Syndicato ó em Bel lo 
Horizonte, por ter o edital sido publicado em Bello H o r i ­
zonte, e a eleição se ter 'real izado em São João,. d'El-Rey," e 
por-.,ter..á eleição sido presidida pelo presidente do Syndica­
to,,, que, só podia pelos-,Estatutos instal lar a assembléa. E ' 
aoceitc unanimemente o voto do relator. .0 Sn . P L Í N I O C A - . 
SM>O relata o Processo n . 979 (de São Paulo, pedido de nova 
prorogação de prazo, para a terminação da apuração), e 
vota Para que se conceda mais uma prorogação de quinze 
di&s, por estar justi f icada a causa da demora, t> voto do 
relator é acceito unanimemente. O S R . M I R A N D A V A L V E R D E 
relata-.-o Processo;n. 1.007. (de Matto'Grosso, .sobre a com­
posição das Mesas Receptoras das éfeições renovadas), e. 
vota no sentido de que podem furiccionar. as mesmas mesas 
da. eleição anterior, podendo entretanto o ju i z eleitoral, no-

' mear outras. O" voto do"relator' é unanimemente acceito. O 
S r , presidente, pelo adiantado da hora, declara encerrada a 
sessão; -Levanta-se a sessão áé dez horas e cmcoenta e cinco 
minutos . ' 
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PRESIDÊNCIA DO SR. M IN ISTRO H E R M E N E G I L D O ' D E BARROS. 
P R E S I D E N T E • 

" A's nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
Espinola e P l in i o Casado, desembargador Collares Moreira, 
doutores João Cabral e. Miranda Valverde', cinco (5). tendo 
deixado de comparecer com causa justi f icada o desembarga­
dor José Linhares, e estando presente o doutor Sampaio D o ­
r ia , .procurador geral, abre-se a sessão. E ' l ida e sem obser­
vações approvadá a acta da sessão extraordinária de' 14 do 
corrente. O: S r . Miranda. Valverde relata o habeas-corpus 
n . 47. do Maranhão, em que são impetrantes, Adolpho So"ares 
e outros, e pacientes o eleitorado maranhense, e vota no 

• sentido de não se tomar conhecimento do pedido: I o , por 
não occorrer na hypothese nenhuma das exeepções em que o. 
Tr ibuna l Superior pôde tomar conhecimento, o r ig inar ia -
mente.: 2 o , por estar devidamente, instruído e não indicar 
as razões por que receiam a eoaeçâo; e 3 o , por não estarem 
individuados os pacientes. O Tr ibuna l , ' unanimemente, não 
toma conhecimento do pedido, de accordo com o voto do 
re la lor . .0 S r . João Cabral relata o Recurso Ele i tora l n. 81, 

' de-São Paulo, em que ó recorrente o D r . Hilário Fre i re , 
delegado do Partido Republicano Paul ista, e recorrido o T r i ­
bunal Regional desse Estado. Após o relatório, .usa da pa la ­
vra o recorrente/pelo espaço regimental de quinze minutos 
F indo esse prazo, o S r . presidente suspende a sessão, pelo 
adeanfado da hora, declarando que será reaberta ás dezeseis e 
meia horas,, quando será dada a palavra ao Sr. procurador 
geral. E ' suspensa a sessão'ás-dez horas e quarenta e cinco 
minutos. Reaberta a sessão pelo S r . ministro- Hermene-
gildo de Barros, presidente, ás dezeseis horas e tr inta m i ­
nutos, com a presença'dos mesmos juizes e do S r . procura­
dor geral, é dada a palavra a este, que defende oralmente o 
parecer que emi t i iu nos autos. Passa em seguida o Sr. João 
Cabral, relator, a dar o seu voto, no sentido de tomar conhe­
cimento do recurso, com fundamento no art . 105 do Código, 
Ele i tora l , e de meritis dar provimento ao recurso, para que 
o Tr ibuna l Regional de São Paulo admit ia a vistoria reque­
r ida pelo recorrente. E ' adiado o julgamento por ter pedido 
v ista dos autos o S r . Eduardo Espinola. O S r . João Cabral 
relata o Processo n . 994 (do Rio Grande do Sul, pedido de 
nova prorogação para a terminação da apuração), e vota 
para que seja'concedida uma nova prorogação de quinze 
dias. W o voto do relator acceito unanimemente. O Sr . M i ­
randa Valverde 're lata o Processo n . 9.83 (do Maranhão, pe­
dido de nova prorogação de prazo para a terminação da 
apuração), e vola no sentido ser concedida nova prorogação 
de* quinze dias. 0 voto do relator é unanimemente acceito. 
O. S r . presidente declara que a continuação do julgamento 
« o Recurso Ele i tora l n . 81 será na próxima sessão ordiná­
r ia , no dia 24, segunda-feira, em vez de terça 25." que é dia 
feriado, e convoca uma sessão extraordinária para o dia 21 
sexta-feira, ás nove horas. O ' S r . presidente declara encer­
rada a sessão pelo adeanfado da hora . Levanta-se a sessão'ás 
ric7,oiio..-hora.s e quinze minutos. 

22 a 'SESSÃO EXTRAORDINÁRIA. E M 2'i D E D E Z E M B R O 
- - _ D E 1934 

PRESIDÊNCIA DO SR . M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O DE ' BARROS. 
•' . , ' P R E S I D E N T E 

A's nove horas, presentes os juizes : 'm in i s t ros Jíduardo 
Espinoía e P l in io Casado, desembargadores José L inhares e 
Collares Moreira, doutores João Cabral e Miranda 'Valverde, -
seis (6). abre-se a sessão. E ' l ida e sem observação approva­
dá acta da sessão ordinária do dia 18 do corrente. O senhor 
Eduardo Espinola, no expediente requer que se consigne 
na acta da sessão de hoje um voto de profundo pesar pelo 
fallecimento do ministro F i r m i n o Whitaçker, cujo -desap-
parecimento enluta toda magistratura bras i l e i ra ; .0 Sr. pre­
sidente diz que interpretando o sentimento do Tribunal , ; dá 
o requerimento como unanimemente approvado. , 0 -SENHOR 
COLLARES- MOREIRA declara-se impedido para relatar o P r o ­
cesso n . 1.011 do Distrieto Federal,, reclamação do depu-, 
tadp Mozart Lago contra a realização de nova eleição, ai i--
tes 'de conhecido o resultado do p le i to ) . E ' designado para 
relator o ju i z immediato, S r . João Cabra l . O. S R . P L Í N I O 
CASADO' commuhica ao" Tr ibuna l não' 'podar1" apresentar ó p a ­
recer sobre o.Recurso Ele i tora l n . 2,4 (classe- 4 a) referente 
ás eleições realizadas no Estado dò Ceará, por não terem 
ainda- chegado ao Tr ibuna l òs papeis,re'aüvos a essas e le i ­
ções e indispensáveis áo julgamento, deste recurso. Gom-
munica , ainda, que" entre os recursos parçiaes ha um que" 
deve ser julgado immediatamente, por se tratar de matéria 
que f icar ia prejudicada s i se • aguardasse o julgamento dos. 
outros recursos, pois.se trata do adiamento das eleições que-
se vão renovar em 18 secções, no dia 30 do corrente. O 
.Tribunal resolve que esse recurso pode se r examinado se­
paradamente. -O S R . P L Í N I O CASADO- relata então o recurso 
da L i ga Ele i tora l Catholica contra -o acto do presidente' do 

. T r ibuna l Regional do Ceará marcando a renovação dá e le i - ' 
ção em 18 secções, no dia. 30 de dezembro, e dá o seu voto 
no" sentido de conhecer do recurso e negar-lhe provimento, 
porque todas as causas da annullação dessas dezoito secções 
são das que determinam novas eleições e não ser possível 
adiar essas renovações pela consideração de que muitas* 
dellas são inúteis porque provavelmente o Tr ibuna l Supe­
r ior reformará a decisão do Tr ibuna l Rog-onaí que an.nul-
lou a pr ime i ra .votação, sem entrar no ir.erito dos-, recursos 
contra essa decisão. O. Tr ibunal , unanimemente, conhece 
do recurso e nega-lhe provimento, de,accordo com o,voto 
da relalor, tendo o S r . José L inhares declarado não se j u l ­
gar impedido, porque o seu irmão que foi incluído em uma 
legenda, não foi candidato, não enterveio- em favor-de sua 
candidatura, nem-tem interesse no plei to. O Si ; . João, C a -

, bral- propõe que se expessam instrucções aos Tribunaes Re-
gionaes para que a proporção que forem • sendo annulladas 
as secções sejam immediatamente ordenada a sua renova­
ção, quando fôr caso disso. O Tr ibuna; , contra o voto'.do 
proponente, resolve que. essas instrucções não devem ser 
expedidas por contrariarem o art.' 56 das Instrucções ap^ ' 

-provadas em' 3 1 de julho u l t imo . O S R . JOSÉ L I N H A R E S com-
munica não poder relatar o Recurso Ele i tora l n.. 25 (etas-

—se 4 a), referente ás eleições realizadas no Estado» de Goyaz, 
por não terem ainda chegado ao Tr ibunal os papeis relativos 
ás mesmas eleições. O S R . M I R A N D A V A L V E R D E relata o P ro ­
cesso n . 327 (Representação Prof issional) , e vola pela n u l ­
lidade da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos A g r i ­
cultores de Caeté, Minas, por ter sido a assembléa presidida 
pelo presidente do Syndicato, quando pelos estatutos, só po­
dia insta l la l -a . O Tr ibuna l , contra o voto do relator, reso l ­
ve, que se prosiga rio feito para que o facto seja, apreciado' 
no caso/de impugnação. O S R . E D U A R D O E S P I N O L A relata ò 
Processo n . 70 (Representação Prof issional) , e vota para 
que seja considerada val ida a eleição do delegado eleitor dq; 
Centro dos Commissarios de Pol ic ia , do Distrieto Federa l , ' 
por ter sido feita a prova de que a eleição se fez em se­
gunda convocação,. E : acceito unanimemente o voto do r e ­
lator. O M E S M O J U I Z relata duas consultas annexas*ao P ro ­
cesso n . 876, uma referente a quem deve substituir o ju i z 
de órfãos, de Bello Horizonte,--e outra "sobre a organização 
do Tr ibunal Regional do Território do Acre. e vota quanto a 
pr imeira , que embora, o ju iz de direito que tem assento no 

:* Tr ibuna l Regional como .juiz substituto, seja ó substituto do • 
juiz .<Je"orphãòs, a "substituição deste deve ser /cita por o u ­
tro juiz. porque a vara de orphãos é a designada para d 
serviço'eleitoral e o juiz substituto do T r i b u n a l ' Regional • 
não pode ser ju iz e le itoral : e quanto a segunda, vota para 
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que sejam açceitas as súggestões-'do presidente do. T r i b u ­
na! Regional daquelle Território, exeepto" quanto a convo­
cação dos juizes de direito das comarcas mais próximas pára 
juizes substitutos. Ambos os votos são' acceitos unanime­
mente. O S R . J O S É - L I N H A R E S relata o P rocesso 'n . 78 (Re­
presentação Prof issional ) , e vota no sentido de ser n u l l a - a 
eleição do delegado eleitor da União dos Trabalhadores do 

• L i v r o " e do Jornal (U . T . L . J . . ) , do ,Distr ie to Federal, por 
terem votado diversos associados que : não estavam- ainda 
s indical izados, E ' o voto do relator,acceito unanimemente. 
O S R . JOSÉ L I N H A R E S propõe para que se fixe um prazo para 
se poder ainda conceder renovação de eleições'annulladas. 
O .Tribunal'• ' resolve que se conceda renovação de eleição, 
quando esta poder ser feita até 31 do corrente. O M E S M O 
J U I Z relata o Processo n . 96 {Representação Prof issional ) , e 
vota pela nullidade da eleição do delegado eleitor do S y n ­
dicato dos Operários Tintureiros, de Santos',-, por ter o edital 
sido publicado no dia da eleição. ; 0 voto do relatr é una -
uimèmente acceito. O S R . JOÃO C A B R A L relata o Processo 

„n . - 1 . 0 1 1 - (do--Distrieto Federal , reclamação do deputado 
Mozart Lago contra a realização de renovação de eleição no 
dia 23 do corrente, antes de conhecido o resultado do p l e i ­
to), O S r . presidente concede a palavra, ao. reclamante. Usa 
da palavra o deputado Mozart Lago, explicando a razão por 
que fez esta reclamação, e não recorreu da decisão do T r i ­
bunal Regional'. O S r . - João Cabral, relator, dá o seu voto 
no sentido de que se não tome conhecimento da reclamação, 
porque a matéria só pode ser apreciada em grau de recur­
so . O voto do relator é unanimemente acceito, não teritío 
tomado parte no julgamento o S r . Collares Moreira,-por se 
ter declarado impedido,. O S R . M I R A N D A V A L V E R D E relata o 
-Processo n . 141 (Representação Prof issional ) , è vota pela 
null idade da eleição do delegado eleitor do ISyndicato dos 
Officiaes em Alfaiatarias, de Manaos, por terem compare- . 
cido sócios em. numero insuff iciente. E ' acceito ' unanime­
mente, o voto do relator. O M E S M O J U I Z relata o Processo 
n , 153 (Representação Prof issional ) , e vota pela null idade 
da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Operários 
Portuários, de Belém; Pará, por ter o edital- sido publicado 
no d ia .da eleição. O voto do relator é acceito unanimemen­
te . O S R . C O L L A R E S MOREIRA relata o Processo n . 181. (Re­
presentação Prof issional ) , vota para que seja annullada a 
eleição de delegado eleitor do Syndicato dos Barbeiros e Ca-

v be ! l e re i ros de Parnahyba, Piauhy, por terem votado syndí-
calisados que são analphabetos. E ' acceito o voto-do re ­
lator unanimemente. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o P r o ­
cesso 'n . í8G (Representação Profissional) , e vota pela an -
•nullação da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Ope­
rários Panificadores. da Parnahyba, por terem votado anal ­
phabetos'.' O voto-do relator é unanimemente acceito. O S E ­
N H O R M I R A N D A V A L V E R D E relata o Processo n . 183 (Repre­
sentação Profissional) e vota no sentido de ser annullada a 
eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Estivadores, de 
Parnahyba, P iauhy, p o r . terem votado analphabetos. O 
voto do relator é acceito unanimemente. O S R . E D U A R D O 
E S P I N O L A relata o Processo n . 184, (Representação Pro f i s ­
s ional ) , e vota para que seja declarada nulla a eleição dó 
delegado eleitor do Centro Medico do Piauhy, por ler sido o 
editai-publicado no mesmo dia em que se realizou a eleição.- E ' 
o voto do relator unanimemente acceito; O Sn. P L Í N I O C A ­
SADO relata o. Processo n . 299 (Representação Prof issional ) , 
•e vota-no sentido de ser annullada a eleição do delegado 

. eleitor do Syndicato dos Empregados da Companhia Can­
tareira Viação Fluminense, por ter o edital sido publicado 
no mesmo d ia . O voto do relator é acceito unanimemente. 

• O S R . C O L L A R E S MOREIRA relata os Processos ns. 216 e 223 
.((Representação Prof issional ) , e vola* para que sejam" an -
nuliadas as eleições-dos delegados eleitores dos Syndicatos 
•Patrona!.i .d.,> Commerciantes a Varejo de Ferragens e de 
'lndustriaes do. Papel, São Paulo, por não constar, da acl-a- -o 

• nu-mero--de-votantes'ueitt o numero de votos obtidos pelo 
-eleito. E", o voto do relator acceito unanimemente. O S E ­
N H O R E D U A R D O - E S P I N O L A relata' o Processo n . 298, (Repre­
sentação Prof issional) , e vota para que seja annullada a 
eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Proprietários 
e Engarrafadores de Bebidas, São Paulo. por.não mencionar 
a acta o numero de votantes e o de votos obtidos. E ' accei­
to- unanimemente o voto do relator. O Tr ibuna l concede a 
renovação das eleições annulladas na presente sessão, desde 
que .possa ser feita.até 31 do corrente, inc lusive . O S r . pre-

í-sjdenlê, pelo adeantado da hora, declara encerrada a sessão.. 
- Levanta-se a sessão ás onze -horas; ••'-•--"•• - ------ . H 

2 3 A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E M 2 2 D E D E Z E M B R O 
D E 1934 '- - - : ,. 

PRESIDÊNCIA DO S R . M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O D E BARROS, 
" P R E S I D E N T E 1'- - -

A's doze horas, presentes os juizes : ministro ..Eduardo 
Espinola. desembargadores José L inhares e Collares More ira , 
doutor Miranda Valverde, quatro (4), q S r . presidente de­
clara que não ha numero para que possa haver sessão, pelo 
que declara encerrada a reunião é convoca os juizesvpara outra 
sessão extraordinária para. hoje ás. dezeseis è meia horas . . 
Levanta-se a reuniád ás doze horas e quinze minutos . . \ 

2 4 A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E M 2 2 D E D E Z E M B R O 
' . • D E 1 9 3 4 -

PRESIDÊNCIA DO S R . M IN ISTRO H E R M E N E G I L D O D E BARROS^, 
P R E S I D E N T E 

A ; s dezeseis,e meia horas, presentes-os ju izes^ ministros 
Eduardo Espinola e P l in io Casado, desembargadores José L i ­
nhares e Collares Moreira, doutores João Cabral e .Miranda 
Valverde, seis (õ ) , abre-se a sessão.' São lidas e sem obser­
vações approvadas as actas das-sessões extraordinárias de 2 1 
e 2 ? (ás 1 2 horas) do corrente mez. No-expediente, os srs. P l i ­
nio Casado e João Cabral -declaram- que não compareceram- á 
sessão convocada para ás 1 2 horas de hoje. porque não rece­
beram nenhuma convocação. O S r . presidente declara que 
foram expedidos telegrammas á todos os juizes, segundo os 
recibos exhibidós pela secretaria. O SR . E D U A R D O E S P I N O L A 
relata o habeas-corpus n . 4 8 , do Distr ieto Federal, em que 
são impetrantes os D r s . João V i l las líôas e Alfredo. Corrêa 
Pacheco e pacientes Estevão Alves Corrêa é outros, candidatos 
e eleitores no Estado de Matto Grosso.. Após o relatório usa da 
palavra c .Dr. João Vit las Boas, defendendo o deferimento do 
pedido e a competência do Tr ibuna l para concedel-o or ig ina-
riamente." O Sr . Fdvi.vcio Espinola, i c la tor , dá o seu voto no 
sentido de se conhecer do pedido," mesmo feito o r i g inar ia -
mente, pela urgência da matéria e conseqüente imposs ib i l i ­
dade de recorrer a qualquer outro ju i z ou T r i buna l . O T r i ­
bunal unanimemente conhece do pedido or ig inariamente. 
Quanto ao mérito, o relator vota pela concessão da ordem de 
habeas-corpm, para oue aos pacientes comprehendidos no 
pedido : sejam asseguradas as garantias do ar t . 9 8 do Código 
Ele i tora l , para que possam livremente se locomoverem é 
exercerem o direito de voto nas eleições que vão ser renovadas 
no Estado de Matto Grosso, a part ir .rio dia 2 3 do corrente. 
Quanto á requisição do força federal para o cumprimento do 
habeas-corpus, o S r . 'relator a concede, pela seguinte fôrma : 
que se officie ao S r . ministro da Justiça solicitando as p r o v i ­
dencias necessárias, por intermédio-do S r . ministro.da Gue r ­
ra, para que seja posta a força fede r.al necessária á disposição 
das autoridades judic iar ias eleitoraes de modo a que possam 
estas autoridades requisitar o auxi l io da força federal quanto 
julgarem absolutamente necessário. Quanto ao pedido de no-
.meaçã-"1 dt nu. ju iz para fiscalizar a execução da decisão, o 
S r . relator dá o seu voto contrario a'essa providencia, pre« 
vista na Constituição Federal, somente para o caso de inter ­
venção federai para assegurar o cumprimento da sentença 
que tenha sido desrespeitada, o ({ue não se veri f ica no caso 
em apreço. O Tr ibunal acceita o voto d e relator, unanime­
mente.. -O SR . M I R A N D A V A L V E R D E relata o Processo n . 3 2 1 
KUepresentação Profissional) , e. vota-pela annullação da e le i - , 
çãu do delegido eleitor do -fíynriieat;» dos Empregados do 
L loyd Brasi le iro , por não ter o edital do.convocação sido p u ­
blicado no Diário Official. O voto do relator é acceito u n a ­
nimemente. O M E S M O . J U I Z relata-o-processo referente a e le i ­
ção do dele^ítdo eleiloi. do Syndicato dos Empregados e Ope­
rários da Companhia, de Navegação,, Costeira, distribuído:por. 
connexão-com o a«teriòr, e vota peta null idade dessa eleição, 
porque embjra rãc seja null idade a publicação do edital so­
mente no Jornal do Brasil, que é jornal off icial da Pre fe i tura 
do Distrieto Federal, a eleição foi "presidida pelo presidente 
do Syndicato, contra expressa disposição dos . Estatutos. E ' 
acceito unanimemente o voto do relator. O SR . JOÃO C A B R A L 

- relata os - Processos ns. 2 9 6 e, 3 2 0 , (Representação Pro f iss ip-
.: ial ) , 'e vota pela jiullidadé da eleição do delegado eleitor do" 
Syndicato Patronal dos Commerciantes de Penhores e Joiâs, 

. por. não ter sido observado o sigi l lo.do voto*, e a do delegado 
eleitor, da.'AssoeiacAo-dós'Empregados' dõ Cómniercio de I ta-
jubá, por te n sido o' edital de convocação publvcad.o..no" mesmo -

• u i a e r n que se realizou" a eleição'. '-Ambos us "votos do relator •'• 
acceitos unaniníeménte".•' Pará-"todas''as 'eleições annüüa-
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ilas na preseu.ta sessão, o Tr ibuna l concedeu que fossem reno­
vadas desde que isso possa ser feito até o d ia 31 do cor­
rente, inc lus ive . O SR . JOÃO C A B R A L relato o Processo numero 
'1.000 (do Rio Grande do Sul , sobre a null idade de cédulas 
•impressas em papel com marca dágua), e vota para que não 
se tome conhecimento da consulta, por importar a resposta 
<irn prè"-julgamento de recurso por ventura interposto de de­
cisão do Tr ibuna l Regional, tratando-se, como se trata, de 
um easo concreto. Nada mais havendo a tratar, o S r . pre­
sidente declara encerrada a sessão: Levanta-se a sessão ás 
dezesete horas e cincoerta minutos. 

,77a SESSÃO ORDINÁRIA, E M 24 D E D E Z E M B R O D E 1934 

PRESIDÊNCIA DO SR . M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O DE BARROS* 
P R E S I D E N T E 

A's nove horas; presentes os ministros : Eduardo E s p i ­
nola e P l in io Casado, desembargadores José Linhares e Co l ­
lares Moreira, doutores João Cabral e José d9 Miranda V a l ­
verde, abre-se a sessão. E ' l ida e approvada a acta da sessão 
anterior. Comparece o professor A . Sampaio Dor i a . O S E ­
N H O R E D U A R D O E S P I N O L A apresenta o Recurso Ele i tora l n u ­
mero 81, de São Paulo, de que pedira vista ê vota no sentido 
de se negar provimento aó recurso. O S r . Collares Moreira, 
dá provimento de vez que no exercício da magistratura, 
ainda, não negara qualquer di l igencia requerida p o r - j u i z , 
O S r . Miranda Valverde nega provimento por ' considerar 
parte i l leg i t ima o recorrente, se a vistor ia se destina do 
juizo c r imina l ser a vistor ia inútil e não ser caso de v istor ia 
.ad perpetuam rei memoriam. O Tr ibuna l nega~provimento 
ao recurso contra os votos dos Srs . João Cabral e Collares 
More i ra . O S R . P L Í N I O CASADO relata o'habeas-corpus n u ­
mero 49, em que é impetrante o D r . Wáldemar Falcão e 
são pacientes o D r . Edgard A r ruda . Após o relatório fala o 
impetrante. O relator vota no sentido de se conhecer o r i -
ginariamente do pedido porque é razoável acreditar-se que 
o recorrente aguardasse a decisão de um recurso de adia­
mento e que só foi .decidido na sessãcr cie 21 do corrente. 
Preliminarmente;" o Tr ibuna l toma conheeinieiUo unanime­
mente. Quanto ao mérito, concede a ordem para sssegurar 
as garantias do art . 98 do Código Ele i tora l e quanto á força 
federal a concede nos termos da decisão de habeas-corpus 
concedido para o Estado de Matto Grosso, O S R . JOSÉ L I ­
N H A R E S dada a exiguidade de prazo para as eleições dos 
representantes das associações profissionaes e attendcndo 
a que ultrapassa a 1.200 o numero dos processos ce reco-

' nhecimento de poderes de delegados eleitores, propõe,, con­
soante a jurisprudência! seja dispensado o jugarnento de 
cada um dos processos que t iverem as falhas adeante dis­
criminadas e que constituem nullidade expressa: — í ) p u ­
blicação do edital da convocação - da assembléa no. mesmo 
dia em que se t iver de eleger o delegado ou falta da ind i ­
cação da hora, no mesmo dia, relevadas, porém, essas falhas 
quando ficar provado o comparecimento de todos os sócios, 
quer.sejam os de syndicatos ou de associações c iv is ; II) pu ­
blicação do edital de convocação da assembléa em outro jor­
nal que não seja o órgão official, tratando-se de syndicato 

-ou associação com sede na Capital da Republica ou do E s ­
tado, acceitando-se, a publicação de editáes quando forem 
feitos no Distrieto Federal, pelo Jornal do Brasil, -que é o 
órgão official da municipal idade; III.) eleições realizadas em 
syndicatos reconhecidos posteriormente a 10 de outubro de 
1934 ou sociedades civis, legalizadas, depois dessa mesma 
data; IV) eleições realizadas com falta de quorum legal para 
íunecionamento regular da assembléa geral. E ' approvada 
unanimemente a proposta. Ainda, com a palavra, o senhor 
José Linhares propõe que seja reduzido para 48 horas o 
prazo para impugnação, de que trata o art . 4 o das Instru­
cções de 11 de setembro de 1934, quando se tratar de elei­
ções renovadas, cujo' prazo terminará improrogavelmente 
em 31 de dezembro, não sendo acceitas «ovas eleições rea­
lizadas depois desta u l t ima data. Por f im, propõe sejam 
adiadas as eleições profissionaes para os seguintes dias de 
janeiro — 21; Lavoura e Pecuária; 23 — Industria; 26 — 
Commercio e Transportes; 28 — Profissões Liberaes; e 30 
— Funccionarios Públicos. Todas essas propostas são ap-
provadas unanimemente, sendo annulladas as eleições os 
processos que estão comprehendidos naquellcs quatro itens. 
O S R . C O L L A R E S MOREIRA apresenta o processo de reconhe­
cimento do delegado eleitor Paulo Gomes de Mattos (n. 55. 
,R. P."). E ' adiado o julgamento, po r - t e r solicitado v ista 
dos autos o desembargador José L inhares . E m seguida é 
concedido o prazo de tr inta dia»? para que seja concluída a 
apuração do pleito nesta Capital, conforme solicitou o res­

pectivo. Tr ibuna l Regional. Nada mais havendo a. tratar, o 
S r . presidente encerra a sessão ás 11 horas e cinco m i -

' nutos. ' 

PR IMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA. E M 2 D E JANE IRO 
D E 1935' 

PRESIDÊNCIA DO SR. M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O D E BARROS 
P R E S I D E N T E 

A's nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
Espino la e P l in i o Casado, desembargadores José L inhares 
e Collares Moreira, D r s . João Cabral e Miranda Valverde, 
seis (6), e estando também presente o D r . Sampaio Dor ia , 
procurador geral, abré-se a. sessão. E ' l ida e sem observa­
ções approvada a acta da sessão ordinária de 24 de dezem­
bro p . p . -No expediente, o S r . João Cabral, pela ordem, 
apresenta e fundamenta' uma indicação assignada por todos 
os juizes do Tr ibunal , propondo nova organização da secre­
tar ia e fixação de uma nova tabeliã de vencimentos para o 
respectivo pessoal . 0 SR . P R E S I D E N T E declara que, estando 
a indicação assignada por todos os juizes, só restava enca-
minha l -a ao Poder Legis lat ivo. O S R . JOSÉ L I N H A R E S apre­
senta o processo n . 55 (Representação Prof iss ional ) , do 
qual pedira vista, e vota, de accordo com o relator, .no sen­
tido de negar provimento á impugnação e julgar val ida a 
eleição do D r . Paulo Gomes de Mattos para delegado e le i ­
tor do Syndicato dos Seguradores, do Distr ieto Federa l . O 
Tr ibuna l julga val ida essa eleição, contra o voto do senhor 

. João Cabral, que dava provünento para considerar o eleito 
como não exercendo no momento a profissão de emprega­
dor. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o Recurso Ele i tora l n. 79, 
do Ceará, em que é recorrente José Martins Rodrigues e 
recorrido o Tr ibuna l Regional desse Estado, e vota para 
que o recurso seja annexado ao recurso geral contra a p ro -
clamação dos eleitos. E ' acceito unanimemente o voto do 
relator. Tem idêntica solução os Recursos Eleitoraes nú­
meros 80 e 82, sobre o mesmo assumpto e entre as mes­
mas partes, relatados respectivamente pelos Srs . Collares 
Moreira e Miranda Valverde. O S r . P l in io Casado, que é o 
relator -do recurso geral contra a proclamacão dos eleitos 
pelo Estado do Ceará, communica que ainda continua i m ­
possibilitado de elaborar o parecer sobre esse recurso por 
não terem ainda chegado os papeis referentes á eleição, 
nem os recursos parciaes e actos das turmas apuradoras. 
O S R . - JOSÉ L I N H A R E S apresenta unia representação, 
que lhe ' f d i dir ig ida, pedindo reconsideração da -deci- ' 
são tomada sobre as diversas associações ult imamente 
fundadas em Bel lo Horizonte, com o nome de Sociedade Re­
presentativa e Beneficente. Levanta a pre l iminar de não PS 
tomar conhecimento da representação porque taes asso­
ciações não t iveram suas eleições approvadas pelas i r r egu­
laridades-verificadas sendo que, conforme constam dos p r o ­
cessos, antes fizeram a eleição dos delegados para depois 
f ixar a joia e mensalidades dos associados que elegeram os 
delegados. O Tr ibunal , unanimemente, não toma conheci­
mento da representação. O S R . P L Í N I O CASADO relata O Pro­
cesso n . 22 (Representação Profissional) e vota para que 
seja expedido o t itulo do delegado-eleitor do Syndicato de 
Empregados de Fabricação de Gaz, de São Paulo, não'se 
tomando conhecimento de uma impugnação fora do prazo 
por não estar devidamente instruída. E ' o voto do relator 
unanimemente acceito. O S R . M I R A N D A V A L V E R D E vota pela 
validade da eleição do delegado-eleitor do Centro Musical do 
Rio de Janeiro, julgando improcedente a impugnação apresen­
tada. O voto do relator é acceito'unanimemente. O SR. E D U A R ­
DO E S P I N O L A relata o Processo n. 220 (Representação Pro f i s - ' 
sional), e vota pela nullidade da eleição do delegado-eleitor 
do .Syndicato Patronal de Malharia, de São Paulo. O voto do 
relator é acceito unanimemente, O M E S M O J U I Z relata o P r o ­
cesso n . 310- (Representação Prof issional ) , assim como o u ­
tros processos nas mesmas condições, em que o edital' de 
Convocação da assembléa foi publicado no mesmo d ia em 
que se realizou a reunião, e vota para que se converta o 
julgamento em dil igencia para os interessados juntarem a 
prova de que foi feita a publicação em dia anterior á e le i ­
ção. E ' acceito o voto do relator unanimemente. O M E S M O 
J U I Z relata o Processo n . 320 (Representação Prof issional ) , 
e vota para que se publique ó edital relativo á eleição do 
delegado-eleitor do Syndicato dos Ferroviários de Petropo-
l is , porque a falta de antecedência na publicação dos ed i ­
táes, excepto a publicação no mesmo d ia da eleição, por si 
só não annulla a eleição. O votó do relator é acceito, con­
tra os votos dos Srs . P l in i o Casado e Miranda Valverde.. 
O S R . JOSÉ L I N H A R E S propõe que o prazo para impugna-
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sjãc seja reduzido do cinco dias para 48 horas, O T r i b u ­
nal acoeita unanimemente a proposta, mas somente em re­
lação aos processos em que a eleição tiver sido renovada. 
O M E S M O J U I Z propõe ainda que as listas dos delegados-
eleitores sejam publicadas oito dias antes de cada eleição. 
E'. acceita unanimemente esta proposta. O S R . JOÃO C A B R A L 
relata o Processo nt 332 (Representação -Profissional), e 
vota pela nullidade da eleição do delegado-eleitor do Syn­
dicato - do Operários Marmoristas e Artes Correlativas, de 
Belém, do Pará. E 1 o voto do relator acceito unanimemen­
te, tendo os S rs . P l i n i o Casado e Miranda Va lverde 'dec la ­
rado que votaram também pela null idade por falta de an ­
tecedência na publicação, do edital de convocação. O S E ­
N H O R JOSÉ L I N H A R E S relata o Processo n. 1.010 (da P ro ­
curadoria Geral, sobre incompatibil idade de funecionario 
que exerce o cargo ha tres mezes e o "mandato de deputaSo 
federal), e vota para 'que se responda não ser o aíludido 
funecionario inelegível, mas que uma vez diplomado deve 
deixar o cargo que exerce, por força do dispositivo c o n s t i ­
tuc iona l . E ' adiado o julgamento por ter pedido vista dos 
autos o, S r . Eduardo Esp ino la . O S R . M I R A N D A V A L V E R D E 
re lata o Processo n. 1.013 (de Santa Catharina, pedido de 
dispensa do ju iz do Tr ibuna l Regional), vota pela conces­
são da dispensa solicitada, por se tratar de desembargador 
aposentado e que foi nomeado pelo Governo, caso em aue 
pôde ser invocada a isenção estabelecida r.o art. 12! do Có­
digo E l e i t o ra l . E ' o voto do relator acceito unanimemente. 
O S R . JOÃO C A B R A L relata o Processo n . 1.012 (de Matto 
Grosso, sobre a apuração da urna de Guajará M i r i m ) , e 
vota no sentido de que a urna de Guárajá M i r i m pôde ser 
immediatamente apurada, considerando-se para esse f im 
prorogado o prazo concedido-para a terminação da apura­
ção. O voto do relator é unanimemente acceito. O SR . M I ­
RANDA V A L V E R D E requer que seja officiado ao Tr ibuna l Re­
gional do Esp i r i to Santo requisitando papeis relativos ás 
eleições ab i procedidas em 14 de outubro, af im de que possa 
elaborar o parecer sobre o Recurso E le i tora l n , 28 (clas­
se 4 a) . O T r ibuna l decide que essa requisição deve ser feita 
por intermédio do presidente do Tr ibuna l Super ior . O S E ­
N H O R C O L L A R E S MOREIRA propõe que se. aguarde a chegada 
de um outro recurso interposto contra a proclamação dos 
eleitos pelo Estado de Alagoas; para lavrar o parecer sobre 
as-eleições a l i procedidas, de vez que ha communicação de 
que já foi posto no correio o aíludido recurso. O Tr ibuna l 
resolve que se deve aguardar a chegada desse segundo re ­
curso para serem examinados em. conjunetó. O SR JOSÉ 

. L I N H A R ns relata o Recurso Ele i tora l n . , do Distrieto 
Federa l , em que é recorrente o D r . Mozart Lago' e recorrido 
o Tr ibuna l Regional deste Distrieto, e vota no sentido, de 
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão r s -
car r ida . O Tr ibuna l nega provimento ao recurso, de accor­
do coro o voto do relator, unanimemente. Nada mais haven­
do a tratar, o S r . presidente declara encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão ás dez horas e quarenta minutos . 

S E G U N D A SESSÃO ORDINÁRIA. E M 8 D E JANEIRO 
D E 1935 

PRESIDÊNCIA DO S R . M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O DE BARROS 
P R E S I D E N T E 

A's nove horas, presentes os juizes: ministros Eduardo 
Esp ino la e -Plinio Casado, desembargadores José Linhares e 
Collares Moreira, doutores João Cabral e Miranda Valverde, 
seis 16), abre-se a sessão. E* l ida e approvada, sem debate, 
a acta da sessão do dia 2. No expediente, o S r . João Ca ­
bral communica que ainda não poude elaborar o parecer 
relativo ás eleições realizadas no Estado de Sergipe "por lhe 
ter sido enviado outro volume contendo mais u m recurso, 
que precisa ser apreciado conjunetamente. O S r . Collares 
More i ra declara igualmente não poder apresentar o parecer 
referente ás eleições procedidas no Estado o'e Alagoas sem 
que sejam remettidas ao Tr ibunal Superior as folhas de vo­
tação, os recursos parciaes das turmas -ap^uradoras para o 
Tr ibuna l Regional, as actas das turmas apuradoras e as do 
Tr ibuna l Regional que decidiram esses recursos. O senhor 
presidente declara que vae providenciar para ser feita com 
urgência essa requisição, e diz que 'acha conveniente proce­
der-se ao sorteio dos juizes que devem presidir ás eleições 
aos representantes profissionaes. O S r . José Linhares en­
tende que a matéria está regulada pelas Instrucções de 11 
de setembro de 1934, e que a presidência cabe a todos os 
juizes, por revezamento, O S r . João Cabral propõe que seja 
indicado para .a pr ime i ra eleição o jura mais antigo para 

presidente « os dois iinmedíatstos em antigüidade para -sup-
plentes, e assim suecessivamente. O S r . Eduardo Espinola 
manifesta-se de accordo em que se observem as Instrucções 
referidas, mas acha conveniente que se indique por sorteio 
o ju i z que presidirá á eleição, entrando esse ju iz em enten­
dimento, com os seus collegas sobre o revezamento. E ' ap­
provada unanimemente a suggestão do S r . Eduardo E s p i ­
nola. Procede-se' ao sorteio, depois da verificação de çue 
estão na urna o nome de todos os juizes do Tr ibuna l , e re-
rif ica-se o seguinte resultado: Desembargador Collares ÍV.Ü-
re ira, para presidir a eleição do grupo, de Lavoura e Pe­
cuária; doutor Miranda Valverde para "a oo grupo de n -
dustr ia ; Ministro P l in i o Casado para a do grupo de Com­
mercio e Transportes; Desembargador José L inhares para 
a do grupo de Profissões Liberaes; e doutor João Cabral 
para a do grupo de Eunccionarios Públicos. O S R . C O L L A R E S 
MOREIRA relata o processo n. 73 (Representação Prof iss io­
nal.), e vota pela validade da eleição do delegado-eleitor do 
Syndicato dos Trabalhadores Ruraes de Lage do Muriahé/ 
por não considerar como desorganizado um- syndicato que se 
acha sob intervenção do Ministério do Trabalho. O T r i b u ­
nal, contra o voto do relator, ju lga nul la a referida eleijã» 
por considerar desorganizado o aíludido syndicato. 6 S E ­
N H O R P L Í N I O CASADO_re la ta o "processo n. 645 {Representa­
ção Profissional) , e vota pela null idade da eleição do dele­
gado-eleitor da União dos Empregados do Commercio de 
Bel lo Horizonte, por ter funecionado a assembléa sem o 
quorum exigido pelos respectivos Estatutos, O voto do r e ­
lator é unanimemente acceito. O S R . E D U A R D O E S P I N O L A 
apresenta o processo n. 1.010, de que pedira vista, e vota 
para que se responda ás diversas consultas feitas no sen­
tido de que tanto os funecionarios demissiveis ad nutum, 
como os que não o forem hão precisam deixar o exercício 
dos cargos que estiverem exercendo," pelo facto de terem 
sido diplomados como Deputados federaes ou ás Const i ­
tuintes estaduaes; mas uma vez empossados, devem de i ­
xar definitivamente o cargo que^-exereiam, sob pena de 
perderem o mandato, nos termos do ârt. 33, § 5 o da.Cons­
tituição Federal, e os funecionarios públicos que não p u ­
derem ser demittidos por contarem mais de dois. annos, 
se a nomeação foi precedida de concurso, ou contarem 
mais de dez annos, deixarão apenas o exercício do cargo 
que exereem, durante as sessões da Câmara de que 
fizerem parte, podendo reassumir o carjro nòs intervaüos . 

- das sessões. Os secretários de Estado, uma vez empossado* 
como Deputados federaes ou 'estaduaes deverão deixar o.-; 
cargos que exerciam, desde que não se pôde estender a eltes 
a isenção concedida pelo art . 62 da Constituição Federai 
aos ministros de Estado. Todas as conclusões do relator são 
acceitas unanimemente, não tomando parte no julgamento o 
S r . P l in io Casado. O Sn. JOSÉ L I N H A R E S relata "o processo 
n. 899 ' (Da Procurador ia Gerai, sobre se o 1 3 o do ar t . 3'' 

• do decreto n-. 24.129, de '16 de abri l de 1934, revogou dis­
posições correspondentes do Regimento Geral dos JUÍZOS, 
Secretarias e Cartórios Eleitoraes), e vota para que se res­
ponda aff irmativamente. E " o voto do relator 'acceito <im-
nimemente, não tendo tomado parle no julgamento o senhor 
P l in io Casado. O S R . JOÃO C A B R A L relata o processo TI. 011 
(de Alagoas, sobre a competência do relator de processo áo 
revisão — § 12 do ar t . 5 o do decreto n . 24.129 — para o, --
denar dil igencias), e vota no sentido de que taes diligencias 
Cevem ser propostas, ao Tr ibuna l Regional,' cabendo a este 
ordenar as diligencias que ju lgar necessárias. O voto ao re­
lator é unanimemente acceito, não tendo tomado parte no 

• julgamento o Sr . P l in io Casado. O S R . C O L L A R E S MOREIRA 
relata o processo n . 915 (do Acre, sobre a competência para-
dar licença a um ju iz eleitoral, não estando funecionando o 
T r ibuna l Regional), e vota no sentido de se julgar pre ju­
dicada a consulta. O Tr ibunal julga prejudicada a consulta 
unanimemenle. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o processo n u ­
mero 929 (do Ministro da Marinha, sobre a possibilidade da 
restituição de cadernetas de marítimos juntas a processos 
oe inscripção. de eleitores), e vota no sentido de que não 
é possível essa restituição deante dos termos expressos do 
art . 125 do Código E l e i t o ra l . E ' o voto do relator acceil,-> 

. unanimemenle. O S R . C O L L A R E S MOREIRA relata o.prcicosso 
n . 935 (do Acre, sobre distribuição de mesas receptoras), s 
vota para ' que se considere prejudicada a consulta, por já' 
se ter realizado a eleição. O voto do relator é unanimemente 
acceito. O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata o processo n . 944 (do 
Rio Grande do Sul , "sobre se o presidente de mesa receptora 
deve ser-eleitor da zona em que serv ir ) , e vota no sent i io 
de que a exigência do Código E le i tora l é de que seja eleitor, 
não importando que seja de outra zona. O voto do relator 
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% aeeeito Unanimemente . O M E S M O J U I Z relata ò'processo-
- B i 963 (do Rio Grande do Sul , sobre o afastamento do ju i z 

e le i toral da , 2 a z o n a ^ D r . ' Pelagio Pereira de Almeida, por 
' " ter^s ido ' aposentado- administrativamente pelo Interventor -

Federal'nó'Estado), e vota-no sentido'de que não pode. o 
Tr ibuna l entrar -na apreciação da legalidade ou illegali ia íe ' 
desse: acto,' em-íace do art . 18. das. Disposições Transitórias 
da Constituição Federal, devendo, assim permanecer ã.sus-
stituição do juiz assim afstado da. judicatura ordinária pelo 
que foi ter exercício ria..vara e n c a r r e g a d a s e r v i ç o e le i ­
toral .na segunda zona. E ' o voto do relator ^unanimemente 

, acceito,. tendo .se. abstido de votar 0 Sr . P l in io Casado, que 
•se-declarou impedido. O, M E S M O J U I Z . relata ainda- o'-pro­
cesso n . 949- (de Goyaz, sobre a possibilidade dos presos 
ainda não, condemnados poderem votar.),'e vota peta nega­
t i va . O- voto. do relator é acceito unanimemente. O' S E N H O R 
E D U A R D O E S P I N O L A apresenta diversas consultas referentes 
á representação -profissional e • propõe-que sejam àrinexãdas 
aos respectivos -processos, o que é unanimemente '• acceito, 

. O S R . ; C O L L A R E S . M O R E I B A ' relata o processo n . 975 (do Acre, 
sobre "remuneração que compete aos. juizes • pelos trabalhos 
de. apuração),'. e-vota no sentido de que não. se tome eoi-be-

• cimento da : consulta por tratar de. matéria fiscal, estranha 
á competência do T r i buna l . O Tr ibunal , de• accordo com o 
voto do relator, não tomou conhecimento da consulta una­
nimemente. -O S R . P L Í N I O CASADO relata o processo: número 
1.015 (de São Paulo, pedido de dispensa do Br . - -P lmio Pa r - -
reto, de, membro do Tr ibunal- Regional), e-vota no. senliao 
de-ser concedida a dispensa-solicitada, sendo prestadas ao 

• i l lustre magistrado, as homenagens de que é merecedor,. O 
Sr . , José Linhares propõe q u e s e j a feito um appello pa ia 
que o D r . \Plinro Barre to -cont inue"a prestar ão Tr ibuna l 
Regional de'.São Paulo o seu 'va l ioso 'concurso. Õ -Tribunal 
approva a proposta do ,Sr.;-José-L.inftares, unanimemente. 

. 0 S R . JOÃO C A B R A L relata o'processo n . 994 (do Rio Grande 
do Sul , pedido de', prorogação •'• do prazo para terminação da 
apuraç-ãõ), e vota para quê seja "concedida a prorogação de 

* - cinco -dias...solicitada." S ^ : p .vòtei=.do--relator unanimemente 
"acceito i :Nada -mais'havendo a tratar, o S r . presidente d 3-

. clara encerrada- a sessão.- Lévanta-se a' sessão ás dez hrras 
e cincoenta e cinco minutos. ----- . . 

/ . , . . . 

Voto do Ministro Eduardo Espinola, sobre a interpretação 
do art. 33, n. 2 da Constituição 

- ' A Constituição, no art . 33,- n . - 2, prescreve que.nenhum 
deputado, desde .a expedição dó diploma, poderá •— àóceiiòr, 
ou exercer' cargo, eommissão ou emprego pub l i co ' r emune­
rados,' salvas as-excepções, previstas no - mesmo' artigo e no 
art . -62 (refer.e-se este aòs que forem nomeados - ministros "*' 
de' Estado) . ' , -

No art.. 33, § 1", n . 2, determina que, desde que seja 
empossado, nenhum deputado poderá —..oecupar cargo p u -

•blieo,-de que seja demissivel ad nutum. 

• Õ mesmo artigo regula - a situação dos deputados, que 
sejam funecionarios-públicos, nos §§ 3 o e 4.° 

No § 3°: "Durante as,sessões da Câmara, o deputado, 
funecionario c iv i l ou mil i tar , contará "por duas legislaturas, 
no- máximo, - tempo " paí'a promoção, aposentadoria, - ou re­
forma; e só receberá. dos,-cofres públicos ajuda de custo e 
subsidio, senv"outro provento -do posto ou- cargo que oceupe, 
podendo, na vigência do mandato, ser promovido unicamente 
por antigüidade, salvos os casos do art . 32. § 2-.*" (referente 
ao tempo de guerra) . ' - •• 

• E • no ' § 4 o : "Nó interyaílo das sessões; o deputado po­
derá- reassumir as suas funcções civis, 'cabendo-lhe então 
as vantagens correspondentes á sua. condição, observandó-se, 
quanto'ao mil i tar, o disposto no art./lGí,. paragrapho único 

' (referente ão.s' vencimentos, tempo de' serviço e promoção do 
•militar que oceupe cargo publico'temporário, de-nomeação 
ou eleição). ' " ' . ' • 

. D a . combinação , de todos esses dispositivos, da in te l l i -
gencia-harmonica que se lhes deve aílribuir, resulta o se-
.gjiinte: 

<0 desde que lhe seja expedido- o diploma, nenhum 
deputado poderá accciíar ou exercer cargo,- eommissão ou 
cipprego públicos remunerados que, até então não estivesse -
oceugando; . . ' . * ' -
< •' . ê) uma vez empossado, não m a i s poderá. occupar':.o 

. ••• -cargo; que.t inha, e' do-qual-é' demissivel*<wí. nutum-; • 
-'i c) quanto aos cargos vitalícios,-ou de que não sejam 

demissiveis ' ad nütuin, poderão- os funecionarios :coifttnuar 
a occupal-os, exercendo, porém, suas funcções apenas no i n ­
teryaílo 'dás sessões. - •• 0 , ' ' «. 

... E ' o quê "me parece corresponder?ao intui to-do leg is la­
dor constituinte, conciliándo-se os dois dispositivos. > 

.3 * SESSÃO'ORDINÁRIA. E M 15 D E JANEIRO D E 1935 

PRESIDÊNCIA bo S R . MIN ISTRO H E R M E N E G I L D Ò DE BARROS, PRE­
S IDENTE ' . . ., 

A's nove horas, presentes os juizes: ministros -Eduardo 
Espinola e P l in io Casado, desembargadores José Linhares e 
Collares Moreira, doutores. João*'Cabral; e Miranda Valverde,-
seis (6), abre-se* a sessão. E' . l ida, ,e- .sem debate approvada 
a acta da<sessão ordinaria.de 8.do corrente. No expediente, o 
Sr . P l in io Casado .requer que. sejam requisitados os papeis-
eleitoraes; actás ;das turmas 'apuradoras, actas(do • T r ibuna l 
eni que. constem • o julgamento dos. diversos recursos par -
ciaes, e os autos desses recursos, af im.de poder relatar o- re ­
curso contra a expedição dos diplomas dos deputado», eleitos; 
pelo Estado, de Matto Grosso. ' 0 ' ; S r . Eduardo Espino la -faz-
idêntica, solicitação1 em referencia , ao recurso contra a ex­
pedição dos diplomas '.dos deputados eleitos .pelo .Estado de 
P iauhy . O S r , João- Cabral-'declara que ..entregou á .. se­
cretaria o, parecer sobre as . eleições realizadas , no Estado 
de Sergipe. . 0 Sr . presidente...declara que fará- com- m s 
géricia as requisições solicitadas e providenciará' para. a 
publicação do parecer-que foi entregue á Secretária. A inda 
no. expediente, o-Sr". . José .. L inhares ..apresenta' uma i n ­
dicação..'-; sobrei-..expedição de , instrucções ' ;complemen-
táres para a eleição dós representantes profissionaes. Posta 
em. discussão, ó sem debate unanimemente-approvada a i n ­
dicação. O mesmo juiz apresenta mais as seguintes sugges-
tões para as alludidas eleições: que o.§ 3° do ar t . 4 o .das 
Instrucções de 1.1 de. setembro de 1934 fique redigido do .'se­
guinte modo: "Havendo impugnação, será ouvido o pro -

, curador jgseral,', se assim entender '-necessário • o respectivo 
reía.tor,. ,e nesse caso poderá nomear, um- procurador . gera i ' 
'lutfhoç, ná' fa l ta , ' impedimento ou ausência do êífectivo"; 
2°, que possa ser publicada uma listasüpplemehfca-r de de­
legados eleitores até cinco dias antes de- cada eleição,;'3", que 
seja. reduzido o prazo do ar t . 4° das Instrucções 'dè 11 de se­
tembro de. 1934 de 5 'dias para 48 horas. . Todas essas sug-
gestões são unanimemente approvadas.' O Tr ibuna l resolve 
também unanimemente que nos. recursos da classe 4° do 
art . 30 do Regimento Interno não pôde ser dispensado o pa ­
recer; dó procurador geral, mas que os respectivos .relatores 
podem nomear 1 urii procurador.-gerul-ad-hoc na falta, i m ­
pedimento ou ausência 'do procurador geral . O S R . E D U A R D O 
E S P I N O L A apresenta uma representação de diversas associa­
ções de contadores- solicitando reconsideração- da decisão, que 
os classificou na- classe dos empregados : do grupo-do com-
-mercio,-e vota -no sentido de ser confirmada a-decisão apr 
terior, mas adniitt indo-se-a que votem nesse- grupo • mesmo 
as .sociedades dè contadores e guarda-l ivros que não estejam 
syiidicalizadas, E ' acceito o voto do S r . Eduardo...Espinola, 
contra o do Sr . Miranda Valverde, na parte em que/àdmitte 
o voto-dos não-syndicalizados. O SR. - JOSÉ L I N H A R E S relata 
o Processo- n . 25' (Representação Pro f i ss iona l ) , : e vota no 
sentido 'de não ser acceito o delegado-eleitor do Syndicato dos 
Agr icultores 'do Distrieto Federal, por.se tratar de u m syn­
dicato mixto de empregados e empregadores. E V acceito o 
voto do relator unanimemente.. O S R : P L Í N I O - C A S A D O relata 
uma representação do Dr.- Waldem.ar Falcão, representante 
da L iga -'Eleitoral Catholica do Ceará, sobre a extensão das 
garantias asseguradas pelo habeas-corpus n. 49 á eleição 
que se. vae .realizar no dia 20 do corrente na "cidade de Cas­
cavel, nesse Estado, e sobre- o não cumprimento do mencio­
nado habeas-corpus. O relator dá o seu -voto deferindo o pe­
dido., paro. o f im de- sé officiar. ao S r . Minis tro da Justiça 
para que! por- intermédio do Sr . Ministro da Guerra, . seja 
autorizada a autoridade mi l i tar a, atíender á requisição de 
força federal que seja feita pelo presidente do Tr ibuna l Re­
gional do .'Ceará ou pelo' juiz eleitoral de Cascavel para o f im 
de assegurar-aos pacientes - do -Mbeas-çorpm • anteriormente 
concedido as garantias do art . 98 do Código. Eleitoral . ' E ' o 
voto do -relator acceito unanimemente, tendo os Srs. José 
Linhares e Collares Moreira declarado que se reservavam o 
dire i to.de examinar opportunamente. a validade dessa e le i ­
ção. O S R / C O L L A R E S MOREIRA apresenta .uma - representação-, 
do delegado-eleitor do Syndicato dos 'Trabalhadores - Ruraes 
de Láge do Muriahé .pedindo.reconsideração da decisão a n ­
terior que amiuilou sua eleição,.porque tãl decisão f o i . t o ­
mada antes' de terminar o prazo de impugnação, e levanta''a 
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pre l iminar , pela qual vota, de se tomar conhecimento da re­
presentação. O Tr ibuna l toma conhecimento da„feprésenta-
ção pelo voto do desempate, tendo vo tado 'pe la 'p re l im inar , 
alem do relator, os Srs . Eduardo Espinola e P l in io "Casado. 
De meritis, o T r ibuna l nega.-provimento á representação 
também pelo voto de desempate, tendo votado no mesmo sen­
tido os Srs, Eduardo Espinola,- José,"Linhares e Miranda. 
Valverde. O S R . M I R A N D A V A L V E R D E relata o Proceso n : 111 
(Representação Prof issional ) , e vota para que se não conhe­
ça da eleição do delegado-eleitor da Associação dos Serviços 
Públicos Urbanos, por não se tratar de syndicato legalmente 
reconhecido. Tem idêntico julgamento 'o processo relativo 
ao reconhecimento do ..delegado-eleitor da Associação das 
Companhias de 'Estradas de Fer ro do Bras i l , relatado pelo, 
mesmo j u i z . O S r . presidente convoca os. S rs . juizes para 
uma sessão extraordinária na próxima sexta-feita, diã 18_do 
corrente, ás nove horas, para o julgamento do recurso r e ­
ferente ás eleições realizadas no Estado do .Amazonas, e pelo 
adeantado da hora , declara "encerrada . a sessão. Levanta-se 
a sessão ás onze horas e vinte minutos . 

• '1^ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E M 18JDE JANEIRO 
D E 1935 

PRESIDÊNCIA DO SR . M IN ISTRO H E R M E N E G I L D O DE BARROS, 
PRES IDENTS-

A : s nove horas, presentes os ju izes : ministros Eduardo 
Espinola e P l in io Casado, desembargadores José Linhares 
é Collares Moreira, doutores João Cabral e Miranda Valver­
de, seis (6), abre-se a sessão. E ' l ida e sem. observações 
approvada a acta da sessão ordinária do d ia 15 do corrente. 
O S R . P L Í N I O CASADO relata novamente o processo n . 98õ 
(pedido de •prorogação de prazo para terminação da apu­
ração, feito pelo T r ibuna l Regional de Minas Geraes), e vota, 
no sentido de ser concedida uma prorogação de quinze dias. 
E ' o voto. do . re la tor acceito unanimemente; O SR ' . ' - JOSÉ 
L I N H A R E S relata o processo n (Representação Pro f i s ­
s ional ) , e ju lga improcedente a impugnação apresentada á 
eleição do delegado eleitor da União dos Trabalhadores do 
L i v r o e ào Jornal , do Distrieto Federal, e val ida essa e le i ­
ção. E : o voto ão relator acceito unanimemente. O SR . M I ­
RANDA V A L V E R D E relata o processo n . 518 (Representação 
Prof issional ) , . e vota pela nullidade da eleição,do delegado 
eleitor de.Antônio Pedro da Cruz (Espir i to Santo). O 
M E S M O J U I Z relata o processo n . 243 (Representação P ro ­
f issional) , e vota no sentido de ser julgada improcedente a 
impugnação. e val ida a eleição do delegado eleitor do Syn­
dicato dos Citricultores de Campo Grande. . O voto do re­
lator-é unanimemente acceito. 'O M E S M O J U I Z relata ainda 
o--processo n . 279 (Representação Prof issional ) , e vota no . 
sentido de julgar valida a eleição do delegado . eleitor do 
•Syndicato dos Commerciantes de Vic tor ia , expedindo-se o 
respectivo titulo e incluindo o seu nome em l ista supple-
mentar. E ' acceito unanimemente p voto do relator. O SR . 
JOÃO "CABRAL relata o processo n . 110 '(-Representação P ro ­
f issional) , e vota pela nullidade da eleição do delegado e le i ­
tor da União dos Empregados no Commercio, do Distr ieto 
F-ederal,' por estar o syndicato sob intervenção judic ia l , não 
terem sido na eleição^observados os respectivos estatutos e 
por não ter o syndicato cumpr ido ,a le i que o obriga a en­
v i a r relatório círcumstanciado ao Ministério do Trabalho. 
O voto do relator é acceito unanimemente. O M E S M O J U I Z 
relata—o processo-n. 517 (Representação Profissional) , e 
vota pela annuilação da eleição, do delegado eleitor do Syn­
dicato dos Trabalhadores Ruraes. Estado do Rio, por d i ­
versas irregularidades nella verif icadas. O voto dou-elator 
é unanimemente acceito. O S R . E D U A R D O E S P I N O L A relata . 
o recurso eleitoral n . 23, classe 4*. referente ás eleições 
realizadas no Estado do Amazonas, em. l i de outubro, do 
anno passado, lendo, o parecer" publica.do.no Boletim Elei­
toral n . 131, do anno passado, as razões das', parles, a pa ­
recer do S r . Procurador Ge ra l . Após o relatório fazem uso 
da palavra, pelos recorrentes, os Srs . Pedro - Titnotbeo de 
A lmeida Couto, candidato, e Nestor Massena, procurador .do 
candidato Alexandre de Carvalho L e a l . Fa lou pelos recor­
ridos o candidato Leopoldo Tavares da Cunha Mel lo . O se­
nhor Eduardo Espinola, relator, passa a dar o seu volo, no 
seutido de ser. negado provimento ao recurso geral apre­
sentado pelo candidato Arist ides Rocha, com , fundamento 
.na falta.dé proporcionalidade na representação. O Tr ibunal 
unanimemenle nega ! provimento a esse recurso : Tom a 
•mesina decisão os recursos geraes -dos' .candidatos L u i z T i -
reílo, Pedro T-imotlieo de . Almeida Couto ' e Alexandre de 
Carvalho Leal ;" De accordo com ó voto do relator, são con­

firmadas as decisões, do Tr ibuna l Regional do Amazonas, 
referentes' ás secções de Porto Velho, porque não f icou pro-" 
vatia a coacçãó allegada e não constítue nullidade o facto de 
votarem eleitores pprventurá • irregularmente insciipt-os, 
antes^. de definitivamente cancelladas as respectivas inse f i -
pções; à relat iva á secçao única de Maués è a' referente- á-
negação de uma vistoria em.todas as urnas empregadas nas-' 
eleições. E m conclusão, o S r . ' presidente declarou que pelo 

1 julgamento do recurso eleitoral n . 23, ficavam confirmados' 
todos os diplomas expedidos pelo T r ibuna l Regional dó E s ­
tado do Amazonas, quer em relação aos eleitos para a Câ­
mara dos Deputados, q u e r - o s e l e i t o s para a Assembléa 
Constituinte do Estado. Nada piais havendo a.tratar , o se­
nhor presidente declara encerrada a sessão. Levanta-se 1 a 

- sessão ás onze horas e d e z minutos, 

4 a SESSÃO ORDINÁRIA, E M 22 D E JANEIRO D E 1935. . 

PRESIDÊNCIA DO S R . M IN ISTRO H E R M E N E G I L D O DE BARROS, 
P R E S I D E N T E , 

À's .nove, horas, presentes os ju izes ; Ministros Eduardo 
Espinola e P l in i o Casado, desembargadores José L inhares , e 
Collares Moreira, doutores João Cabral e Miranda; Valverde, 
seis (6), abre-se a sessão. E ' l ida e sem observaçõec a p - ' 
provada, a acta da'.sessão extraordinária de, 18; de janeiro 
corrente. - No .expediente,'o S r . presidente, depois de p ro ­
ceder á le itura de u m tópico do jornal "Vanguarda"-, de 
hontem,. no qual se diz o Ministro Agamemnon Magalhães 
está, interferindo nas, "eleições de classe e que declarara a 
UIH procer político que se interessava pela eleição do Se­
nhor Edmundo Barreto P into para aitender à um pedido 
do Ministro' Eermenegildo de Barros —- o S r . presidente 
declara: "Já a "Vanguarda"-contestou, formalmente- a not i ­
cia, mas julga de seu" dever accentuar que Tiâo ser ia , digno 
da cadeira--que oecupa, se a noticia fosse verdadeira-.-Diz 
que não conhece o S r . Min is t ro 'do Trabalho, nem de vista, 
a não ser por photographias, como a que publica o jornal 
que está lendo.. Com S . E x . nunca teve entendimentos de 
qualquer espécie, verbalmente ou por escripto,., de modo 
que nunca lhe fez qualquer pedido ém favor da candidatura 
do S r . Edmundo Barreto Pinto, da qual só teve conhecimen­
to nestes últimos dias, .não por elle, mas por outrem. Faz 
a declaração, de modo solenne, para provocar o. desmentido 
de quem para isso se julgar autorizado". O S r . José L i n h a ­
res declara que ninguém, poderia commetter a injustiça- de 
at t r ibuir ao presidente essa intervenção e que para todo o 
Tr ibunal é inútil a declaração que acaba de ser feita; poiv. 
que mesmo sem tal declaração a not ic ia não podia ser' cr ida 
pelos que conhecem de'perto S. E x . Todos os juizes apoiam 
as palavras do S r . José L inhares ; O S R . ' C O L L A R E S MOREIRA, 
faz o relatório do que oceorreu relativamente a eleição' ddà 
representantes da classe de empregadores c da de-empre-

- gads do grupo do Commercio e Pecuária na Câmara 
dos Deputados, realizada no. dia 21 do corrente. De acordo 
com esse. relatório e com á acta da mencionada eleição, o 
S r . presidente proclama como Deputados eleitos, pela clas­
se de empregados os senhores: Aniz B.adra, com sete' (.7) 
votos: Enr ico Ribeiro da-Costa, com sete {-71 votos; Ermano 
Alves Gomes; com (sete (7) votos; Sebastião . Domíngues, 
sete (7) votos: Abel José. dos Santos, 'com sete (7) votos,; 
Pedro Jorge Pereira de-Mello', com sete.' (7) votos: e F r a n ­
cisco Sarer io de Fiore, com sete (7) volos-.- .Como- supplen­
tes ,são proclamados os senhores: José Rufino dos Santos, 
pr imeiro supplemente com sete .(7) votos; -Fernando L a n -
dgraf, segundo" supplénte,. com. seis-'(6) votos, Havendo em­
pate entre os senhores João, Rios - Murare e Joaquim Pedro 
Damião Domíngues. com cinco (5) votos cada um, é feito 
o sorteio, que favorece ao- senhor Joaquim Pedro Damião 
Domingúes, que é- proclamado terceiro Supplénte, e quanto 
o senhor João Rios-Muraro.. E da classe dos Empregadores: 
O S R . JOSÉ L I N H A R E S relata O Processo n . 784 (Represen­
tação. Profissional),- e vota no sentido de julgar val ida a 
eleição do delegado. eleitor da Sociedade Beneficente do 
Pessoal da Estrada de Ferro de Baturilé, no Ceará, c lass i f i ­
cando esse delegado eleitor no grupo de Funecionarios Pú­
bl icos. O voto do relator é unanimemente acceito.-O M E S ­
M O Juiz relata o» Processo n . 44*4-(Representação Pro f iss io- -
nal ) , e vota pela nul-iidade-'da eleição do delegado-eleitor .do. 
Syndicato dos Operarios.j.env.Banifiçaçao,-'.de-;Il-héos, ..Bahia, .' 
por falta-de convo.caçãoi.da, assembléa "em..forma legal.--E- o 
voto .do relator.aceeito .unanimemente....O M E S M O . ; Juiz ,relata -. 
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.'o Processo n . 444-A (Representação Prof issional ) , e vota 
pela null idade dos votos dados ao delegado eleitor p roc la -
jsiado eleito pela União dos Empregados do Commercio de 
Araca ju ' , Sergipe, e pela proclamação do immediato em 
yotos. O Tr ibunal ' 'dec lara nul la a eleição por ter sido an ­
nul lada mais de metade da votação,. contra o voto do re ­
lator . O S R . M I R A N D A V A L V E R D E relata o P rocesso -nume­
ro 833 (Representação Prof issional ) , e vota pela null idade 
da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Uzineiros 
de Pernambuco, por diversas irregularidades verificadas rio 
funccionamento do Syndicato e no processo. E ' o voto do 
relator unanimemente acceito. O S R . P L Í N I O CASADO relata 
o Processo n . 335 (Representação Prof issional) , e vota pela 
validade da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos 
Operários em Construcções Civ is de V ic tor ia , Esp i r i to San­
to, e para que esse delegado eleitor possa tomar parte na 
eíeição de amanhã. O voto do relator é acceito unanime­
mente. O S R , C O L L A R E S MOREIRA relata o Processo numero 
4 8 6 (Representação Profissional) e vota pela nullidade da 
eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Fabricantes de 
Guarda Sol e Bengalas, de São Paulo, por terem nella vota­
do estrangeiros. E ' unanimemente acceito o voto do re la ­
tor . O S R . E D U A R D O E S P I N O L A relata o Processo (Representa­
ção Profissional) , e vota.pela nullidade da eleição do delega­
do eleitor da Associação dos Servidores da Justiça, de São 
Paulo, por não ter. havido convocação para a assembléa. 
E ' o voto do relator acceito unanimemente. O M E S M O JUIZ-
relata o Processo n . 46 (Representação Prof issional) , e vota 
pela nullidade da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos 
Fabricantes de Productds Chimicos, de São Paulo, por i r r e ­
gularidades no funccionamento do Syndicato. O voto dó re­
lator é acceito unanimemente, tendo o S r . José Linhares de­
clarado que votava por não constar a prova da syndical iza-
ção de alguns associados. O S R . P L Í N I O CASADO relata o P r o ­
cesso n . 460 (Representação Profissional) e vota pela n u l ­
lidade da eleição do delegado eleitor do Syndicato dos l n ­
dustriaes de Calçado, de São Paulo, por terem votado estran­
geiros. E ' o voto do relator unanimemente acceito. O 
S R . JOÃO C A B R A L relata o Processo n . 106 (Representação 
Profissional) e vota pela validade da eleição.do delegado 
eleitor da Associação Beneficente Antônio Prado, do Distrieto 
.Federal, e para que seja expedido o respectivo t itulo, por 
não ter havido impugnação e não serem nullidades as i r r e ­
gularidades apontadas. O voto do relator é acceito, contra 
«o do S r . Miranda Valverde, no tocante a falta de antece­
dência na publicação do edital de convocação. O Í5K. J O S E ' 
L I N H A R E S relata o Processo n : 1.006 (Representação P ro ­
fissional) e vota pela validade da eleição do delegado eleitor 
do Syndicato dos Proprietários de Padarias. E ' o voto do 
relator acceito unanimemente. O S R . M I R A N D A V A L V E R D E re ­
lata uma representação da Associação das Estradas de Ferro 
do Bras i l , e vota, quanto á pr ime i ra parte, que o Tr ibunal 
já assegurou aos transportes tres representantes e dois süp-
plentes na Gamara dos Deputados; quanto á segunda, que as 
sociedades estrangeiras não podem ter representação polí­
t ica ; e quanto á terceira, que as sociedades só podem ser 
representadas na eleição do delegado-eleitor por um de seus 

-direclores. Todas as conclusões do relator são- acceitas una­
nimemente. Nada mais havendo a iratar, o S r . Presidente 
declara encerrada a sessão. Levanta-se a sessão ás dez horas 
e tr inta minutos. 

2 a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, E M 25 D E JANEIRO D E 1935 

PRESIDÊNCIA DO SR. MIN ISTRO HERMENEGIL-DO DE BARROS, 
P R E S I D E N T E 

nove horas, presentes os ju izes : ministro Eduardo 
Espinola e P l in io Casado^, desembargardor José Linhares e 
Collares Moreira, doutores João Çabrale Miranda Valverde, 
seis (6), abre-se á sessão. E ' l ida e sem observações appro­
vada a acta da sessão ordinária de 22 do corrente. No expe­
d i en te ,^ Sr. Collares Moreira, pela ordem, declara que nãp 
poude ainda completar o parecer sobre as eleições procedi­
das no Estado de Pernambuco, em 14 de outubro tjndo, por 
não terem ainda chegado todos os papeis referentes a essas ^ 
eleições. O Sr. Miranda Valverde expõe ao Tr ibunal o que a 
oceorreu na eleição dos representantes da Industria da classe 
de Empregadores e da dé'Empregados. D iz que nesta u l t ima 
comparenceram 108 delegados eleitores, mas foi declarada 

" nu l l a ' uma cédula por conter nomes de candidatos inelegí­
veis. Acha que se deve contar como presentes os que vota­
ram em-branco, mas não o que votou em candidatos inelegí­

veis. Assim, o numero de presentes f ica sendo de 107, cuja 
maior ia é 54. Verif iea-se, pelo resultado da apuração, que só 
tres alcançaram essa maior ia para Deputados, e que os seis 
que se seguem em votação devem concorrer ao segundo es­
crutínio; e pára supplentes da mesma classe, só foi eleito 
um, e deviam concorrer os seis immediatos em votação, mas 
acontece que quatro candidatos obtiveram a. mesma vota­
ção, e assim entende que se devia sortear dentre estes õ 
sexto candidato que podia part ic ipar do segundo escrutínio. 
Também propõe que todos os delegados eleitores possam to­
mar parte na votação em segundo escrutínio. O 'Tr ibunal 
approva a eleição mencionada, e as conclusões do Sr. M i ­
randa Valverde, excepto quanto ao sorteio dos candidatos 
empatados, que o Tr ibunal resolveu que pudessem part ic ipar 
todos os quatro, sendo assim de nove e não de seis o n u -
mero dos que concorrem ab segundo escrutínio para s u p ­
plentes, e quanto a votarem os que foram reconhecidos dele­
gados eleitores antes da pr ime i ra eleição, por entender o T r i ­
bunal que podem part ic ipar somente os que votaram, na p r i ­
meira eleição contra o voto do Sr. João Cabral. O Sr. José 
Linhares propõe que o segundo escrutínio da. eleição do. 
grupo de Industria se realize rio dia 27 ás mesmas horas e 
no mesmo local, o que é unanimemente v approvado, tendo o 
Sr. João Cabral declarados que só votava pela realização de. 
eleição em domingo por não haver outro dia disponível. O 
Sr. Presidente proclama os eleitos pelo grupo de indus t r i a 
da classe de Empregados e da de Empregadores, de accordo 
com o resultado apurado. O Sr. José L inhares relata o 
habeas-corpus n. , do Distr ieto Federal , em que é impe­
trante o Dr . José Fer re i ra de Souza e pacientes José A u ­
gusto Bezerra de Menezes e outros eleitores do Rio Grande 
do Norte, e vota para que se conheça do pedido para so l i ­
citar urgentes iniormações do Tr ibuna l Regional do Estado 
do Rio Grande do Norte. Faz uso da palavra o impetrante, 
salientando a urgência da medida. Votai» pelo -julgamento 
immediato os Srs. Collares Moreira, João Cabral e Miranda 
Valverde e pela dil igencia o relator, os S rs , Eduardo Espinola 
e P l in io Casado. Havendo empate, o Sr. Presidente desempata, 
em favor da dil igencia, mas consulta sobre se pode desem­
patar. Veri f ica-se novo empate, votando os Srs. Eduardo E s p i ­
nola, Collares Moreira e João Cabral no sentido de que o de­
sempate só podia ser pela solução mais favorável 'aos pacien­
tes e os Srs. P l in io Casado, José L inhares e Miranda Valverde 
para queo desempate possa ser em favor de uma dil igencia 
que pode beneficiar aos pacientes. O Sr. Presidente desempata' 
novamente em favor da dil igencia. O Sr. José Linhares re ­
lata o Processo n. (Representação Prof iss ional ! e votafpara 
que seja considerada valida a eleição do delegado eleitor da 
Associação Beneficente dos Empregados da Caixa Econô­
mica, mas classificando-o no grupo de Commercio da classe 
de empregados. Acompanham o relator os Srs. Eduardo E s ­
pinola, e Plinio Casado, e divergem os Srs. Collares Mo ­
reira, João Cabral e Miranda Valverde. Havendo" empate o 
Sr. Presidente desempata em favor da classificação propos­
ta pelo relator. O Sr. Collares Moreira relata o Processo 
n. 938 (Representação Profissional) e vota pela validade 
da eleição do delegado eleitor da Associação de Imprensa de 
Ju iz de Fóra. E ' o voto do relator acceito unanimemente. 
O mesmo Juiz relata o Processo n. 865 (Representação P r o ­
f issional) , e vota pela validade da eleição do dele­
gado eleitor, classificando-o na classe d o s " Funec iona­
rios Públicos. O voto do relator é unanirneniepte 
acceito. O Sr. João Cabral relata o Processo n. 110 
(Representação Prof issional) , e vota pela null idade da e le i ­
ção do delegado eleitor da União dos Empregados do Com­
mercio do Rio de Janeiro, confirmando o julgamento ante­
r i o r . E ' julgada improcedente a representação,, u n a n i ­
memente, O Sr. José Linhares re lata o Processo n. e, 
vota pela validade da eleição do delegado eleitor dn Associa­
ção Pelotense de Cirurgiões Dentistas. E ' o voto do relator 
acceito unanimemente. O mesmo -Juiz relata o Processo 
n. (Representação Profissional) , e vota pela validade da 
eleição do delegado eleitor do Syndicato dos Dactylographos 
e Tachygraphos, do Distrieto Federal, mas classificando-o 
no grupo do Commercio e na classe dos Empregados. E ' ac­
ceito unanimemente o voto do relator. O Sr. Eduardo Es­
pinola relata o Processo n. 685 (Representação Prof iss io­
nal ) , e vota pela validade da eleição do delegado eleitor da 
Associação dos Cirurgiões Dentistas de Porto Alegre, por. 
ser o jornal que publicou o edital também jornal que p u b l i ­
ca o expediente off icial. O voto do relator é unanimente 
acceito. -O Sr. Plinio Casado relata o Processo, n. 168 (Re-
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prescrtlação Profissional) , e vota pela improccdencia do- pe­
dido de reconsideração, de vez que o edital de convocação 
não foi publicado no Diário Official, e mantida a null idade 
da eleição do delegado -eleitor do Syndicato 'dos Machinistas 
da Mar inha Mercante: ' E ' o- voto do relator acceito unan i ­
memente. Nada mais 'havendo a tratar, o S-\ Presidente de­
clara encerrada a scssfio. "Levanta-se a sessão ás onze horas 
e quinze minutos. 

TRÍBIMÂL EEGÍONAL DE JUSTIÇA E l E i -
oS Tffl lAL DO DÍSTKiCTO F E D M A L 

EDITAES E AVISOS 
APUEAÇÃO DA QUIMTA TURMA APÜRADORA 

jDscima Secção. do Distrieto Municipal de Jacarépaguâ 

Gommunicado á Secretaria do T r ibuna l Regional E l e i ­
toral do Distr ieto Federal, na fôrma do art . 44 § 4 in fine 
das Instrucções de 31 de ju lho de 1934. 

a)_ Secção apurada : 10* Secção do Distr ieto _ Munic ipa l 
de Jacarépaguá; 

b) -votos apurados : 353 para deputados e 361 para ve­
readores; 

c) não houve impuguações; - -
d) membros da Turma Apuradora : .Dr. Frederico Sus -

sekihd, D r . João Ly ra F i lho , D r . Alfredo Paulo Ewbanck; 
e) não houve incidentes. 
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1934. — ' Ivane Eva-

risto de Oliveira, secretario da 5* T u r m a . 

r í f l ' AÇÃO DA DÉCIMA SECÇÃO D E J A C A RE P AGÚ A ' 
Numero de votantes ; 37S. 
Numero de cédulas apuradas sob a mesma legenda* 

Deputados—Vereadora» 

Turnos 

Acçüo Integralista Bras i le i ra (Integra-
lismo ' - "-

Part ido Autonomista ' 120 
Part ido Cruzeiro do Sul — 
Partido Democrático Socialista (Par t i ­

do. Socialista d.o Bras i l pela Ernan- ' 
cipaçáo dos Trabalhadores) . . ... 7—-

Decreto do Direito ao Trabalho (Con­
gresso Masterj t 

Partido Economista do Bras i l e Partido 
Democrático v— Frente Única do 
Distr ieto Federai 134 

Partido Nacional Evoiueionista . . . . . 3 
União Operaria e Camponeza do Brasií 12 
Partido Proletário Revisionista — tte-

vidanffo a Atrr-onia . . 4 

D E P U T A D O S 

Votaçüo obtida petos candidatos de partidos 

AOÇSO Cívica N a c i o M i : 

Artüur Thompson . . • .. .". 

Acçao ince«raltsta- Bras i l e i ra — 
""Integralismo"; 

Aatonio GallotM. . 
Areítfmedes Memória . . 
Kayrou.ncío de Ol ive ira Barbosa L i m a . . 
Thiers Martins Moreira . . . . . . . . . . . . 

•partido Autonomista » 

Anto-mo Máximo fogue ira penído , . . . . . 
Augusto Amara l Peixoto Júnior . . 
Berfcfta Mar ia J u i i a Luta . . 
Cândido Pessoa 
Ernesto' Pereira Carneiro . < 

1 
164 

. Z 

122 
8 

12 

Turnos 

19 

33 

158 
125 
« 8 
153^ 
1 4 8 

Francisco Antônio Rodrigues-de Salles.-Füfzo 
Henrique Lage . -.- . . . . . . . . , 
l u l i o Oscar de Novaes Carvalho c« 
Manoel Caldeira de -Alvarenga . 
Olegario -Marianno ' . - . . . . . . . . 

Partido Cruzeiro do S u ! :' 

Lu iz Marianno de -BarrosVFourníer . 

Partido Democrático Socialista.•« 
Partido Social ista do B r a s i l 
pela Emancipação dos T r a b a ­
lhadores : • - , 

José Marta Reis Perdigão . 

"Decreto do Dire i to ao Trabulbo* 
"Congresso' Máster* : 

Alberto Emílio Manes 
Almerinda Far ias Gama 
Antenor de. Paula Carneiro . 
Antônio Chrisostomo de. Ol ive i ra . . 
Argémiro da Si lve i ra ;Bulcão . 
Chryso Ribeiro Barroso . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gu i l y Furtado Bandeira . . . . . . . . 
Manoel Barbaihò de Ol ive ira „ 
Nelson da S i l ve i ra Cintra 
Severino de Moura Carneiro - . 

Part ido Economista do B r a s i l e" 
Partido Democrático - Frente 
Única do Distrieto Federal : 

Adolpho Bergamini . . '.. 
A r thu r Cumplido de San fAnna . -. . . . . . . 
Fernando Augusto Ribeiro Magalhães . ,'. 
Henrique de Toledo Dodsworth . 
João Baptista de Azevedo L i m a 
José Mattoso Sampaio Corrêa . .- . . . . . . . . 
Mozart Pereira Lago 
Nelson de Almeida Cardoso . 
Rodrigo Óctavio F i l ho 
Targino Ribeiro -.-':* * 

Partido' Independente 9 de Julho. í 

Antônio Gonçalves de C a m p o s ' . ,. " 
A r t h u r Negreiros Falcão , 
A r thur Thompson . 
Barthlett James . . .. . . : . . . 
Mozart Lago . . , 

Partido L ibera l Carioca :' 

Américo José Jambeiro . . 
Henrique Andrade , . 1 . -
Júlio César da Fonseca . . 

"Colligação dos Independentes": 

Alberto Emílio Manes . .-. 
Américo Te ixe i ra Palha 
Antônio Rodrigues de Souza .*...... 
Eugênio 'Rodrigues Manso Paes Leme 
Jaey Garnier Bacellar 
Raphael da Cruz Ramalho Orligão: 

"Ju lho de 1932"'.-

Americo José Jambeiro 
A r thur Thompson-^. . 
Barthlett James . . , 
Henrique de Toledo Dodsworth 
Manoel Barbalho de Ol ive ira . . . . . . . . . . . . 

"Professor Miguel Couto" I, 

Augusto Pinto Lima- -. • 
Hei toe Calmou de Gerqueira, L i m a 

i 
3 

9' 
1 

-1 
3 
l 

14 
4 

í í f 

127 
143 
14S 
152 
147 

2 

Z 
2 
z 
2 
2 
2 

145 
144 
15-2-
161 
1.76 
159 
14=5 
148 
178 
14.6 

1 
9 
í 
S 

145 

í 
S 

161 
2 
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T u r n o s Turco» • 

Herbert Moses. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Humberto' de ' Campos.; {y.é.ras). , . . . . . . . . , . . 
José Dornéque dè "Barros . . . • 
Plácido' Modesto de- Mello 
•Raul -Leitão dá Cunha;..•,•...«%••.••;>.•<••.-* 

. Partido Nacional Evo luc ion is ta : 

Álvaro Rodrigues.Gomes . 
Domingos Innoceneio . . •• 
-Domingos de Menezes ;..........< 
Evergisto Souto Ma ior . . . . . . . 
Francisco D i l l on de-. F i g u e i r e d o " . . : 
Francisco E lys io Pinheiro Guimarães.: . . . 
João de Lemos Fe r r e i r inha . i . : . í . 
João V i e i r a de Mello . . . . . . . . . . . . . . . 
José Caetano de F a r i a 
Rubens Ribeiro dos Santos . . . . . . . . . . 

Part ido Nacional dos Servidores do 
Estado —."Educação. Justiça,"Tra­
ba lho " : . : /. 

Antônio Marques .dos. Rei3 . . . . . . . . . . . . . . 
' 'Antônio "Gonçalves,dã Campos. . .;;*..v.. i 
: A r thu r Negreiros .Fatcãa ..-: .. • 
Celio Negreiros de Barros . . . . . . . . 

'U-erbert Scheiner:de, .Mendonça . . . . . . . . 
Ismár,do" Nascimento .Silva . . . r . . . . . . . . . . . 
'Jorge - Sévériano. Ribeiro' . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Raul Leitão da Cunha ' 

. P a r t i d o Político Independente: 

; Alfredo ftuy. Barbosa 
•Arthur Negreiros.'Falcão. . . . . . . . . . . . . ; . . 
Edgard Rosas. , N. 
Eucíydes sDeslandis . . . . 
••Ivet-a Cunha, Ribeiro doe. S a n t o s . . . . . . . . . . 
LV.iz Au tuor i ." , , , 
Rubens <ie L i m a . . . . . . . . . . . . . . 

Partido. P.epuhlicanrr-ítegenerador: 

•Jorge Severiano Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . 

, - Segurança JNac.ional: . • 

A r thu r Negreiros Falcão . . . . . . . 
José- Messias do Carmo 

• - •. 1 

Partido Trabalhista do Bras i l T -
' , • Pelos• Trabalhadores. Unidos:-

Antônio Pereira Guedes... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
yasço Carvalho de Toledo 

União Operaria e Camponeza • do. 
' ', Brasi l : " " 

Àgerico Castro Pereira" . ' , . . . ! . . . . 
Álvaro Soares Ventura . 
Antônio :Jueá . .' , . . . 
Antônio Rodrigues de - Gouveia . . . . . . . . . . 
Carlos de Souza< -Fernandes • 
•João - de Souza Gaya- : 
Joaquim • José do- Rego 
Manoel Pereira Pinto de C a r v a l h o . . , . " . . . . 
Pàscacio R'io de Souza Fonseca 
Plínio Gomes de Mello 

1 "Eguaes e For tes " : 

Júlio César da Fonseca 

Partido Proletário Revisionista — 
" "Revidando a A f f ron ta " : 

Alfredo Bal thazar-da Si lveira 
-.Antenor Esposei. Cout-inho 
-Augusto.Pinto Li.m.a • . . . . . . . . 
•Edgard Barbosa de Barros •... 

.1° 2° .1° 
2 o 

*— i Emygdio Augusto. Cabral . ..4. - ,. "ã 
* — . - 1 Gregorio Pedro.de Alcântara - . . . . . . - . . . ; . . ' ' ". 4 

•1 2 Irinéu de Mello Machado . . . . . . . . . . . - ' 3 9 
•1 -. í João de, Castro P a c h 3 de F a r i a . . . . . . . . . . . " 5 
1 • 9 Octavio Ferre i ra de Mello: . . . . . . . . . . . . . . 

Seba;tião-Ivo Soares . . . . . . _ 4 
•« 

Í2 

8 
8 
8 

11 
. 8 
'.'-* 

8 
8 
8 
9 

2 
1 
1 
1 
9 

12 
13 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

União Syndical do Bras i l - - " T u d a 
pela Pátria": 

Alfredo Balthazar da .S i l v e i ra . , . - r r ' . 
Américo José Jambeiro. . . " . . . . . . ' . . . . . ' . . V . — 1 
Jorge Xav i e r do Prado . . . . * . . . . . í . .. — . . 4 
Octavio' Ferreira ' "de Mello . ' l * ; ; : ; , . . ; t . V . . ' ..<-»' £ 

Votação obtida pelos candidatos,avulsos: 
. . . . . . - > 

Alberto. B^aumont de Abreu . . . . . — • 1 
Antônio Barbosa Gomes . . . . . . . 1 7 
Bertho Conde ou Berth.o Antônio. Conde , . . »—..- 4 
Custodio Fernandes Góes , 1 . 
Flav io de Br i t o Bastos . . . . . . . . . . . — 1 
Heitor L i m a . . .", 5 12 
João Capistrano .Martins' Ribeiro —% ' S 
Maurício Paiva de. Lacerda - 2 7 
Oscar " tario de Bittencourt . . . . . . . . . . . 3 
Ruy Santiago . . . . . . . . . . . . . . . . ^ .... 1 ' 3 

- V E R E A D O R E S 

Votação obtida pelos' -'candidates .de, j?arti«Jos: 

.^Acção Cívica Nac ional : . . 

••Hugo 'Martins F e r r e i r a , . 

Acçãq .tetegralisla Bras i l e i ra " 
" Integral ismo": 

Alberto Silvares . : ; , 
Antônio Gallott i . . ' . . . ' . , . . . . - . . . . . - , ' ; . ; ; 

.Arehimedes. Memória 
Fábio de Macedo Soares Guimarães.'.., 
Francisco Clementiiio Santiago Dantas . , 
Haroldo Bezerra Cavalcanti. . 
Joaquim de Almeida Cardoso . . . . . 
Jorge Pinheiro Br iso l la . , 
José do L i m a Valverde '. 
Mauri l lo lodesto Martins de -Mello. 
Ríiymu 'o de Ol ive ira Barbosa L i m a . . 
T l i eodor i r i Júlio da Si lva Casteüo... . . • 
Th i e r s Martins Moreira '. . . . . . . . . . . . 
Walden.fr- Pessoa da Costa 

Partido Autonomista : 

Adf.lto ."osé dos Reis 
Alceu de Carvalho 
Antônio da Ptocha Leão 

.A la l iba Corrêa Dutra 
At t i l a Soares . . .; 
Celso Magalhães.. . 
Edgard Fontes • Romero . . . . . . . . 
E r n a n i Figueiredo Cardoso . . . . 
Francisco Caldeira de Alvarenga-
Francisco Fernandes Dantas - . .'. 
Frederir-o Troí.f.a 
H . B . Jan=en Muller . 
Henrique Maggioli 
Ivan Lu i z da Si lva Pessoa 
João Jones Gonçalves d a ' R o c h a . . 
Jayme Cezar Leite . 
Jaymê Marques de Araújo 
Jorge Ber ing de. Ol ive ira Mattos. 
José Francisco Lobo . 
Olympio. ..de Mello . . . . . . . . . . . 

TurM-s -

1 

469 
Ífi7 
169 
1«8 
16S 

173 
185-• 
^74 

' 173 
ijú 
Wi 
im 
369 
MA 
tm 
Í7C 
ÍT,i 
169 
107 

Confere com o O r i g i n a l 

http://Pedro.de
http://Walden.fr-
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Oswaldo .Moura íigbrè. — 
. Pedra EVJICSIO Bajeüsta . . . . . . . . . . . . . ' « 
t luy ria ÜTIJU, Alqie.ida. .... .'. »• • 
Tüo L i v i a : de SsníVMmí, . . . . . . . • 

Part ido CLU/.eh'o do Sul : -

Cs.rbno Pimeulel Coelho 
César Gonçalves dos Santos 
Hanamcd-Maoie l Tavares- »• .-. 
João üartns More-ka--Guimarães . . . . . . . . 
João" de Andrade• Souaa . . .•>>.. . . . 
José Maria- Morei.s.a-Gi>iflaa}-ã«3- . \ .•> 
Lamoun i e r Donjin^>es- Forei.5 • 
L u i z Marianno de-Bat-ros . * ? o u r n i e r . . . . 
Gswrido 'P-ereira da . S i l va • 
Roberíj de Medeiros-Pontes . 
Stelito José de Oliveira 

"Fartido ' Democrático ' Socialista 
— Partido' Socialista do 'Bras i l 

~ pela •Ehianicipação dos T r a b a -
^ badores: ' ' " 

' Augusto "Cbi'deji '0 'de" Mello '.;• » »• 
João Gabanas . / '. '..'.....•'.,<, . . - . , ' . . . « . 
Nestor Peixotd dô Oíveira . -ii . . . . . . . . . . 
Tancredo^âe Alcântara Gomes. , . . . . . . .< 

í-Decreto do Db-eito.aQ Trabalho —' 
- - * Congresso jMaster";' 

All>erto- Emílio Manes . . x 
uavid Romer Bcndesky •« w w 

Edson Augusto Coe lho- . V <* • • 
Gíldasio Fontes i . . . . » • 

José Plácido de Carvalho Tel les 
ílorberto—Lúcio Bi t i eacourt . . . . • » « • • . 
Roberto» de Gania e . S i l v a . . . . . . . . . . . . . 

Tar t ido 'Economista do Bras i l e 
PartidoDemocrático — Frente 
ünicã do Distrieto Federa l : 

*, 
Accui-cid Francisco Torres . . . . . . . . . . . . 
Alberieo Dias de Moraes . 
Àivaro Toíentino Borges D i a s ,« . . . . . . . . . . 

' Álvaro de Mello Alves . . 
Álvaro Pa lmeira • « « 
Américo Azevedo' e. 
Antônio Phi ladelpho Pèrek^a de A l m e i d a . . -
Celio Fe r re i ra da Costa . ' . . ' . . . . . . . ' . . . 
Danton P i nheiro Jobim . . ' . . . . . . . . 
Domingos José da S i l va Cunha . . . . . . . . 
Heitor Nobrega Beltrão . -„. . . . . . . . . . . . . 
I emael Curvello Cavalcanti . ; t r . 
João Clapp F i l h o . . . • •• 
João Daudt d'Oivei lra . : « . . . . . . . . . . . . . . 
; luiio de Ol ive ira e S i lva . •« . . . . . . . . . . . . 
Júlio Thiers Perissé . . . . . . . . . . . 
Nathercia da Cunha Si lve ira. . 
Ov.tdio Peixoto Meira . . >-
Pedro Vivacqua . 
Raul Boaventura . . . 
Raymundo Antônio da Paz . ; « . . . . 
Romero Fernando /?andèr . 
Sylvio de .A lmeida Fer re i ra é S i lva . . . . . 
Wademar Medrado Dias . ... . , 

Partido .independente 0 de JuTnoT 

Agiluo da Gama. Barafa Ribeiro . . . . . . . . . 
Antônio Peclroso de L i m a . 

. Arlstohulo Cabral Gosta , -.: . . . . . . . . . . 
A r thur Soares . . . . . 
Azor Brasi le i ro .de Ameida -.• >i . . ! 
Breno V i e i r a Cavalcanti. ... s< . . . . . . . . . . . . . 
Danton J cb im ,^.... ...'•> • 

Turnos 
1° 2 o 

- -I 

;iOb 
m 
•'74 
1ÔS 

3 
3 
'4 
4 
-5 
4 
A 

3 
3 
? 

í. 
2 
2 

7 Í42 
5 137 

162 Í4-S 
^_ 137 

S41. 
134 

. Í33 _ 140 
iSl 
135 
Íi2 

1 136 

« 142 
139 . 130 

1 135 
127 
137 
138 

i Í38 
133 

3 142 
3 137 

13<J 

.» 
4 
i 
1 
i 
G 

437 

-Tur&etb,. 
*5V 

.Braía, F rau k 1 i n -6J*a n c Í S I J O . 

Mario L imoe i r o . 
JJestor Wanderiey ;C\jriq'«. a: ». 
Oswaldo Soares Monte j i o . i - . * « . 
Rober to - Fre i re . . - . . . . . . . . . . 
Waldemar Medrado Pjas . ^ -

Jãrtido Libera}. Carioc»: 

GilDerlo de Alencar Sebcia .. x 
Mario José: da C o s i * . , 
Roberto da Gama e Silva.-*, w ............. 

'Celligação dos Independentes 

e . fl • 

. . ã . 

Avaro Pa lmeira . -.- . . . 
Antônio. Rodrigues de Souza ™ « 
Augusto Accioly Carneiro 
Evar is to Fe r r e i r a da Veiga 
Bcni lde de„ Sarit ?Anna « . : « . . . « • . 
Danton P inhe i ro Jobim. ... » « • • • * 
Dernocracion. F e l i x . « . « ) . » . • » . » 
Eugênio Costa . . 
João Soares-Rodrigues , 
Joaquim Fer re i ra Gonçalves 
José de Souza Marques... y i . * . » »•->-•-
José I r ineu de Souza « . » . • ! . » • • • . 
José F ranc i s co . Lobo . r ... a • • • • » • • 
José Marques"da Si lva. . » » » . » » 
José OthiJio da R o c h s . 
José Pereira do Nascip-.ento «• t» 
Joviniano.3arbosa. . . . . . . . . . 
Manoel Francisco de Ol ive i ra m 

Mar io Te ixe i ra Mendes « 
Xisto Bapt ista de iOÍ'veira....» 

.Tubo de 1932-: 

• * • 

• # * 
P • * 
• * * 
• « • 

» • »" I 
» • |ro 

k • • « 

m * e # 

• •# • , 

4 • • J » 

• V » 

• *~t>: 

• • « r » • * • «"i AecUit io Francisco borres . . . 
.Ãnüibal Mart ins Alenso- r»v'í*f 
A r t h u r Soares • ^ - .* • *• • * •*'••* • • 
Breno Machado Teixe ira-Cavalcant i « 
Cezar F a r i a Lexnes. »-r«-
Edmundcr-.Velbo Mon te i r o -^ ^ -r. 
Francisco^de Moura .Hor ta Barbosa 
Francisco E l i s i o P inhe iro Guiniraães K . » 
Jayme Cabra! • T 
José de Souza Marques 
José Paulo Bezerra 
Júlio dc Carmo F i l h o 
Mar io L imoe i ro -.- -i:«•.••»«T-.-
Uorbertò-Lucia B i t t encour t .^ 
Otbom Machado / ; -v OÜE»J 
Raymundo, Barbosa L i m a . w . » • * - « 
Renato' F ioravant i Bittencourt ra m « » * • • 
Roberto da Si lva Freire 
Vicente Carino . w ; i« 

'Professor Miguel .Couto 1 1 

Aíderndr Beltrão .- v .« . 
Álvaro Dias . . -,: v . . . 
Annibal Martins Alonso 
Hugo da Si lve i ra Lobo . 
José Celso de Souza . « 

Part ido 'Nacional Evolucionista": 

A l i i o de Carvalho ... •. - . • i • . . . . . . . . . . . . . 

Antônio de Souza. Imunes F i l h o ..-
Augusto MachadqP.lprp >-;..* 5K 
Bruno Fabr ian i :. ; .-
Danie l Corrêa Trindade . t«. w > •, 
Domingos José Teixeira.^.w..w >•• 
El ias Migue l Saqan. v . 

m • d • ri • <s 
. •"* • « « i 

1 
! i 

— 
1 

•'"1 
1 

. 3 
1 0 
1 

a r * * - 141 
1 
1 

tom 1 
• - ' 7 

*- 137 
" - J -

,1 
• . 1' 

1 
49 
.-,3 

Í 6 9 
» a 1 
««s - . 1 
C v -1 

• ;l 
.... 3 

- =* 
S P - . : 
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á 

»_ 1 
S 
2 

• 2 
» ^ •' . ,-2 

1 
1 

1 9 
1 

• • ' S 
í 

• • ' S 
í 
3 

| i 
1 
A 
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'. '¥ 
Í44 
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1 
7 

8 
8 
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Turnos 
2°-

Eucíydes Delvaux Pifito Coelhd m M •••«••« 8 
8 

Helvécio Medeiros de A lmeida « . . . . . . . . 1 —* S 
Israel Ribeiro dos S a n t o s - w w . . . . . » . » . » —!• 8 
Joaquim José Ignaclo - . - - « - • . . . . . . . 8 
José Caetano Alves de Ol ive i ra Netio . . . . 8 
José'Carlos de Senna Vasconcellos :. : 0, . . . - B 
Maroolino dos Santos Víanna . . . » - ma S 
Mar ia da Glor ia More ira Serralheiro a : . . * * 1 - 8 
Oetaviano Me i ra de Vaseoneéllos M . . . » . „ S 
Renato Baròedo Pesscfo -.- . . . . . < , . . . . . . „ : 8 
Rolembergue Monteaegro Duarte« w . . » - « < 8 
Rubens Ribeiro dos Santas . m ......<>.•. 6. S 

s 

Partido Nacional dos Servidores <So 
Esíado — "Educarão. Justís* 
Trabalho* : " " 

Antônio Pedroso de L i m a :«- n, . . . . . . . . . . . , 

Benedicto L y r a & m - . . , . . . » • . 
Danton Job im 
E p h r a i m Rizzo w . . . . . . • . . . . . . . » . : 
Francisco-Xavie-r de Britto ,, » . . . „ . . » . . 
José de Souza Marques-.-».-« . . . . . . . . . . . . . . 
Júlio do Carmo F i lho- . - - : . . - . . . . . „ . , :.. 
Leonel Ramos . . . . v . . . . . . . . . . . . . . 
Manoel Dtrrval Telles de F a r i a . . 
Mar io Cabra l . . .- . . . . . i . . . . . . . . . . . . . . 
Nestor Wantíerley C t r i o - . - -.:•»> 
Nieolau Tolentino-Menezes T •* v. .,..»..<, 
Píorberto Lúcio Bittencourt M .. . . . . . . . . 
Oswaldo Soares Monteiro . .- . : . . . :

! 

Sytvio Lessa da Si lve i ra Caldeira •„ 
Vicente Oarino ... 

Part ido Político Independente: 

Agenor Pinto de Souz3. . , :. -
José Celso.de Souza . . ". . . . . . . . . . ^ 
José de Souza Marques. -. .' . . . . . . 
01yropio.de Mattos feampisía. . : 

Rodrigo Magalhães d òs^ San tos.*.. 
fto-mulo ãe Moura^Cãstro'.'*. .' 
TheodoricQ Júlio 'da Si lva Gastèllo. . . .•: 

Part ido Republicano Regenerador; 

Augusto pamplonãj . i]'. „ j 
Bento Galyão da Costa Braga . ' « 
João Francisco de Lacerda C o u t i n h o . , « . * . 
Júlio Cegar de Mello' ê "Souza-. V........ *t 

Segurança Nac i ona l ; . - • 

Anesio F ro t a Aguiar . , 
Euclydes Barreto Couto. . . . . . . . . . . . . . . . 
Jayme Cabra!. . . . 
José Galdencio Corrêa Queiroz. , 
Nieolau. Toleníind de Menezes. . " ' , , . . , . . . 
Ofchon Machado. . . . ."..*.' 
Rodrigo Magalhães dos Santos. . 

Part ido Trabalhista do Bras i l — , 
"Pelos Trabalhadores TJ-nU • 

« o s " : 

'Augusto de Azevedo Santos . . . . . . . . . ^ . t 
Gi ldasio Fontes. . . . . , 
João Bapt ista de- Moraes 
José Tavares Simas- Neves. . , . . ; 

Lauro da Süvs, Pa i va . . . . . . . . . . . . . . . . 
L u i z de- Paula/Lopcs . '. 

--Koacyr Janquéiua, Ceife. . .• . . , . ' . . . 
Oscar J?ortuoato da Ve iga , . . . . . . . . . . . 

íl 
l i 

i 
•a 
% 

137 
4 
3 

, íí? 
6 

< 1 
2-

10 
1 
2 

3 
:i i 

i " 
z 

6 
7 

4 

Peãcods, Silva Pontes. fl ...........-.,„, 
Sebastião Tlxeodoro . . 
Waldemar. Claudionor da S i l v a , . 
Wa ldemar .Re ikda l , , . 

União Operaria e Camponeza do 
B r a s i l ; 

Agenor Mar inho . v . . . . . « » . . . , . . . < . . r » . 
Agerico Castro Pe re i ra . . , o;. „ . . . . 
Álvaro Soares Ventura . . " . K . . . . . . T . < > . . . * . 

Ângelo Joaquim Lade i ra <,...» 
AntoniovJueá. . . . . . . . . . . . . 
Antônio Neves da Rosa. . . . . . . . . . . . . . . . 
Carlos de Souza Fernandes. . . . . <> . . . . « : 
Eduardo-Carneiro> . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E lp id io Joaquim Aff.ouso.. .. . . 
Jansenio Genserico Daemon. . . 
João de Souza Gaya . • . . . . . . . . . . . 
João Miguel Vítaca 
João Pereira da Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Joaquim José do Rego. . , . . . . . . . . . . . . . . 
José Francisco Mendonça. . . : . ., 
Manuel Ângelo Andrade. . . .-
Manoel Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mar io José de Fre i tas . • ' . ; . . . . . . . . « . . . « 
Oscaldo Costa .'.".'...-. . 1 . 
Pl in io Gomes de Mello'.' .* . 
Severino Flores Pereira 
Sevenno Soares O l i v e i ra . . . 
Vasco Carvalho de Toledo. . 
Zacharias Gomes. 

União Syridical ' 'do "Bras i l —• 
' 'Tudo pela Patr ja" • 

Antoiíio Corrêa da S i l va . . . . . . , 
Augusto Pamploua. . . . .. 
Breno Machado V i e i ra Cavalcant i . 
César de Far ias Lemos'. . . . . . . . 
José Plácido Carvalho Tel les. . . 
Korberto Lúcio Bit tencourt . . . . 
Octavio Ribeiro Macedo Soares. '. 
Vicente Carino 

'£• 

1' 
li 
a 
í ! 

3; 

,'i 
• 2 

V 
5 
% 
'3. 

Turnos 
|° V-

— c 2 

1-^ i 1 

1— . 3 

13 
{.3 

« ife 
13 
Vi 
*3 
13 
13 
13 
1 3 
1 3 
1 3 _ 13 
13 

' 14 _ 13. 
13 
13 
Í3 
13 
1 3 . 1 3 
1 3 _ 1 3 

"Colligação..-Radical" 

Ãttilu Soares. . ". : . " ' . . . : . ' . ' 
Azor Bras i le i ro A lme ida . . 
Mario Rebeüó Mendonça. . 
Romero Fernando Zander. . 

"Bguaes ,e. .Mortes*';. -

Augusto Accioly Carneiro . . . . ' 
Othon Machado. . . V.: • 

-£atlido Proletário Revisionista 
'Reviciando a A f f r p u i a " : 

Aldemar Beltrão. . - . * 
Alfredo Coelho da S i l v a . - - . - , ., 
Alfredo Rodrigues Nunes. . . ..-
Antenor Dias de A lme ida . . . 
Antônio José Te ixe i ra . ' 
Archimedes Pinto Amando .' 
Behedieto Pereira 
Cândido Borges. . . . 
Christovão Soares Ol ive ira . •'•• 
C i c e r ode Castro Rosa. . . , 
Clementino Galhardo .*••«! 
Fortunato Campos de Medeiros. . 
Francisco Laginestra. . . . ; 
• Gu i l l y Furtado Bande i ra . . . 
fr ineu de Mello Machado. . . . . . . . . . . . . . 
João Baptista Pe r e i r a . . * . . » w « . » • * . » 

í1 

1' 
i< 
% 
•li 
3 
1' 
a 

ÍG-8 

í 

7i 
& 

tí 

& 
'4' 

'4* 
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Turcos Turnos 
i * - 2* 

José Corrêa .Sampaio. . . 
.Mario-Ferre ira-de Ab reu . . 
Mario-Júlio dos Santos. . . . 
Melchiades de Araújo-Santos; 
Melchior Pereira Cardoso. . . 
Miliüno José Soares -Júnior. , 
-JVoriya] D k n y s i a de Alcântara. 
Thomaz Pousada 

Votação obtida pe-los candidatos avulsos: 

Ac i lo Domingos dos Santos 
Ameíio Dias de Moraes. . . 
Anísio Dias cie Magalhães.^. . • 
Antônio d'Avjla 
Arche lau topes F i l ho 
A r i st idas Mendes Je Ol ive ira 
AscanJa Fere r ira, . . . . = 
Carlos da. Metia Rezende 
Carlos Fer re i ra Borges 
Dàvid "Miranda Godoy . 
Dewet de Ol ive i ra Barbedo. . 
Douglas Lou is Watson 
Epaminondas Gomes dos Santos 
Euzebio do Carmo Du t ra . . . 
Fe l ippe do Amara l Savaget 
Francisco da Si lve ira Machado Júnior. . , 
Hilário Ribeiro .Cintra. . ." ', 
Jeremias A r ruda . . . , ' 
J083 Lopes de TcrÊno. 
João Rodrigues de Aguiar 
Lycurgo Cordeiro dos Santos . » 
Manoel Gastêllo Branco Viílaça' 
Marino Fer re i ra ' da S i l va 

.Mar i o Antônio Ferre i ra 
Mario Caparica Pinheiro -
Miguel Nunes Fer re i ra 
Norívat Dionysio de Alcântara 
Octacilio Alvares Pere ira . • 
Oscar Tuyuty D ias More ira 
Pedro Soares de Souza. 
Sérgio Afíonso Alves. 
Waldemar Martins Maya * . 

i 
A 
2 
3 
2, 
í 

1 
% 
2 
1 
1 
i 
1 
1 
4 
1 
1 
l 
1 
i 
5 
i 
í 
2 
í 

i 
2 
3 
J 

AFUBAÇ10 DA DÉCIMA SOKA TURMA APUR&D01U 

Dícima nana Secção do Distrieto Municipal de Êanúelarií 

Cojrmiunicado ã Secretaria do Tr ibunal Regional E l e i ­
toral do Distrieto Federal, na forma do art . 41 § 4 in fine 
tias Instrucções de 31 de julho de 1934: 

a} secção apurada: 19 a Secção do Distr ieto Munic ipal de 
Candelária; 

- bi membros da Turma Apuradora: Presidente D r . Efí-
sraodó ds Ol ive ira Figuerede. D r . Quintino do VaJie, D r . Se-
Jbastião. Sodré da Gama. 

R io de Janeiro, ,24de Outubro de J934, — José Manoel 
de Freitas. Secretario da 19' turma. 

.VOTAÇÃO DA DBCIMA NONA SECÇÃO D l CANDELÁRIA 

iVumero de cédulas apuradas sob a mesma legenda 

Deputados—Vereadores 

— ' 2 Acção Civica Nacional 
Acção Integralista- Bras i le i ra (Integra-

lisbio) 
Part ido Autonomista . 
Decreto do Dire i to ao Traba lha (Cosi-

gresso Master) • - "• 
Partido Econoimsta do Bras i l e Part ido 

Democrático — Frente Única do 
Distrieto Federal . 

Professor Migre i Couto-.. . 
Partido Nacional E v o l u c i o n i s t a . . . . 

7 
4C 

;7C 

40 

49 

72 
í 

' .15 

Part ido Nacional jos Seí-vidores üo E s ­
tado — "Educação, Justiça, Tra ­
lho . . . . . . . . . . . . . . . 7.,... 

União Operaria e Canipéneza do Srasií 
Part ido Prítletari.; Re.vis i jr is ia — Re~ 

vi dando a Aí i r on ia 

3 
U 

8 

D E P U T A D O S 

Votação obtida pelos candidatos de Part idos: 

AccSo Giyic-a Nacional ; ' 

Arthur"- Thompson . . . . . . . , . » . . - « 

ACCÍIO- riitegraíjsêa Bras i le i ra " . ! r -
legra i ismo" : 

M I f ( ( « Antônio G a l l o t t i - , . . . . . . 
Archimedes Memória . . . . . . . . . . . . . . . . 
Raymuiftío de Ol ive ira Barbosa l i m a . . . , , . 
Thiers Martins More i ra . . . ' .............„ 

Part ido Autonomista 7 

Part ido.Cruzeiro do S u l : 

L u : i Marianno d« - Barros-JFMIHIÍOT • - K S J » 

Partlcío Democrático Socialista —s 
Part ido Socialista do Bíasíí 
pela Emancipíteão iJes T raba ­
lhadores " 

José Mar ia Reis Perdigão . -
Tancredo de Alcântara Gomes 
Zoroaslro Gouvèa 

"Decreto do B i re i t o se TrabalB»^ 
"Congresso Mas Ser":. 

Alberto Emílio Manes 
Almtrinda Farias Gama . ....... 
Antenor de Paula Gaxàéiro . 
Antônio Cbrisostoinu de Ol ive ira 
Ar gemi ro da -Silveira Buloão .... 
Cltryso Rtbeiro Barroso . . . . . . . 
Gu i l l y Furtado Bandeira . . . . . 
Manoel Barbaino de Ol ive ira . .. 
Nelson da S i l v em. C in t ra . 
Sevérinó de Moura Carneiro. ., 

Part ido Economista do Bras i l e 
Partido Democrático — F r e n ­
te üníca do Distr ieto Federal 7 

Adolpho Bergaminí . . 
A r thu r Cumplida de SanfAnna . *,..-..••>. 
Fernando Augusto Ríheiro Magalhães . . . . 
Henrique de Toledo DotSsworift . 
João Bapt i s ia de Azevedo L i m a 

í't3rnos 

7 

4 
2% 

i 5, 
H 

Antônio M a i i m o íícgceira J^enido c . . « . . i 63 
Augusto Amara l Peixoto ícnío? . . . . . . . s . '44-- 61 
Ber tha Mar ia Ju l i a Lu t z . . . . . . . . . . . . . ^ - « _ • 47 
Cândido Pessoa > r .- . . c . 1 54 

'4 • m 
Francisco Antônio Rodrigues de Saíles F i l h e •i H 

-E 57 
Júlio.Oscar de Novaes Carvalho . . . . . . . . . . S 62 
Manoel Caldeira de Alvarenga S • • 46 
Olegario Marianno . . . . . ._ . » . . . . >-i 52 

2 

1© 
5 
li 
5 
5 
5 
.5 

S 
6 

99 
104 
125 

.#*5 
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Turnos 

José Mattoso Sampaio Corrêa . . . . . . . . . . . 
Mozart. Pere ira Lago . . 
Nelson de Almeida Cardoso . . . . . . . . . . . . . . 
Rddrigo Octavio F i l h o - • » - • • » 

Targino Ribeiro . . 

Part ido Independente 9 de J u l h o : 

Pedro Pau!» Pen.na e Costa 
Part ido L ibe ra l Ca r i o ca ; 

Henrique Andea.de . . . . . . . . . . . . . , . . . . . « . 
Júlio Cezar -da Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . 
Mario- José da Costa . . . * . . . * . « . « . , . ........o 

"Colligacãe dos Independentes":;' | 

. ' ' ' 

Alberto Jorge do Amara l Murt inho , 
Américo Te ixe i ra Pa lha . . • •........ ..:•.>!. 
Antônio Rodrigues de .Souza . . . ,Y 
Jasy G a m i e r Baeel lar . . . . ' . . • . . . . . . . . « « 

V i r ia to Antônio Kuáes ... . . . . . . . 

" J u l h o de 1932"; : 

Américo José Jambeiro . . . 
Azor. Bras i le i ro de A lmeida . •••••• 
Barthlet t James . . . . . . 
Francisco de Paula Santiago 
Jorge do Amara l Mur t inho , . . . . . . . . . . . . , 
Manoel Barbalho de Ol ive ira . 

"Professor Miguel Couto":. 

Heitor Calmon de Cerqueira L i m a . . . . . . . 
Herbert Moses 
Humberto, de Campos. (Veras) . . . . . . . . . 
José Doméque de Barros . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Plácido Modesto de Mello - . « 
Raul' Leitão da Cunha 

Partido Nacional Evo luc ion is ta : 

Álvaro Rodrigues Gomes . . . . . ^ 
Domingos Innocencio 
Dtímingos de Menezes. 
Evergfsto ; Souto Maior , 
Francisco D i l l o n de Figueiredo . . . . . . . . . 

^Francisco JElysio P inheiro Guimarães . . . 
João de Lemos Fe r r e i r inha . . . . . . . . . . 
João V i e i ra de Mello . . . . . i 
José Caetano de P'aria 
Rubens Ribeiro dos Santos . . . . . . . . . . . .< 

Partido Nacional dos Servidores do 
Estado —' "Educação. Justiça, 
Traba lho" ; -

Antônio Marques dos R e i s , . — . . 
Antônio Gonçalves dè Campos . 
A r thu r Negreiros Falcão . . 
Celio Negreiros áá Barros . . . . . . . . . . . . t 

Djalma Pires Ferre i ra . 
Herbert Scheiner de Mi-ndonça' . 
Ismar do Nascimento S i lva . . . ." 
Jorge Severiano Ribeiro . 
Manoel T iburc io da S i l va 

- Part ido Pòíitif-3 Independente:. 

Alfredo fluy. Barbosa ..'. < 
Edgard Rosas . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

12 

6 

3 
2 

4 

2 

1 3 6 
1 0 8 

8 S . 
1 2 4 ' 
i'09" 

§ 
.3 
2 

i& 
2 

9 
1 
1 
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1 
Í9 
2 
3 
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10 
10 
10 
11 
10 
13 
10 
n 
12 
11 

13 
5 

í l 
4 
1 
4 
2-
4 

2 
-3 

Eticiydes Deslandes . . . . . . . 
Iveta Cunha Ribeiro dos Santos . . . . . . . . a 
L u i z Autuor i '-,' . . . .^ 
Rubens de L i m a . 

Part ido Republicano Regenerado?;j 

Enock Ramidoff -. •'. . . ..' . . . . . . . . 
Fernando Antônio Raja Gabaglia '. . . . . .r. 

Galvão Pleck Areias . . . . . . . . . • . . . . . . 

. Segurança Nac i ona l : 

José Messias do Carmo . . . . . 
Partido Trabaluiata do Brasil —s 

"Pelos Trabalhadores Unidoa"í 

Vasco Carvalho-de Toledo .'..'..-

UniSo Operaria e Camponeza 4o 
B r a s i l : . . . • 

Agerlcõ Castro Pere i ra . . . . 
Álvaro Soares Ventura , : 

Antônio Jucá . . * 
Antônio Rodrigues de Gouveia 
Carlos de Souza Fernandes 
João de Souza Gaya . . ; . 
íoaquim José db Rego' . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
vlanoel Pere ira P into de Carva lho. . . . . . . . . 
Pascacio Rio de Souza Fonseca . 
P l in i o Gomes de Mello .,...'._ 

União Política Proletária: -

Edison Guerra p i a s ; .". 

Severino Agnello Tavares . . . . . . . . . . . . . . . . 

"Eguaes e F o r t e s " : 

Almachio D in l z Gonçalves . . . . . . . . . 
Carlos Irnbassahy . . . 

Part ido Proletário Revisionista . 
"Revidando a Affronía": •_ 

Alfredo Balthazar da Si lve ira . . . . . . . . . . 
Antenor"Espozs l Coutinho . 
Augusto Pinto L ima• . ' . . . . - . . - » - . . : -
Edgard Barbosa de Barros . . . . . . . . . . . . . . 
Emygdio Augusto, Cabral . '. 
Gregorio Pedro de Alcântara 
Ir ineu de Mello Machado . -.. 
João de Castro Pache de F a r i a . 
Octavio Ferre i ra de Mello 

-Sebastião Ivo Soares .- . . . . . . . . . . 

União Syndical do Bras i l " Tudo_ 
pela Pátria1': 

Alberto Juvenal Rego Lins.. 

Votação obtida pelos candidatos avulsos: 

Alberto Beaumont de Abreu .- . ~ 
Antônio Barbosa Gomes 
Bertho Conde ou Bertho Antônio. Conde . . 
Cassiano Machado Tavares Bastos . . . . . . . . 
Domingos-José Pere i ra Jún ior ; . . . . . . : 

. Eúclydes -Vianna-^f&ões 
Eugênio. Bartholomeu .dos Réis A ... _ L . . . . . . 

Turnos 
go 

s - é* 
— t 
« . -• $ 

3 
i 
2 

15 

3 

•14. 
17 
14 
16 
14 

:i4 
?4 
14 
• 4 
15 

15 
it 
7 

- 6 
., á 

5 
2Ü 
X 
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Flavio de Bwto Bastos . . . . . . 
Goàofredo J&anco • de' .Faria.. w 

Heitor L i m a - . 
João Bapt ista de Barcellos .. 
João Gapistrano Marfins JÍibeiro. 
João de Loucenço . . . 
Manoel Vicente Alves 
Maurício Paiva de Lacerda . . . 
Oscar Mario de Bittencourt . . 
Raphael Garcia Pardeltas . . . . 
Ruy Santiago . 

. Turnos 
1° 2° 

1 . 1 
12 '• 62 
— - • • /l 

% 

1 
2 
2 

8 30 
2 ' 4 

Ã 
) •': 

1 
• , 9 

• V E R E A D O R E S 

Votaeão""obtida -petos- candidatos de part idos: 

Turnos 
I o 2 o 

Acçâo Cívica Nacional : ' 

Dagobérto -Zavataro- » • 
Hugo Mart ins "Fèríolrí 
L u i z ínitná. de Miranda-

Acçãc Integralista Bras i l e i ra 
"Integral i smo" : 

— - - - . . . . • 

Alberto Silvãres .• , 
Antônio GaYlotti . Y ..' 
Archimedes Memória . . 
Fábio de Macedo Soares Guimarães . . , 
Francisco Clem.entino Santiago Dantas . 
Hároldo Bezerra-Cavalcant i .. . " . . . — 
Joaquim de-Almeida. Cardoso 
Jorge P inheiro B r i s o l l a . - . 
José de L i m a Valverde . . 
Maur i l l o Modesto 'Martins de Mello . . 
Raymundo de Ol i ve i ra Barbosa L i m a . 
Theodorico Júlio dá S i l va CastelLo .. . 
T l i i e rs Martins Moreira . - • 
Svaldemar Pessoa da Costa . , 

Partido Autonomista: 

i"aílido Cruzeiro do Sul.: 

Garl ino Pimentel Coelho . . . . . 
•César Gonçalves .dos- Santos--.- -.-

' Hanameel Maciel Tavares 
João Carlos Moreira -Guimarães- • 

S 
15 
0 
7 

14 
í) 
7 
8 
8 
8 

16 
7 
8 ' 

13 

Àdalto José dos Reis . : 
— 61 

Alceu de. Carvalho \- '.. . 60 
Antônio d a H o c b a Leão . - . . . . . . . 1 ' 6ò 
Atal iba Corrêa' Dutra . . . . * • « « . . • — 59 
At t i la Soares . « . . . . . . ; 1 69 
Celso -Magalhães . . .....•*•] " . 59 

- . 71 
Ernan i Figueiredo Cardoso . . ...'. . ,<*« . . . . 1 71 
Francisco Caldeira de Alvarenga . • * . . . D — - - 61 
Francisco "Fernandes- Dantas .- . . — 65 
Frederico Trôila . . . . . . . . 
H . B . Jansen Mul ler ......«•-, 61 
Henrique Maggioli ' . . •-• • . . . . . . . «- 1 . 77 
Ivan L u i z da S i lva Pessoa 1 69 
João Jones Gonçalves da Rocha- . . • — 71 
Jaymc Cezar Leite Í . 1 62 
Jayme-.Marçmes de Araújo . . . . . . . « . ] 62 
Jorge Ber ing de Ol ive ira Mattos . . 1 66 

" — 6.4 
1 . 63 

Oswaldo Moura Nobre -; . . . 1 63 
Pedro Ernesto Baptista -.- 56 82 
Ruy da Cruz A lmeida . . ; . . ' — 60 
T i to L i v i o de SanfA-nna . •. • , . — 62 

João de Audj#de Souza 
José Maria. .Moreira 'Guimarães" . . . . . , 
Eamounier JDomingues, F oreis.. 
Lu i z Marianno de -Barros, Fournjer. . « 
Oswaldo Pereira da, .§ilya_ s . . 
Roberto de- Medeiros Pontes.,.- „ . . . . . . 
Stelito José dé'Oliveira . . '.. o * • • • o 

Part ido Democrático Socialista —» 
Part ido Socialista • do"-. B ras i l , 

" " p e l a Emancipação dos Traba- . 
" l h a d o r e s r 

Augusto Cordeiro de. Mello .. ........ 
Ismael Gomes Braga. . , . . . . . . . . . 
João Cabanas . . ...... 
Pedro Souza . . 
Zoroastro- Gouvéa . . t . . 

)ecreto do Dire i to ao Trabalho — 
"Congresso-Master": -

Adolpho B r a s i l . ..........................,.*. '. 
Alberto Emílio Manes.... . « .>.. . . . . .>., . . . . . ; ; . -
Ami l ca r da—Costa Rub-ini 
Can.tidio de-Ol ive i ra C e s t a - . « . . . . . . . . . . . . . 
David Romer de Bçndesky , , . . . . . . . . . . . 
Dulc id io Costa 
Edson Augusto Coelho . 
Franc isco 'de Paula Maciel 
Gi ldasio Fontes . 
Izidoro da Silva* . . . . 
João Tliomaz de O l i ve i ra Juo ior . .. >.... 
José Plácido de Carvalho Telles . . ........ 
Lu i z . Bergamo de Figueiredo • 
Manoel Lucas do Rego,.Carvalho * . . . . . . . . . 
Manoel T iburc io da . S i l v a . . . . 
Norberto J J U C I O Bittencourt . . . . . . . . . . . . . 
Roberto da Gama e Si lva . 
Vietor io Gomes do Amara ! . . 

i . Part ido Economista do " B ras i l e 
" Partido.Democrático F r e n -
' te Única do Distr ieto Federa i : 

Accurcio Francisco Torres. 
Alberieo Dias de Moraes . . 
Álvaro Tolentino Borges Dias . . . . . . 
Álvaro de _5£ello Aíye^ , , 
Álvaro Palmeira ..j • 
Américo Azevedo ., .. 
Antônio PhiladelpliQ P e m r a . d e Almeida 
Celio Ferrg ida da Costa , 
Danton P inheiro Jobim" ' . . . . . . . . . . . 
Domingos José da èilva Cunha , 
Heitor N-obrega Beltrão -.»»... 
Ismael Curvello Cavalcanti 
João Clapp F i l ho . f...... 
João Daudt d'01íveíra , .- . . . . . . . . . 
Júlio de Ol ive ira e Si lva . »- . . . . . . 
Júlio Tbiers Perissé . 
•Nàthercia da Cunha Si lve ira . . 
Ovidio Peixoto Meira. . 
Pedro Vivacqua . . . .• 
Raul Boaventura .. . , ....... 
Raymundo Antônio, da Paz . ... ... 
Romero Fernando Zander . . 
Sylvio de A lme ida Fer re i ra e Si lva 
•Wáldemar Medrado p ias 

.1 

. #. 

. . - o . 

........ ". . . 
... 

Part ido Independente 9 de J u l h o : 

Agi ldo da .Gama Barata Ribeiro . . . . . . . . . 
Aristobulo Cabral Costa . . 
A r thu r Soares . . 
Azor-Bras i le i ro de "Almeida , 
Breno V ie i ra Cavalcanti ' ... 

— -Turnos'" 
I o 2 o 

1 5 
« ~ 1 
— •- 2 

— - • ' v 1. 
— 1 
— . . . i 

5 
7 
6 
5 
S 

<6 
.6 

- 5-
9 

. - 5 
— - 5 

'6 
— • .6 

.6 

, > - " -

15 ' 121-
,C 104 

104 
. — .95 

100 
. . \m 

) 'tojo 
• * ', 114 

. . .103 
-.: 97 

7 - 123 
i . 95 
7 ' 100 

34 118 
í 101 
*- 110 
2 «5 
1 10:i 
2 105 

101 
. — 97 

' 111 
<\ 106 
% 

t • • 9 
.> 

2 
2 

*—> '5 
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TUÇEOS •• 

Frankíin Francisco Braga .- -,; an,;.:. . . . » . < 
Ja i r "de Barros e Vasconcellos :. : ..: .........< • 
Mario L imoe i ro -.- t ...................«»« 
Pedro Paulo P e n n a e Gosta . 
Roberto Fre i re . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a 
Wa l t e r de Toledo Penido •':« . ..., ju..j! 

part ido L ibe ra l Carioca:; 

Carlos Gaerther F i l h o . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carlos Mar ia Fer re i ra Le i te . . . . . . . . . . . . . 
Gi lberto de Alencar Saboia . . r, 
João Vasconcellos de Albuquerque-Mel lo 

: Manoel Pere i ra de Souza • [ « - . - - . . . . - . . . . . . . . . : 
: Mar io José da Gosta-- .- . . . . . . . . . . . . . . . . .o . . . » : 
Moysés Bencimoa a . -. ' , . . . . . . . . . . » . . . . . . " . , : 

- ~-- . . . . . . . . . 

"Solligação'dos' Independentes"! , 

Bvar isto Fe r r e i r a da Veiga . 
Benilde de SanfAnna r s . » » . . . » . 
Eugênio Gosta . . 
João Soares Rodrigues . aj • ••• 
José de Souza Marques-»r 
José Marques da Si lva - . . . . . . . . . . . o ; 
Xisto Baptista de Ol i ve i ra . 
Hermenegildo de Barros F i l ho s-. » 

Ju lho de 1932: 

Augusto Cardoso . - : 
Cezar F a r i a Lemos - . . — ..-.••> 
Francisco E l i s i o P inhe iro Guimarães . m ; « 
Hugo Carneiro .».«' 
Jayme C a b r a l - . . 
Renato Fioravanti' Bittencourt--,-. . ..-..»......: 

"•Professor Miguel C o u t o " ; 

Alcides Antunes Andrade . . v. 
Amilcar .de F a r i a Cardoni » . . n » i 
'Annibal Martins Alonso . . . . . . 
Dja lma Rocha 

) Edmundo Fer re i ra da .Rocha ? 
Eíysio Dantas- I tapicuru ' C o e l h o - . - . 
Esther Pego Rodbeere W i l l i ams • 
Eugênio Aut ran Domont . .. ; 
Fernando Antônio Raja Gabaglia . , . . . . « , 
Frederico de F a r i a Albuquerque . . . . . . 
Honorio Maciel . . 
Hugo da Si lve i ra Lobo . . . » J 
João de Siqueira Campos 
José Celso de Souza- . . . . . . . . . . . . . ..-
Manoel Fel ic iano Motta e Albuquerque . . « 
Manoel Lo th Pinto: Carneiro . • '•»: 
Octavio Carr i lho da Fonseca e S i lva . . . . . . 
Synval SanfAnna Reis -.- . . . . . . . 

•art ido Nacional Evolucionista í 

.Al f io de"C.arvalho . .- ' . ; . . . - . . . . . . . - » : 
Antônio de Souza Nunes-F i lho . . . . . . . . . 
Augusto Machado P l u m . « 

; Bruno Fabr ian i . . . . : . r . . . . . - n * . ; 

Danie l Corrêa Trindade . . . . . . . . . . . . , . < . 
Domingos José Teixe ira . . . . . . . 
E l ias Miguel Sauan 

•Euclydes. Delvaux Pinto Coelho . . . . <,:f 
iFreder ico Lopes Norat 
'Helvécio Medeiros de Almeida . . . . . . . . . i 
Israel Ribeiro dos Santos . . »; 
Joaquim José Ignacio . . :. 
José Caetano Alves de Ol ive ira Netto 
JoSé Carlos de .Senna Vasconcellos . . . . . . . i ' 
Marcolino dos Santos V ianna 

2 
2 
2 
8 
'% 
i 

2 4 
2 
1 

•3 
2 
9 
2 
2 
3 
6 
1 

1 4 
5 
i 
6 
a 

• i 
5 
1 
5 
7 

9 
9 
9 

10 
10 
1 1 ' 
1 1 
1 1 
1 1 

9 
9 
9 ' 
9 
9 

Mar ia da Glor ia . Moreira Serralheiro 
Octaviano Meira de- Vasconcellos 
Renato Barbedo Possolo . . . . . . 
Rolembergue Montenegro' Duarte 
Rubens Ribeiro dos-Santos ' . 
Salomar Ribeiro dos- Santos 

• • 6 • • »P 

• e »WTÍW » * ' 

Part ido Nacional dos Servidores do-
E s t a d o ' — "Educação, Justiça, 

- . . T raba lho " : - ' ' . , 

Antônio Pedroso de L i m a . . 
A r thu r V ic tor . . . , « . . . . . . 
Benedicto L y r a ' . . . 
E p r a i m Rizzo . . . . . . • • • • • • • • • • • • • » • • 
Godofredo Corrêa Santos 
Jülio do Carmo F i l ho . . . . . . . . n >.: . . 
Leonel Ramos 
Lucas Antônio Monteiro Barros . . . . . . -a 
Manoel Durva l Telles de F a r i a . « .*..-.r« 
Mario Cabral » 
Nestor Wanderley Curió 
Nicolau Tolentino Menezes 
Norberto Lúcio Bittencourt . . -.-
Vicente Garino . . . , . . . . . . . / . » . . . . . . . . . » 

N 
Partido-Político Independente:" 

Agenor Pinto de-Souza*". . 
Oíympio de Mattos Campista . . • 
Romulo de Moura Castro . . 

Partido Republicano Regenerador£ 

Antônio F igue i ra de .A lmeida . . 
Augusto Pamplona . . 
Bento Galvão da Costa Braga . . • 
Corregio' de Castro . . . . . 
Dionysio S i lve i ra . Souza 
João Francisco _d.e -Lacerda Coutinho . . . . . 
José Domingos Barbosa . . . . 
José Esteves . -. . '. 
Júlio César de Mello e Souza . . 
Raul Barreto de Albuquerque Maranhão . . 

Segurança Nac iona l : 

Acy r Medeiros . 
Anesio Frota Aguiar 
Izidro de Mello .. . _ . : . . " . . . . . , . 
João Avel ino Magalhães Padi lha . . . , 
João B a p t i s t a M e l l o V i l l a s Boas . . . . . ' . . 
José Galdencio Corrêa Queiroz . 
Oscar Pinto . . . '.'.' 
Rodrigo Magalhães" dos Santos . . . 
Tupy da Si lva L i sboa ' . '. 

Part ido Trabalhista do Bras i l '— ' 
"Pelos Trabalhadores' Un idos " ; 

Augusto de Azevedo Santos . . . . . . . . . . . . 
Jordão Baptista de'Moraes 1: m n . . . . . . . . . . -
José Tavares Simas Neves .-. 
Lauro da Si lva Pa iva . . 
L u i z de Paula Lopes . . 
Moacyr Junqueira Leite ' . . . . . 
Oscar Fortunato da Veiga 
Pedro da Si lva Pontes-
Sebastião Theodoro . v . - » 
Waldemar Claudionor da Si lva . 
Waldemar Rejkdat . . 

União Operaria e Camponeza do 
B r a s i l : ' , , 

Agenor Marinho . . . 
Agerico 'Castro Pereira 
Álvaro Soares Ventura . . . 

•Turaos ! 

40' 20. 

« 9 
— . 9 
« 1 0 

— 1 0 
9 ' 1 2 

f— 9 

2 
11 

% 
i 

B 

1 2 . 

. 3 
2 
2 
4 

.8 
3 
2 
4' 
3 
2 

1 3 
14' ' 
1% 
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Ângelo Joaquim Ladeira . . 
Antônio Jucá 
Antônio Neves da Rosa . . . «... 
Carlos dé Souza Fernandes . . 
Eduardo Carneiro «•• 
E lp id io Joaquim Aífonso 
Jansenio Gensericò Daemon . . ,.. 
João de Souza Gaya 
João-Miguel Vitaca . •• 
João Pereira da Cruz . . :. ; 

Joaquim José do Rego 
José Francisco Mendonça 
Manoel Ângelo„Andrade 
Manoel Rodrigues . . : . . . . . . . . . « . 
Mar io José de Freitas 
Oswaldo Costa 
Plínio Gomes de Mello . . . : « » ; . . 
Severino Flores P e r e i r a 
Soverino Soares Ol ive i ra 
Vasco Carvalho de Toledo . . 
^acharias Gomes . 

União Política Proletárias 

^d ison Guerra Dias 

União Syndical do B r a s i l " T u d o 
pela Pátria": 

A lber l ino Si lva Te ixe i ra . . . . 
Affonso Moreira A lmeida 
Antônio Corrêa da. Si lva 
Antônio Fer re i ra V ianna Netto -, 
João Capistrano'Gomes Amaral . . . . . . r« 
Mario Sombra de Albuquerque . . . 
Octavio Ferre i ra de Mello . ' . . . . . . . . . 
Octavio Ribeiro Macedo Soares . . . . . . . 
Ulysses Barreto 'V inhas 

"Bguaes e Fortes"? 

Othom Machado 

Partido Proletário Revisionista 
"Revidando a Aífronta" 

Aldemar Beltrão T 
Alfredo Coelho da S i l va ,. 
Alfredo Rodrigues Nunes. 
Antenor Dias de Almeida 
Antônio José Te ixe i ra , . , 
Arebimedes Pinto Amando -* 
Benedicto Pereira . . -
Cândido Borges 
Christovam Soares , Ol ive ira . 
Cícero de Castro Rosa — 
Clementino Galhardo 
Fortunató Campos de Medeiros 
Francisco Laginestra . ... 
Gu i i l y Furtado Bandeira . 
I r ineu de MeJio Machado . . . . . . . . . . . . . . . . 
João Baptista Pereira 

• José Corrêa Sampaio . .« 
Mario Ferre i ra de Abreu 
Mario Júlio dos Santos 

Turnos 
10 \ 2° 

— ' . 1 4 
— 14 
—. 15 
* - 13 
»— 14 
— 12 
— 14 
— 15 
- ~ 17 
— 13 
— 13 
— 13 
— 13 
— 13 
— 14 
— 33 
— 15 
— 13 
— . 12 
— 20 
— 13 

2 
2 
5 
3 
3 
5 
3 
2 
1 

1 

13 
1 7 

• — 7 
7 

— 8 
7 

— 7 
5 • 18 _ 8 

— 7 
.—. 7 _ 8 

1 ' 10 
_~ 7 

0 19 
_ . 9 

5 16 
— 10 
. — • 8 

Mel.chi.ades de Araújo Santos . . . . . . . . . . . r 

Melchior. Pereira Cardoso 
Mi l i t ino José Soares Júnior 
Tíorival Dionis io de Alcântara . . . . . . . . . . . ^ 
Thomaz Posada . . 

Votação obtida pelos candidatos avulsos 

Aci lo Domingos dos Santos 
Adolpbo Hollanda Cunha F i l ho 
Ameíio Dias de Moraes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Anísio Dias de Magalhães . . . . . . . . . . . . . . . . 
Anthero Augusto Maia . 
Antônio' do Amaral Nogueira 
Arist ides Mendes de Ol ive ira . . . . . . . . . . . 
Ar l indo Pimente] Pereira . . 
Ascanio Ferre i ra 
Augusto Glor ia Pereira da Cruz •« 
Breno dos Santos 
David Miranda Godoy 
Douglas Louis Watson . 
Edgard Síallone . 
Enéas da Costa Bras i l 
Epaminondas Gomes dos Santos . . . . . . . . 
Eugênio de F a r i a 
Euzebio do Carmo Dut ra 
Fel ippe do Amara l Savaget 
Francisco Cardoso Coelho . 
Francisco Edmundo Guida . 
Francisco Ferre i ra da Si lva 
Francisco Ol ive ira 
Francisco da Si lva Medeiros 
Francisco da Si lve ira Machado Júnior . . . . 
Francisco V i e i r a de Azeredo Coutinho ...... 
Hilário Ribeiro Cintra 
Hildebrando Moreira da Rocha 
Hugo Vianna Marques .-
Jeremias Ar ruda 
João Cancio da Si lva 
João Cavalcanti de Albuquerque 
João Pacifico da S i l va Júnior 
João Rodrigues de Aguiar 
José Antônio Torres 
José Joaquim da Trindade F i l ho . . . . . . . . 
José Mar ia Leoní 
José Maurício Si lva Porto 
José Soares Pere ira 
L incoln Çaire 
Lu i z Lopes \.... 
Lycurgo Cordeiro dos San t o s . . . . . ' 
Manoel GastelLo Branco • Villaça . . . . . . . . . . 
Marino Fer re i ra da Si lva , 
Mario Caparica Pinheiro • 
Miguel Nunes Fer re i ra . 
Mi l ton da Costa Poncio Haddad 
Nelson de Barros V i e i r a do Couto . . . . . . . . 
Nestor Amara l . . 
Nor iva l Dyonisio de Alcântara 
Octacil io Alvares Pere ira 
Octavio José 'dos Prazeres 
Octavio Rodrigues Coral 
Oscar Tuyuty Dias Moreira 
Roberto Bandeira Aec-ioly 
Rogério Nogueira 
Rubens l u n g 
Zelio Coutinho 

Turnos 
I o . 2 o 

— 7 
— ' 7 • 

" 7 
e - 8 
B — 6 

3 
5 
2 
3 
1 
3 
9 
i 
5 
1 
6 
3 
6 
1 
5 
2 
1 
7 
4 
1 
5 
1 

' 1 
2 
2 
í 
3 

-"1 
2 
6 
2 
2 
3 
1 
3 

1 
1 
2 
1 

. 2 
o 
i 
5 
1 
1 
2 
2 
A 
1 
2 
2 
"4' 
1 

44 
5 
i 
1 
3 
2 
3 
4 

Isropronsa Nacional — (pífieinas do Ca]abcugo) 
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